"Hovo  Lupion"  (Udeni  «  Abala  Santa  Catarina : 

dg  Terra  Doados  a  Amigos 


tX TíNSAO  DAS  IBS  TRABALHISTAS  AO  CAMPO;  DEBATÍ  HA  CÂMARA 


Numa  hattdu  espetacular. 


Policia  conseguiu  localizar  e 
prender  hoje  nada  menos  de 
automóveis  Wolkswagcn, 
que  se  presume  sejam  pro¬ 
duto  de  contrabando.  Dois 
capitães  do  Exército  Já  esta¬ 
riam  presos,  implicados  na 
história.  Leis  na  página  dolt 
t  outros '  noticiários  4a  po¬ 
lida  na  página  dst. 


EMIurcrndiMr  mumrnlinriminlr  do  problema  dr  Cubs, 
s'1"1  olhoi  vullado».  nr»u  inumcnlo,  psra  ■  Prime 
trrnls  nnu  da»  nialorea  crlira  ds  aua  hl.lórl».  1'asndi 
n»  mrlm,  inrlusive  convocando  M  ttquadrilet  dr  rei 
Previdente  (.liarlr»  De  Gaulle  procura  superar  a  revolta 
rale  franrrvc».  na  Arsélla,  IncoiiBjrmado»  eem  o  desejo 
de  dar  a  liulrpendenria  ao  povo  Asrgellao.  De  naullt  d 


O  primeiro  «mlvereano  uv  Brnsthu  teve  um  programa  va¬ 
riado  de  festejos  e  oomwnorttç&eí.  Teve  drsftie  dr  candan¬ 
gos.  corridas  dr  automóveis.  disnirer*  e  Inaugurações  Mas 
teve.  sobretudo,  o  samba  quente  r  ritmado  dr  Mangueira 
com  as  cabrochas  r  os  passista*  deslumbrando  os  candan¬ 
gos  e  as  personalidade-  do  Gnvênto  Ao  srim  cios  tamborins 
cuícas  e  pandeiros  n  Estação  Primeira  da  Mangueira  des¬ 
filou  petas  largas  avenidas  dr  Brasília  r  prestou  sua  lio 
menagem  u  -capital  do  Suturo-,  o  proprtu  Prrfmo  Paulo 
de  Tarso,  licou  encantado  coro  a  apresentação  do  samba 
Na  loto,  a  porta-estandarte  r  o  mrstrr-saia  da  Manguei¬ 
ra  dío  uma  mostra  ar  sua  alta  categoria 


O  UantgrMV,  .pediu,  ontem  E 
a  Policia.  garantia' '  ile  vida  % 
para  a  Sra.  Célia  Gucvara,  É 
niao  do.  líder  revolucionário  É 
cubano  Ernesto  "Cho"  Gue-  §f 
vara,  pelo  fato  de  vir  roce-  É 
hciulo  ameaças  dc  morte  —  % 
(Leis  na  Pág.  3  —  "Hora  H",J  |§ 


Roa  Denuncia  tia  ONU:  Marinha  Americana  j  fxêtê 
em  Formação  de  Combate  Nas  Águas  de  Cuba  | 


Afirmnndo  que  a 
cin  UDN  só  lQi*à 


(LEIA  NA  PAGINA  Kl 


íonvençjo  ^ 
pntido  se  ú 


sair  do  plano  político  para  0 
o  económico  e  social,  o  Depu-  É 
tado  Seixas  Dórla  assoguVou  É 


PAKIS.  25  FP  —  L’H  — 
A  quarta  bomba  atómica 
francr.ii  explodiu  hoje.  as  5 
hora.  GMT,  em  Rtgeane.  no 
Saara  —  anunciou-ae  em 
fonte  autorizada  Conclui-se. 
s-Min  o  programa  de  ensaios 
atómico.  trum-e-i-..  Tó4a.  as 
precauçõe-  para  impedir  a. 
"chuva,  radioativa-."  foram 
tomaria  - 


á  reportagem  que  prohic-  g 
mas  como  Cuba  Irão  agitar  É 
n  Convenção  marcaria  para  É 
esta  scniann  no  Recife.  —  É 


(LEIA  NA  PAGINA  DOIS.)  0 

•  I 


“«“•vii  l  inrvjiva  g- 

Fato  dos  mais  tmpressio-  ú 
nnnies  vai  conlailo,  hoje.  tf 
na  seção  “Ftiro”.  E’  o  que  É 
ria  o  Ululo  a  esta  nota.  0  § 
acusado  se  chama  Edson  % 
Nogueira  Miranda.  Sun  lils-  ff 
túiin  deve  ser  lliln  por  mães  % 
«lc -família  e  jovens  Jnexpc-  ff 
rleritcs,  pnra  que  se  previ-  g 
nnm  dos  tipos  Ulénlicos  que  g 
amlam  por  al  a  Infelicitar  ff 
criaturas  e  lares.  Além  riis-  É 


PARIS.  25  .ITl  —  LH  — 
Vrgeme  —  O  presidente 
( harles  f>c  Gaulle  exortou, 
hoje.  a  Porca  Aerea  Fran- 
eésa  a  que  drsafie  o.  gene¬ 
ral-  rebeldes  da  Argélia  t 
boicote  seu.  comandos 


so,  outros  casos  Importantes  % 
ocorridos  no  Palácio  ria  .Itis-  § 
tlçfl,  vão  narrados,  em  "Pó-  p 
ro”,  hoje,  cxccpclunalnicme.  % 


PORTO  ALEGRE  25  lip 
—  I  rgrnte  —  Faleceu  as 
5  15  hora.  dc  hoje  o  Sr.  An¬ 
tónio  Korgrx  dr  Medeiros  o 
tmils  antigo  chete  político 
do  Brii-il  O  extinto  contava 
92  anos  dr  idade  e  faleceu 
vitima  dr  pertinaz  moléstia 

PROCESSO  ETHM^mn 

•IFIttSALRM  25  pp  _ 
t  II  —  A  décima  quarta  audé 
rnna  do  processo  Eirhmann 
inlciou  se  esta  manhã  ás  9 
hora-  tocBL.  O  Tnhunal  ou¬ 
vira  hoje.  a.  testemunhas  de 
acusaçáo. 


manca  1.  %  p 

Policial  l-T  7  | 

d  e  Co-  <  § 

pacaba-  ó  ■Jfyy  <£&  ff 

na”  nar-  I 

ra,  ho-  w  v  ®(ujf  ‘V  # 
ie,  maia  :f  1 1  /  r  i 

um  caio  t«  » 

aapantoio,  ocorrido  no  popu-  0 
loao  bairro  da  Zona  Sul.  Ca-  Ú 
ao,  até  carto  ponto,  ravoltan-  0 
♦e,  porque  mostra  bem  o  ei-  p 
tado  da  abandono  em  que  se  ff 


Cerra  dr  Imrntoi  favrUdu», 


BRASIL  CONTINUA  INVICTO 
NO  BASQUETE  CONTINENTAL 


O  BRASIL  AO  LADO  DO  GENERAL  DE  GAULLE 


acham  as  Delegacias  e  a  tal-  p 
ta  de  proteção  em  que  vive  Ú 
*  população  carioca,  Antônio  0 
Maria  conta,  amplamante,  o  0 


IJNIDO  ó  França  por  tantoi  loços  de  natureao  histórico  o  cul 
tgrol,  o  Broail  nõo  pode  deixar  de  compartilhar  intensamen 
to  do  drama  que  está  vivando  e  povo  francos.  I, 
a  ULTIMA  HORA,  preciiomsnto  tace  ã 


-7m  "ovni  e  lermi  eificukjodvi  no  caminho  do  cooperacoo  in- 
ternocienol.  Não  aprenderam,  oi  generais  toscistos,  o  licóo  do 
Indochino,  selado  no  "debõcle"  de  Den  Bíen  Phou;  too  oi  her¬ 
deiros  do»  "onfidrcrfutardi*',  de  um  vinco  extremiito  our  »e 
manteve  periistenrcmente.  Contra  èlet  te  ergue  o  povo  tron- 
«ít,  herdeiro,  áfte,  da  luminoset  tradicõei  que  ratgoram  novot 
rumot  è  hittõrie  da  mundo,  t  que  ogora,  com  tua  lucidei  prove¬ 
de  em  tentot  momentos  decitivet,  compreende  que  o  era  do  c o- 
lonialitme  etfõ  morto  a  te  terno  imperativo  um  entendimento 
com  ot  argelino»  que  lutem  pele  independência  de  teu  peit.  O 
patética  epélo  de  De  Gaulle  e  Nação  tranceia,  contra  o  "poder 
■ntturracioner'  «  ot  "culpedot  da  uturpeção",  "ambiciotot  e  to- 
noticoi  ,  encontre  por  itto  meimo  e  moit  vive  repcrcuitão  en¬ 
tre  e  peve  brailleira,  cujos  tentimentot  etperamot  que  o  govêr- 
«o  leibe  espreitar  com  ròda  tirmeso. 


Onlrm  i  noite,  nn  MaraisnJilnho.  i  >rlrçio  de  Brasil  derreia»  a 
da  Ararallnu,  pur  tHxCI.  mantendo,  atalm,  a  Invenrlbilldailr  rm 
liu»cn  d  o  Irirampeonatn  ranllnrnlal  de  baaqurtrbnl.  Na  preliminar 
o»  r  hl  Ir  nu»  qiirhrarani  ■  Invencibilidade  doa  parasualo»  por  «latlC. 
hm  Caln  Martin»,  o»  uruçualus  derrotaram  oa  prraianm  por  (lalS, 
r  na  preliminar  o»  vcneiurlano»  ronqutataram  aua  prlnirlra  vi¬ 
toria  ao  derrotar  oa  rqnalorlanoa  por  UaM.  |LblA  NA  l*ACi.  IS.) 


no  quo  toco 
posição  quo  tomou  no 
propicmo  argelino,  ãste  é  e  momento  em  que  te  terna  neceitã- 
no  menitottar  com  cloreto  a  nono  calorate  simpatia  pele  ceute 
do  legalidade  e  de  pas,  e  ceute  de  governo  republicana  pretidido 
pelo  General  De  Gaulle.  Ot  genaraii  que  se  rebelam  centra  e 
autoridade  do  chefe  do  Naçée  ftencase  tão  precito menfa  os  li¬ 
deras  do  colonialismo  empedernido  a  osocerbodo,  quo  em  seut 
estertorei  de  agonia  oitã  buteando.  num  geilo  de  detaipéro 


epitódlo,  entre  outros  fatos 
policiais  (lodos  lamsntáviíi) 
passados  na  lurlsdlção  do  3.° 
DP.  O  "Romonco  Policial  do 
Copacanaba"  é  na  10.*  Página. 


Público  Prestigio  (Vigorosomente)  leia  Promofào 


dti.  vímh  dr-  rpccinhprimontn 

Nõbre  o  rrms  n-ri r  .oi-ia  elr- 
tuada  a  invatan 

CUBA  SOCIALISTA 

PARIS  25  PT  —  VH i  _ 
A  pnmr-ini  Repóblii-a  (temo- 
cratu-a  Smiali-u  da  Amert- 
ra  »er»  rriv-lamada  a  1  ”  de 
Maio  prt>ximo.  devlarnu  Jevus 
Soto  atNiretárui-geral  dos 
tratialhadnre.  cubano-,  du¬ 
rante  uma  reunião  efetuada 
em  Havana,  confirmando  »« 
palavra-  de  Pulei  Cavtm  do¬ 
mingo  ultimo  quandn  deeia- 
rou  que  o  povo  cubano  pre¬ 
parava  -e  para  rr-stejar  com 
experta)  brilho  t>  1  •  de  Maio 


FRASE  (BONITA)  SOBBE  A  NAMAE: 
SUCESSO  DA  INICIATIVA  DE  "UT 


Revelação  de  interesse, 
piirtlcularmcnlc  pnra  os  noc¬ 
tívagos,  frcqUcntadorcs  de 
bunlcs,  é  a  de  que  o  uísque 
escocês  vnl  desaparecer  da 
praça  do  Rio.  0  estoque  está 
no  fim.  Para  que  se  tenha 
idéia  dos  preços  atingidos, 
até  o  uísque  nacional  subiu 
tanto  que  está  custando  II 
ml!  crureiros  a  caixa  Vori- 
fique,  cm  "files  c  Elas",  na 
1’agina  12.  por  que  o  uísque 
eslVangelro  vai  desaparecer 
das  Inintes. 


SINDICATOS  REUNEM-SE  HOJE  PARA 
DEBATER  JORNADA  DE  SEIS  HORAS! 


ILHA  NA  PA  GIN  A  III 


COISAS  DA  VIDA  II  DA  MORTI 


í'- 


ULTIMA  HORA 


Têrça-Folm.  25  d«  Abril  dr  1981 


PAGINA»  - - - - - , 

Lacerda  Promete  Sangue  em  Vez  de  Agua 


.Acontecimentos 
de . 


fscreve  PINHEIRO  JÚNIOR 


Desequlllbrando-ss  ng  endelmg  «m  qu«  »r*b*lh»v«m  ■  » 
mttrei  d*  altura,  oi  oparirloi  Josó  Henrlqua  d»  »»lv«  (l»l»»b 
r»,  M  iniil  •  Manoel  Mrnandgi  de  Mattai  (seltslra,  41 
entenlrerem  mgrie  harrlval.  «itgfglando.ig  «entre  •*•!«,  O* 
deli  homgns  e«een»r»v«m-ie  nt  «Havo  andsr  de  ed  »lel«  «m 
construçlg  na  Rue  Cende  de  «enfim,  14»,  de  firme  A.  Lu» 
flnen  A  «li.",  «em  Mirltórig  n«  A»,  «le  «renie,  77,  *.•  «n- 
der,  telei  f«4  e  *04. 

Um  «gfre  «psrirlo,  Jgrgg  Alvei  (ceude,  II  me»,  Rue  I4e 
Miguel,  111)  também  «elu  cem  ei  «empenlielre*,  m»«  mllagrg- 
«emente  «eniegulw  eeerrer-ie  4  ume  erme»4o  de  S.°  ender, 
Jerge  «ité  Infernada  em  «itede  greve  ne  Heipltel  leuie 
Aguler,  «em  frature  na  beala  e  confuiõei  generalliadae, 

KMRM  14 


RECIFE,  JS  (UH)  —  O  Minis¬ 
tra  de  Trabalhe,  Ir.  Ceitre  Ne¬ 
vei,  enunciou,  neite  Capitel, 
«ue  e  prelete  de  uUrle-mével 
devera  eeter  ultlmede  dentre 
de  dei  dlei.  Menlfeiteu-ie,  per 
eutre  lade,  pele  referma  agrá- 
rle. 


«Inn  estadual  multo  deve  ao 
Exército  e,  pgrilculormciitg,  «o 
Qonorel  Jair  Dantas  Ribeiro  v 
■«ui  comandados  da  vila.  O 
General  Jair,  vlslvelmenl*  co- 
movido,  relembrou  fatos  n«  aua 
vida  de  monlno  o  estudante  do 
escola  primária  e,  por  fim,  trans 
feriu  para  os  seus  comandados 
os  agradeeimonlos  que  all  rece¬ 
bia. 

Knccrrando  a  cerlmôma.  a 
criançada,  arompanbade  pcl» 
bende  do  1.°  H,  1..  cantou  “Cl- 
ilade  Maravilhosa"  Tòdas  «• 
salas  de  aulas  das  duas  escola» 
tóm  o  nome  de  unidades  de 
Vila.  ficando  cada  uma  respon¬ 
sável  por  sua  conservação  e  mo- 
dernlaai-40. 


"Sejo  Itm-Vlnd#" 

Pela  manh4,  rentenas  de 
rrlancas  das  eacolat  primária* 
lloia  da  Fonseca  e  Madre  Be- 
nedlta  prestaram  carinhosa  ho¬ 
menagem  de  auradcclmenlo  aos 
comandantes  oa  Guarnição  da 
Vila  t  de  despedidas  ao  Gene 
ral  Jair  Dantas  Kibelro,  cm  re¬ 
conhecimento  pelo  mullo  que 
oi  homenageidoa  (liaram  em 
beneficio  daquclai  escola». 

A  criançada,  reunida  na  Esco¬ 
la  Rosa  da  Fonseca,  recebeu  c 
General  Jair  com  a  cançáo 
"Amigo,  seja  bem-vindo”,  «o- 

Klo-se  o  Hino  Nacional.  Fa- 
a  «egulr,  a  Profeisóra  Gil 
da  Fontenela  declarou  qua  o  cu- 


Definindo  a»  dlratriies  de 
sua  gcsllo,  afirmou  o  General 
Htbas  Júnior:  “Extirpar  o  qua 
4  mau,  pòr  de  lado  a  rotina 
que  tende  ■  estagnar,  cansar 
ver  o  que  ã  bom,  ele  uma  Mie 
fa  pare  todos  nós;  tarefa  tra¬ 
balhosa  tem  dúvlde,  telvei  dl 
ficll,  mas,  de  qualquer  forma 
Imperativa  e  que  poderá  ser 
cumprida  com  êxito,  se  todos  se 
empenharem  a  fundo,  comu  ell 
me  empenharei,  sem  vai  isdei 
Injustificáveis.  «em  Idéies  pre- 


ASIUMINDO  e  ihefle  de  getedo-Meler  de  Bx4r«lto,  e  Oenerel 
Bmllle  Redrleuei  Rlbee  Jr.  declereu,  entem,  em  »eu  dlecuree 
de  po»»e,  »«r  nseassórl»  e  refermule|4e  de  eeneelte  de  eegurenye 
neclenet  em  t4rmei  meli  condhentee  asm  e  evençe  de  técnlie. 
Acreicenteu  e  novo  chefe  de  IME  que  es  medtflceçéei  e  «arem 
eitudadse  e  prepeetei  dever4#  temer  o  Rxórclt»  meli  eficiente 
e  mano»  anereie  pare  e  Fali,  obeervendo,  culdedeiemente,  ee 
psMlblIldadii  d»  noiea  Infre-eitruture.  pele  só  eitlm  tuglremei 
k  crliçáe  de  um  «rganlsm»  militar  Importado”. 

A  eerlmónli  de  po«»e  foi  pre-  conclui  «em  adivinhar,  •  planeje 
ildlda  pelo  General  Cordeiro  de  som  improvisar’. 

Feria»,  Chefe  do  Estado-Maior  D«se|o  de  Bem-5ervlr 


A  fim  d«  conduilr  convida¬ 
do»  especial»  4»  festas  de  1.° 
de  Maio  em  Havana,  transitou, 
entem,  pelo  Rio,  ■  caminho  de 
Santiago  do  Chile,  o  avião  de 
prefixo  CUT-870.  pertencente  à 
Companhia  Cubana  de  Avia- 
Cão. 

★  AuiHo 

IILÓM,  11  (UH)  -  Fel  as- 
eeltede  peles  ladrãe»  e  rgsl- 
dêncle  de  Me|er  Newten  Rur- 
lameeul  Barreiras,  de  Aere- 
nãvtlce,  que  exerce,  neite  cl- 
dide,  ee  funcèei  de  lubchefe 
do  Oablnete  Militar  de  Frtll- 
dãncle, 

★  Sequestro 

BRASÍLIA.  ”5  I  ANUIU  —  O 
exame,  pelo  Ministério  da  Jus- 
tica,  do  seqUestra  do»  bens  dns 
pessoas  incursa»  em  crimes  de 
contrabando,  foi.  há  pouco,  de¬ 
terminada  pelo  Presidente  de 
República. 

★  Conferência 

Felende,  entem,  ne  Fatuida¬ 
de  de  Clãncle»  fleenámlees, 
sobre  "Froblemei  Fundamen¬ 
tal»  de  Iconemla  Brsellelre”, 
e  toclóloao  Ouerrelre  Reme», 
que  fretou  de  deienvelvlmen- 
to  t  de  Industrialização  de 
Fel». 

★  Absolvição 

Reconhecendo  hever  Luit 
Gome»  Medeiros,  oficiei  refor¬ 
mado  do  Exército,  assassinado 
Carloe  Crui,  »eu  perente,  em 
legitime  defese,  o  II  Tribunal 
do  Júri  ebiolveu-o  por  unani¬ 
midade.  O  crime  ocorreu  em 
1050. 

★  Iniuguroção 

Ineueurende  ee  vlegeni  de 
evlle  DC-ÓB,  de  Lilde  Aéreo, 
chegou  se  Rio  o  Ir.  L.  F. 
Coeklnghem,  diretor  do  Ferth 
Worth,  ne  Texee,  que  deverá 
vlilter,  ne  próxima  dle  II,  e 
nova  Capitel  de  República  e 
São  Paulo. 


Chefe  do  Estado-Maior 
das  Fúrças  Armedes  •  represem 
tante  do  Prosldente  de  Repúbli¬ 
ca.  estando  presente»  represen¬ 
tamos  de  todos  os  Mlni»tro»  de 
Estado  e  do  Govórno  da  Guana¬ 
bara.  além  de  alias  personallda- 
de»  civis  e  militares  e  todos  os 
generais  da  Guarnição  do  Rio, 
Inciuelve  o  General  Orlando  Gel- 
sei,  que  representava  o  Ministro 
Odylio  Dcnys, 

Plonoi  Concreto» 

Na  qualidade  de  general  milt 


Após  eer  empossado,  o  novo  concebidas,  sem  Interessei  pe» 
Chefe  do  EME  agradeceu,  em  soele  ou  de  grupos,  me»  oom 

seu  discurso,  a  confiança  nêle  Itoa  vontade,  dedicação.  desejo 

deposltads  polo  Presidente  da  de  bent  servir  e  o  «spirlto  do 

República  e  o  M  In  litro  da  i  scrmoi  sempre  digno»  a»  profts- 

Guerra  1  »*°  ou*  ebreçamoi”. 


ontlgo  de  ctdele  hierárquica  do 
EME.  coube  ao  atual  comandan¬ 
te  do  IX  Exército,  General  Oi- 
waldo  de  Araújo  Mota,  traniml- 
tlr  o  cargo.  Em  eeu  discurso,  sa- 
ilentou  ser  a  General  Ribas  Jú¬ 
nior  um  oficial  "experimentado 
na  pai  e  provado  na  guerra, 


Oi  operrtrto»  Jate  Henrique i  rtfl  Síltui  «  AffliioeJ  Feriiflitde» 
rie  Ma  foi. 


Q  abertura  de  Inquérito; 

Bsuipenaéa  de  euei  tmunlde 
dei; 

nreallMçlo  do  Inquérito,  «rm 
«ua  presença,  significando 
que  nem  lequor  procurará  do. 
fender-se.  Ainda  sóhre  o  i»»i 
Forro  Coita,  diaao  Dúria  que 
"Já  ó  conhecida  ■  origem  <)a 
campanha,  •  quanto  custou" 


No  encontro  com  ■  reporta- 

Sem  o  Deputado  Selxai  Dúrla 
lecorrou  ainda  eòbre  problo- 
mas  diversoí  da  atuallaada  -) 
lembrou  o  ceeo  Ferro  Coita 
acusada  públlcamente  de  contra- 
bandlsta.  Sóbre  lato  Informou 
que  Já  recebeu  telegrama  do 
parlamentar  paraense,  que  se 
oncontra  Integrando  a  rnlsiuo 
Joio  Dantas,  dando-lho  plenas 
podèrei  para  propor  na  Cátna 
ra  Federal; 


torpe  «emérile.  Ume  nove  "geng"  de  mercederti  de  sexe  vem 
de  ier  descoberta  pela  reperteqem  de  UH  eglnde  ne  Ouene- 
bera,  e  tàe  Faulei  mulheres  estão  senda  allciedae  ne  Rle  pire 
lerem  vendldei  em  «Idedei  de  Interiar  pegllste,  iipeaielmente 
Campinas  e  American». 

Há  córca  de  duna  aemanas.  da  Cabaré  Hlcare,  D.  Florlpa- 
o  anormal  conhecido  por  "Car-  dei. 

linhos"  prnourmi  i  hallsrlna  Logo,  entretanto,  es  Jovem 
Diana  Thnmpaon,  Dliendo.se  verificaram  que  o  "contrato" 
representante  de  um  tal  "Dr.  servia  apenas  para  encobrir  a 
Cosmos"  ofereceu-lhe  um  vsn  verdadeira  finalidade  dos  Irnfi- 


"Dla  Das  Mias":  Para  Uma 
Bela  Data,  Uma  Bela  Promoção 

FRASE  (BONITA)  SOBRE  A  MAMAE 

SUCESSO  DA  INICIATIVA  DE  “UH’ 


pe  de  oficiais  do  EME,  "dedica¬ 
da  aos  altos  problemas  de  Inle- 

Inveitlge  e 


rêsse  militar,  que 


NOS  seus  10  anoa  de  atividades,  ULTIMA  HORA  sempre  lol 
um  veiculo  campeão  dea  grandes  promoções  não  só  de 
inlcrásae  público  como  de  datas  e  eventos,  No  calendário 
das  iniciativas  de  UH,  o  "Dia  das  Mães”,  por  exemplo,  sem¬ 
pre  estfcve  na  ordem  do  dia.  no  momento  oportuno,  neala 
primeira  década  do  Jornal.  Sempre  exaltamos  a  grande  e 
bela  data.  c  para  £lc  sempre  lançamos  esta  ou  aquela  pro¬ 
moção.  E  tõdas  alcançaram  um  sucesso  magnifico.  Haja 
vista  aquelas  iniciativas  dos  anos  anteriores,  que  procuravam 
nada  menos  de  cinco  gerações  feminina»  diretas  em  um* 
mesma  família  e  que  foi  apresentada  sòbre  o  titulo  geral 
"MINHA  NETA,  ONDE  ESTA  SUA  NETA  7". 

Para  o  "Dia  das  Mães"  de  1961.  que  cal  oxalamenta  no 
domingo  14  de  maio.  ULTIMA  HORA  Insrtllulu  um  concur¬ 
so  de  estrutura  simples  mas  dc  grande  significação  emocio¬ 
nal:  A  MAIS  BONITA  FRASE, SôBBiE  A. MAMAE,  NO  "DIA 
DAS  MAES".  Lançada  duns  semanas  atrás,  a  nlclattva  de 
UH  tomou  conta  da  cidade,  e  o  seu  aucesso.  ja  dois  dias 
após  a  apresentação,  oitava  garantido,  Os  leitores,  alen- 
dendo  i  nutnftna  e  bela  lUgoslào  de  UH,  estio  colaborando 
decislvamenlc.  e  até  o  momento  Já  contamos  eom  um  núme¬ 
ro  extraordinário  dc  frases,  frases  que  nos  lem  chegado  nu¬ 
ma  média  diária  de  170. 

Na  slngeleia  da  estrutura  da  promoção,  á  neoessario,  pa¬ 
ra  ela  concorrer,  que  o  leitor  escreva  um*  frase,  uma  sim¬ 
ples  FRASE  sõbre  a  Mamãe.  A  frase  tou  frases,  visto  qut 
o  leitor  pode  concorrer  com  mais  dc  umal  deve  ser  remeti¬ 
da  para  o  Departamento  dc  Promoções  de  ULTIMA  HORA, 
à  Rua  Renador  Dantas,  7-A,  12°  andar,  ou  Rua  Sotero  dos 
Beis,  82,  o  devem  vir,  para  efeito  de  Identificação,  com  o 
nome  e  enderóço  completos  do  concorrente  (se  possível  eom 
tolefont). 

0  preio  para  a  entrega  das  frases  esgoia-se  na  dia  8 
de  melo,  Nos  dias  7,  H  e  9,  uma  Comissão  composta  d*  trés 
membros  (um  representante  do  Grupo  de  Colaboradores  do 
Turismo,  um  educador  e  um  representante  de  UH)  farã  a 
seleção  da»  frases,  e  no  dl*  10  de  mala,  nas  edições  de  UL 
T1MA  HORA,  o  resultado  será  publicada. 

Os  prêmios  serio  entregues  no  domingo  14  de  maio, 
"Dia  das  Mães".  Para  a  frase  classlflcads  em  I.°  lugar,  UL¬ 
TIMA  HORA  oferece  um  prémio  de  Trinta  Mil  Cruieiros 
Cri  in.noo.OU);  par»  a  frase  classificada  em  2.*  lugar;  a 
Loja  Ull ralar  oferece  um  fogão  a  gás;  e  par»  a  frase  classi¬ 
ficada  em  8, 4  lugar,  a  Case  Barbosa  Freitas  oferece  um  "car- 
!  net"  no  valor  de  Des  Mil  Cruzeiras  (Cr|  10.000,00). 


O  Movimento  Nacionalista 
Brasileiro  lançou  manifesto  de 
apoio  integral  às  Instruções 
baixadas  pelo  Governo,  no  sen¬ 
tido  da  defesa  intransigente 
do  princípio  de  autodetermi¬ 
nação  do»  povos  ameaçados  na 
América. 

★  Desmentido 

SAO  PAULO,  25  (UH)  —  O 
General  Humberte  Delgada 
contestou,  como  "Intolremen- 
te  fentaslasaa".  es  eflrmeeóts 
rio  jovem  brasileira  Sérgio  Ba¬ 
tista,  preto  em  Lisboa,  dc  he¬ 
ver  recebido  ordoni  pare  et«i 
de  cabotagem. 

★  Menores 

Continuam  retidas  ua  Dele¬ 
gacia  de  Costumes  as  meno¬ 
res  MH  e  MEK,  que  se  quei¬ 
xaram  ao  10.°  DP  do  ser  ex¬ 
ploradas  e  mantidas  em  cár¬ 
cere  privado  por  Elisio  Dinii 
Figueiredo,  já  preso  junta- 
mente  com  seus  cúmplices. 

★  Manllestações 

SAO  PAULO,  25  IUH)  —  A 
Folicle  proibiu  diversas  me- 
nifeitaçòcs  estudantis  próCube 
o  contra  os  Estados  Unidos. 
Amanhã,  4s  II  horas,  haverá, 
entretanto,  uma  grande  pst- 
eeeta  de  vitória  cubana  pelo 
contro. 


DOIS  cepitie»  do  Exércllo  — 
Já  presos  e  recolhidos  ao 
Regimento  de  Cavalaria  da  Vi- 
ta  Militar  —  estão  Incluídos  en¬ 
tre  os  numerosos  membros  dc 
uma  quadrilha  responsável  por 
sensacional  negociai»  com  au¬ 
tomóveis  d»  merc»  "Volkswa¬ 
gen".  que  acaba  dc  ser  desba¬ 
ratada  pela  Policia  carioca. 

Os  carros  eram  comprados 
diretamenle  da  fábrica,  em  Rio 
Paulo,  em  consignação  á  Sul)- 
sisténeia  do  Exército  mas,  em 
lugar  de  serem  entregues  • 
militares,  s  preços  reduzidos, 
eram,  ao  contrário,  vendidos  na 
praça,  por  preços  normais  e 
até  majorados. 


Documtntafòo 

A  qutdrllhe  1*1  descoberta 
graçae  ás  dlllgéncles  efetuedes 
per  um  grupe  d*  Investigado¬ 
res  de  Secáe  de  Repressóe  ee 
Furto  de  Automóveis  que  apre¬ 
endeu  ontem,  quando  entreva 
na  Guanabara,  procedente  de 
Sáe  Paula  um  automóvel 
"Velkewegen",  sem  plaea  e  de 
eltueçlo  Intelramente  Ilegal.  No 
Interior  do  veiculo,  os  policiei» 
encontrarem  farte  documente* 
fie,  Inclusive  ume  dei  fatures 
de  vende  de  autemávele,  ne  va¬ 
lor  de  á  mllhóes  de  cruieiros, 
em  neme  de  lubslitóncie  do 
Exército. 


toridsdcs  policiais  puderam 
apreender,  em  poucas  horas,  na¬ 
da  monos  d*  43  automóveis  na 
mesma  situação  do  que  foi  de¬ 
tido  na  estrada.  Levedo  para  a 
sede  daquela  Especializada,  o 
motorista  confessou  que,  com 
vários  outro»  colegas,  todos  re¬ 
sidentes  em  Sio  Paulo,  era  In¬ 
cumbido  de  trazer  para  o  Rio, 
ganhando  4  mil  cruzeiros  por 
viagem,  os  automóveis  que  eram 
recebidos  na  fábrica,  em  Eáu 
Paulo,  e  entregues  na  Rua  Rão 
João  Batista,  27-A,  no  llto. 

Nêsse  enderêçu,  as  autorida¬ 
des  apreenderam  18  automó- 
vela  e  all  efetueram  a  prlslo 
dos  dois  oficiais  do  Exército.  Ai 
diligências  se  estenderam  a  Te- 
resópolls,  onde  forem  apreen¬ 
didos  mais  28  carros 

Os  nomap  dos  Implicados  na 
negociata  estio  senda  menti¬ 
dos  em  elgllo. 


mento  foi  preso  pur  detecti-  nlias,  o  pistoleiro  embriagado 
ves  da  DCD  acusado  pele  me-  divurtla.se  em  alvejar  tran- 
relrts  Maria  do  Carmu  Tuzz  mintea,  «ié  que  acertou  o  c«. 
Cordeiro  de  tomar-lhe  tudo  o  tudniilc  que  «slá  Internado  no 
dinheiro  conseguido  na  pros-  HfiV  com  uma  bala  calibre 
tlluição.  "-IS"  encruslada  no  peilo 

pi  E1  esperada,  amanhã,  cm  raj  Sem  Identidade  e  cm  cs- 
D  Caxias,  a  apresentação  do  4-1  ((Mj0  firBvi,,in,0i  está  in- 
ounrcla-nolurno  Snlurntno  de  lenindo  no  USA  um»  mulher 
Tal  qut-  assassinou  a  tiro»  de  quo  caiu  de  um  trem  de  Ccn- 
revólver  os  operários  Lul»  H;ir-  tral  em  um  movimento  ua 
bosa  do  Nnscimentn  e  Jose  lotação  de  Engenho  rie  Dciv 
Paula  Ferreira,  iro 

D  Ainda  não  foi  Ideiillflea-  _  .  .  u,n 

do  o  homem  colhido  e  Q  " 11 "?  1  ? 

morlo  por  um  trem  da  Ceo-  ®  nXrül'í  ítí,  '* 

tra  na  Estação  de  Berros  Fr  «no»i,  filhei  de  Oaúrlo  Fraii- 

II,,,  ciscu  Vieira  t  Waldir  Montei- 

D'  Faleceu  ao  sor  socorrido  Re'Pa.  re*peollvameqte. 

no  HNA  o  operário  Jose  atropelada*  pelo  Ipta- 

Joaquim  do  Lima  atropelado  C«o  ria  linha  Pz*í»  IfiTiUira. 
pelo  CBtnlnhão  chapa  GB  ....  nua,  í-ontle  Conde  dc  Ron- 
7-BB-79,  conduzido  pelo  moto-  Dm.  Sofreram  conlusoes  e 
rista  Dalclr  Rela,  na  esquina  escoriações 
da  Avenida  Presidente  Varga»  fjl  Fal  atropelado  pur  um 
com  a  Rua  Francisco  Blçalho.  M  carro  não  identificado. 

0  0  esturianlo  Uarlo  José  na  Avenida  Rio  Rrancn,  o  rn- 
Tavares  de  Rnuza  foi  fe-  merciário  João  Batista  Mi- 
rido  a  bala  por  um  desconlte-  randa. 


Trocador  Matou  Dois 
Irmãos:  Rixa  Antiga 


empenharam  em  lute,  nue  só 
cessou  com  a  quede  dos  dois  Ir¬ 
mãos.  O  criminoso  fugiu,  estan¬ 
do  as  autoridades  do  28.°  Dis¬ 
trito  em  seu  encalço. 


Duplo  crime  de  morte  ocorreu 
na  noite  de  ontem  na  passagem 
de  nlvei  de  Coelho  Neto,  sóbre 
s  Avenida  das  Bandeiras.  Risa 
antiga  foi  resolvida  a  facadas 
pelo  trocador  Gildo  dos  Ramo», 
qua  esperou  a  hora  em  que  seua 
desafetos,  os  Irmãos  Darey  e  Dil- 
son  Soares,  saltaram  do  veiculo 
em  que  Irabelhava  para  agre¬ 
di-los  matando  um  déles  no  lo¬ 
cal,  enquanto  o  outro  ara  leva¬ 
do  para  o  Hospital  Carlos  Cha¬ 
gas.  onde  veio  a  falecer  pouco 
depoli. 

Dercy  ds  Silve  e  seu  irmào 
Dllson  contavam,  respecllve- 
mente,  23  e  18  anos  e  trabalha¬ 
vam,  também,  como  trocadores, 
sendo  o  primeiro  cisado  com 
uma  Jovem  que  espera  criança 
para  oa  próximos  meses.  Viaja¬ 
vam.  ambos,  na  ocasião,  no  ónl- 
bui  de  número  14  S23,  chapa  .... 
8-48-18,  em  que  se  acheva  Cll- 
do  dos  Santos  (21  anos.  Estrada 
do  Colégio,  número  87>.  Teste¬ 
munha»  que  se  encontravam  no 
veiculo  afirmaram  a  UH  que  o* 
dois  Irmãos  te  recusaram  a  pa¬ 
gar  passagem,  alegando  a  condi- 
Cáo  de  trocadores  Segundo  Dlr- 
ceu  Soares,  de  IS  anos.  irmão 
de  Dllson  a  Darey,  os  trás  s* 


O  Presidente  da  COFAP, 
Major  Maurício  Clbulares,  de¬ 
clarou-se,  ontem,  fatorável  ao 
reajustamento  do  preço  du 
leite.  Pleiteiam  os  distribuido¬ 
res  a  equiparação  com  Sfio 
Paulo,  onde  o  produto  custa 
Cr*  28,00. 


A  propósito  da  natieia  qua  publicamos  sóbre  o  suicídio 
da  jovem  Lúcia  Viana,  no  qual  »o  acha  Implicada  o  arior 
mal  Uoanergos  Mário  Teófllo  do»  Santos,  vulgo  "Cuba", 
raoehemos  uma  longa  caria  do  advogado  dêslc,  "protestan¬ 
do"  contra  as  "falsas  acusações”  e  seu  constituinte. 

Deixamos  do  publicar  a  carta  por  Julgarmos  que  nán 
houve  naquele  noticiário  qualquer  opinião  do  Jornal  ma» 
Ião  sómente  a  expressão  do  falo  policial:  "Cuba"  fot  preso 
pelas  autoridades  do  12,"  PP,  como  implicado  po  suicídio, 

O  Delegado  Pires  de  Sá,  titular  do  12,“  DP,  declarou 
onlem  o  seguinte  à  reportagem  dc  UH:  "Acho  esquisito, 
estranho  mesma,  o  Inlerèsse  dêsse  advogado  em  colocar-se 
ao  lado  de  um  tipo  repelente  como  o  indivíduo  Boanergo 
Mário  Toófllo  dos  Sentos,  Boancrgcs  e  um  dos  98  anormais 
quo  conseguimos  expulsar  ria  zona  do  baixo  merolricio, 
onde,  e  par  de  suas  atividades  anormal»,  participavam  d» 
exploração  de  mulheres,  desordens,  tráfico  dc  cntorpaeen 
tes  e  muitos  muros  crimes.  Esse  mesmo  advugndo  impetrou 
"haheas-rnrpus"  em  favor  de  42  anormal»  expulsos,  ma»  » 
Justiça  denegou  s  medida,  em  face  das  Informações  pras 
(silas  por  esta  Delegacia.  Repilo:  "Cuba"  nio  passa  d»  um 
vil  explorador  de  mulheres  c  se  senle  agora  revoltado  por 
haver  sido  afastado  de  suas  torpes  atlvidedei." 


que  tudo  vem  sendo  feito  oomo 
simples  farsa, 

—  Irei  defender-me,  ne  oes- 
siin  opurtuna,  das  imputações 
caluniosas  que  me  têm  sido  fei¬ 
tas  •—  disse. 


tido  de  promover  a  seqliestro 
de  seus  bens  e  dos  pertencentes 
eo  seu  entlgo  chefe  de  gabine¬ 
te,  Sr,  Civis  MUller  Pereira,  de- 
olarou  o  Sr.  Guilherme  Romano 
nada  ler  a  temer  a  considerar 


A  ABERTURA  de  proccieoa  administrativo»  t  a  Instauração 
dc  Inquérito  policial,  bem  como  o  agqUaelro  protiiório 
de  bens,  vão  eer  eugcrido*  pela  Comlaaão  da  Sindicância 
da  COFAP. 

Os  fatos  mais  greves  Já  ipu-l  sumas  das  peisoei  sindicadas, 
radoi  peto  mencionado  órgão  Isso,  entretanto,  sómente  devará 
especial  deverão  ser  reveledo*  ocorrer  na  fase  Judiciei,  Isto  é, 
hoje.  à*  18  hores,  pelo  seu  pre-  quando  da  remessa  do  Inquórl- 
sidente,  Sr.  Hélio  Tornaghl,  que  lo  policial  eo  Judiciário, 
edlanlou  eoh*r-»e  disposto  ■  »u-  0  gr,  néllo  Torneghi  Já  tem 

gerir,  lembém,  »  anuleçio  Judi-  pronto  o  respectivo  relatório, 
clal  das  alienações  realizadas  por  qUC  espera  entregar,  possível- 
melo»  fraudulentos.  ,  mente  amanhã,  eo  Presidente  da 

Inscriçào  da  HipOtBca  ,  República, 

Uma  das  prlmeirss  prnvldèn  TrnnqUIlldade 
cias  a  serem  pedidas  se  refere  à 

inscrição  de  hipoteca  legal  só-  Cientificado  da  disposição  da 
bre  Imóveis  pertencentes  a  al- 1  Comissão  de  Sindicância  no  len- 


O  fechamento  de  um  canina 
Inifeledo  no  belrre  Jardim  Pri¬ 
mavera,  em  Duque  de  Cexlsi, 
é  pedldf  pale  Ir.  Nelson  Cin¬ 
tra,  guo  st  doslire,  »m  tele¬ 
grama  a  UH,  amet«od«  de  mar¬ 
ta  per  acntreventorts  ell  em 
eçíe. 

★  Priiii 

Vão  ser  estudados  por  lecnl- 
ros  do  Instituto  d»  Pesquisas 
Hidráulica»  da  Universidade  do 
Rio  Grande  do  Sul  os  meios 
maie  práticos  de  recuperar  es 
praias  do  Rio,  determinando- 
sc.  ainda,  as  causas  das  res¬ 
sacas. 

★  EWçõbi 

Baseado  na  Incenitltusiona- 
lidade  do  art.  é.“  das  Dltpoil- 
CÕos  Transitórias  da  Constitui¬ 
ção  da  GB,  o  jarnaliita  Jala 
Duarto  Filhe  Ingressou,  ontom, 
no  TRR,  «em  um  pedida  da 
«envoaafáo  da  eialfóai  a  1  do 
outubro  do  42. 


DIRETAMENTE 
Dt  FABRICã 


Oficial  de  Mentira 
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SAO  PAULO,  28  tUH)  —  Es¬ 
tá  sendo  esperado,  sábado  pró¬ 
xima.  nesta  Capital,  o  Vice- 
Presidente  da  República,  Kr. 
Joio  Goulart,  que  vem  tratar 
do  apuio  do  PTB  á  esptrada 
lixaçào  de  novos  nivcls  sala-  j 
riais. 

*  (usttfia 

SAO  PAULO,  21  (UMI  — 
Encentre-ee  tgb  custódia  de 
Juhtedg  agmpotanta,  *  montr 
ML  VI,  do  10  ono»  iuo  eo  dli 
tor  eido  eepon'*-'4  por  Mario 
Jeió  Card-.-u  Silveira,  «x- 
"Mlee"  Brasil  1*1»,  que  a  hg- 
via  ««olhldg. 

★  Rnidi 

SAO  PAULO,  28  (UH)  —  O 
Deputado  Franco  Montoro  re¬ 
velou  que  será  apreciado,  ain¬ 
da  gota  semana,  no  Senado,  o 
projeto  que  isenta  do  tmpóg- 


to  de  renda  os  salários  até  8 
vèaes  o  maior  lalàrto-minimo 
vigente. 
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-  f  um  tscárnlo  »  Aitambléla  Legiilativs  —  «firmou,  na  setsáõ  Ao  onfam,  o  Deputada  Paula 
“  Albarta,  rafarlnda-«a  4  maniigam  da  Sr.  Carlos  Lacerda,  qua  determina  a  substituição  da 
Imptita  da  vandaa  a  conilgnaçõst  libra  a  café  pala  impóefe  da  eále,  na  baia  da  1%  aõbrs  a 
vaiar 

Trata-aa,  aagunde  a  parlamantar  da  FTN,  da  uma  manabra  estranha:  a  Governador  la 
carda  anunciou  por  todos  n  |arnal(,  anfat  qua  e  plenário  dala  flvsass  conhaclmanta,  uma  man- 
lapam  qua  sé  poda  tar  come  flnalldada  daafaiar  fodoa  aa  aafarço»  daa  advogados  da  Eafada,  |un- 
ta  aa  lupramo  Tribunal,  na  aantlda  da  cabrar  é  bllh&ea  da  cruaalraa  davldoa  palaa  oxportado- 
raa  da  café  é  Faaanda  aaladual 

Acrescentou  que  o  Ministro 
Nunes  Leal,  do  Supremo,  deve¬ 
ria  julgar-se  impedido  nesse 
processo,  pola  foi  companheiro 
de  escritório  dos  advogados  dos 
exportadores  de  cafó,  Sr.  Dario 
de  Almeida  Magalhães. 

Aporta  do  Amaral 

O  aparte  do  líder  do  Gover¬ 
no,  Sr.  Amaral  Neto,  seguido  de 
um  outro  aparte  do  Sr.  Baloei¬ 
ro,  agitou  o  plenário.  Disse  a 
Sr,  Amoral  que  o  Governo  quer 
cohrar,  tostão  por  tostão,  a  di¬ 
vida  dos  exportadores  de  café, 
mas  que,  de  fato,  "foi  a  men¬ 
sagem  publicada  prcclplloda- 
mente".  Instado  pelo  Sr.  Hér¬ 
cules  Correia  a  dizer  quem  foi 
que  publicou  a  mensagem  "pre- 
clpitadsmonte",  o  líder  não  res¬ 
pondeu,  e  o  Sr.  Paulo  Alberto 
disse  que,  certamente,  deveria 
haver  multo  corre-corre  no  Pa¬ 
lácio  Guanabara  àquela  altura. 

A  Manobra 

Historiou  o  Sr.  Paulo  Alberto 
que  de  longa  data,  anunciava-se 
que  o  Governador  Carlos  Lacer- 
da,  assessorado  por  seu  Secretá¬ 
rio  de  Finanças,  Sr.  Lorenzo 
Fernandez,  tudo  faria  por  não 
faltar  aos  compromissos  que  te¬ 
ria  assumido,  durante  a  campa¬ 
nha  eleitoral,  no  sentido  de  não 


CÓDIGO  DE  CONTRAVENÇÕES  PARA 
"MORALIZAR"  O  TRAFEGO  DO  RIO 


SOS*  AUC/fiO 


Mãe  de  Che  Giievara  Ameaçada 

■» 

de  Rapto:  Vai  a  Comício  Hoje 

O  Ministério  das  Relações  Exteriores  solicitou  à  policia 
da  Guanabara  que  de  proteção  é  Sra,  Célia  Gucvora,  ora  nes- 
u„iu!P  l.  Participando  do  II  Encontro  Latino-Americano  de 
Mulnores,  como  delegada  argentina.  Esta  providência  do  Ita- 
maratl  se  deve  aos  rumóres  que  circularam  ontem,  com  Inala- 
tenci*  acerca  de  uma  ameaça  do  rapto  que  leria  sido  fclU 
a  Sra  Guevara —  mãe  de  Ernesto  "Che"  Guevara,  o  famoso 
dirigente  revolucionário  de  Cuba  . —  por  parte  de  agentes 
artifiacllslaR  atuando  no  Brasil,  O  rapto,  segundo  as  mesmas 
noticias,  faria  parte  de  um  plano  de  represália  elaborado  em 
face  do  malogro  da  Invasão  de  Cubn.  A  Sra.  Guevara  seria 
mantia;',  como  refém,  com  o  objetivo  de  neutralizar,  pelo  me¬ 
nos  parclalmentc,  as  medidas  dc  desforra  planejadas  em  Hava- 
na.  Apesar  da  ameaça,  que  ganhou  foros  de  autenticidade  com 
o  pedido  do  Itamaratl  á  policia,  está  anunciada  o  presença  da 
ara.  CelJa  Guevara,  hoje,  como  uma  das  oradoras,  no  comí¬ 
cio  a  realizar-se  às  17  horas,  cm  frente  ao  Palácio  Tlradentcs, 
por  iniciativa  da  Comissão  Brasileira  dc  Solidariedade  ao  Po¬ 
vo  Cubana,  presidida  pelo  Deputada  Josué  de  Castro.  Ontem 
a  noite  foi  cancelado  um  programa  com  b  Sra.  Guevara,  na 
TV  Continental.  Anteriorniente,  o  programa  "Noite  de  Gala”, 
da  VV-Rlo,  Já  a  entrevistara,  tendo  sida  feita,  ontem,  a  trans¬ 
missão,  em  "video- tape". 


cobrar  os  tributos  devidos  pela 
exportação  de  café.  Aa  primei¬ 
ras  declarações  do  Sr,  Lacerda, 
antes  mesmo  de  tomar  posse, 
antecipavam  propósitos  benevo¬ 
lentes  para  com  os  devedores 
da  Fazenda  estadual.  Já  nessa 
ocasião  o  Sr  .Lorenzo  Fernaii- 
dez  se  precipitava  numa  inter¬ 
pretação  siblllna  da  lei,  a  qual 
conduziria  á  cobrança  apenas 
cm  função  do  dólar  ollcial,  com 
exclusão  dos  ãglos  ou  bonifica¬ 
ções  (seria  uma  forma  de  redu¬ 
zir  a  divida  dos  exportadores  a 
um  quinto  ou  um  sexto).  Depois, 
a  reforma  cambial  do  Presiden¬ 
te  Jânio  Quadros,  destmbocan- 
da  no  llvic  cnmblsmu,  fèz  com 
que  os  exportadores  de  café 
dessem  murcha-à-ré  total  cm 
suas  reivindicações  Iniciais,  eis 
que.  prevalecendo  a  lese  de  Lo¬ 
renzo  Fcrnandez,  éles  acaba¬ 
riam  por  pagar  o  lmpôslo  com 
base  num  dólar  de  200  ou  300 
cruzeiros. 

Ncstx  hor»  -  e  Isso  foi  acentuado 
pelos  Deputodos  Oerson  Bergher, 

Rolando  Corblalcr,  Hercúlea  Corria, 

Saldnnha  Coelho  e  Jorse  Vnlndlo 
(da  UDN)  —  foi  que  o  Governudur 

Porque  Lagc:  Urgência 

O  projeto  do  Dtputido  Saldanha  Corlho,  que  draapropri»  o  PirqM 
!,**«,  foi  dlitrlbuido  à  Comiailo  de  JuRlIça.  Atendendo  »  uma  «nlIcUaçSo 
da  bancada  do  FTR  »  matéria  arrá  encaminhada  em  regime  de  urgência. 


Cariua  Larrrda  %*  lembrou  de  divul* 
gar  a  M*n»ugrin  que  antecipa  ■  ln- 
trnçAo  da  Guanabara  de  prática» 
mente  níio  cobrar  o  irnp6*to  %òbrr  o 
café  exportado  pelo  pôrto  do  Rio 
de  Janeiro. 

A  matéria  tem  impIlraçAe*  de  tá- 
da  niitumu.  inclualve  u  dr  deixar 
de  arrecadar  cérea  de  um  bllhfro  de 
crutéirna  por  ano,  quando  a  OB 
tanto  prrriii»  de  dinheiro,  maa,  aci¬ 
ma  de  tudo  prevalece  a  queaUo 
moraJ  ou  Imoral  de  que,  atravé»  da 
Menangem,  o  Governador  Carloi  La 
eerda  procurou  influenciar  o«  mV- 
nlitro»  ri- •  HTF,  deixando  claro  que 
ao  Caindo  nfto  intereaaa  o  tributo 
em  julgameçio  Mio  bilhári  de  cru- 
xeir»>»  -  do  ti,  tréa  ou  quatro,  nào 
*e  ^ube  ao  rerto  -  que  Lacerda  de 
seja  (ranfferlr  da*  burra*  vazia»  da 
GD  pura  o*  bo!»ot  cheios  dos  expor 
tadoren  de  café.  depois  de  cobrado» 
do»  produtores 

Coroando  éate  episódio  que.  talvez, 
corresponda  a  maior  “negociata*  da 
Guanabara,  pois  nfio  se  conhece  ou 
tra  de  números  tfco  elevados,  acen¬ 
tue-se  que.  r.uma  réde  de  cotncidén 
cias  "entranhas  e  sutis",  o*  nomes 
dos  advogado»  dos  exportadores, 
Srs  Prado  Kelly  e  Darto  Almeida 
MiAgãlh&es,  ] untam-se  aos  de  figu¬ 
ras  dentacada*  do  utual  govémo,  ro 
mo  o  do  rhefe  d»*  gabinete  do  go 
vernador  do  Estado. 


HISTÓRIA 


Nio  obstante,  na  cauda  da 
aumento  dos  deputados  subsí¬ 
dios  de  71  000  elevados  a  125.000 
cruzeiros  mensais'  surgiu  o  au¬ 
mento  do  governador  "o  pri¬ 
meiro  funcionário  da  Guanaba¬ 
ra".  como  não  taz  muito  se  jac¬ 
tava  de  proclamar  o  Sr.  Lacer¬ 
da  no  Clube  Municipal...  E  oa 
demais  servidores,  para  aceitar¬ 
mos  a  autodesignação  do  gover¬ 
nador.  permanecerão  a  ver  na¬ 
vios?  Deputados  que  aumentam 
seus  subsídios  e  que  ignoram  a 
Constituição  para  aumentar  os 
vencimentos  do  governador 
-com  exceção  da  bancada  oposi¬ 
cionista  que  evidentemente  com¬ 
bateu  a  proposição  tenam  a 
coragem  moral  de  negar  o  rea- 
justamenleo  reivindicado  pelo 
funcionalismo? 


Contudo,  replicam  os  lideres 
do  funcionalismo  que  a  Assem¬ 
bleia  Legislativa  praticamente 
ignorou  a  prescrição  constitu¬ 
cional  ao  aprovar  o  projeto  le¬ 
gislativo  n  °  1,  que  aumentou  os 
vencimentos  do  governador  de 
120  para  200  mil  cruzeiros,  em¬ 
bora  não  contasse  com  nenhu¬ 
ma  atribuição  de  recursos  fi¬ 
nanceiros  para  tal  fim  no  Orça¬ 
mento  de  1961  A  propósito  lem¬ 
bram  que  estava  em  plena  vi¬ 
gência  o  artigo  94.  do  Plano  de 
Classificação  que  assim  estabe¬ 
lecia: 

"O  governador  terá  o*  venci¬ 
mentos  de  120.000  cruzeiros 
sempre  reajustáveis  quando  se 
fizer  qualquer  alteração  nos 
subsídios  dos  membros  do  Po¬ 
der  Legislativo  do  Estado." 


RIO  AFLITO 


BARNABÉS  CARIOCAS  LANÇAM-SE 
ÀS  RUAS  EM  BUSCA  DE  AUMENTO 


0  funcionalismo  da  Guanabara  volta  às  ruas  am  defesa  da  um 
aumento  de  vencimentos,  tanta  mais  |usto  quando  aa  ttm  am 
conta  que. 

O  há  oolc  anos  os  sarvldarat  públicos  da  Guanabara  nãs  rece¬ 
bem  um  substancial  aumento  d*  salários,  oxctpção  feita  as  ca¬ 
tegorias  iniciais,  beneficiadas  com  a  raa|ustamanfo  do  mínimo  da 
(000  paia  9.(00  cruzeiros  monsals. 

Ba  influencia  da  Instrução  104  na  altvaçàe  da  cuate  da  vida, 
proclamada  efklalmante  pala  governo  do  Estado  ao  decretar 
um  novo  aumanto  naa  tarifas  da  Onlbut,  lotações  a  táxis. 

Be  reteidamento  da  elasaitlcaçào  da  cargos  a  funções,  anun¬ 
ciado  paio  Secretário  da  Administração,  Sr,  Luti  Manclne,  o 
qu-  priva  •  funcionalismo  dos  benefícios,  ambera  modestos,  de 
P'ano  aprovado  en  outubro  da  14(0  pelo  legislativa  cerloce. 
vn  ,  üiãparldada  absoluta  entra  os  vanclmantos  doe  servidor»» 
•"  tece  reis  a  dos  funcionários  estaduais  qua  não  apenas  coexis¬ 
tem  na  mesma  área  gedeeonàmlea,  com#  lambam  sa  eneontram 
aulelivS  à  mesma  administração,  e  at  véias  nas  mesmas  funções. 

BflAQi  eua  quadros  dos  servidores,  inclusi- 

r  J  V,  k-„  ve  nas  corporações  militares  do 

A  campanha  dos  baimabes,  EsU(|0i  dependerão  sempre,  pa- 
por  aumento  ainda  em  1961.  es-  ra  jua  execuçj0,  de  prévi»  atri- 
barra.  porem  no  paragrafo  2.  bulção  de  recursos  financeiros, 
do  artigo  7.  da  Constituição  e  só  terj0  vigência  a  partir  do 
que  diz  expressamente:  inicio  do  exercido  seguinte 

"As  leis  que  aumentem  venci¬ 
mentos  ou  proventos  de  qual-  àquele  em  que  forem  sanciona- 
ouer  natureza,  ou  modifiquem  das  ou  promulgadas. 


i  es/orços  para  a  criação  de  um  idioma  untvcr-  0 
sal  t  de  um  tribunal  internacional. 

AS  "BOITES" 
REPLETAS 

Quem  duvidar  que  o  Rio  de  % 
Janeiro  m]k  um»  grande  cidade,  p 
embora  não  seju  mais  a  capital  P 
do  Pais.  que  se  d*  ao  trabalho  p 
He  fazer  uma  rnnda  pelas  "boi-  §§ 
tes",  mima  sexta-feira  ou  «Aba-  5 
Ho.  Na  último  ftm  de  aemona.  S 


RECESSO 

Cem  a  criação  das  Sub¬ 
chefias  do  Gablnata  Civil  a 
Militar  da  Frasidsncla  da 
República  nos  Estados  o 
com  a  substituição  tm  mas- 
ia  dos  oficiais,  o  Conselho 
Nacional  da  Segurança  en¬ 
trou  am  raceiso  a,  pareça, 
pardau  muito  do  suo  im¬ 
portância,  |á  não  mais  se 
luitlficando  a  axistãncla  da 
ttu  Serviço  Federal  da  In¬ 
formações  •  Contra-Infor¬ 
mações. 


DESCULPA  DE  MAU  GOVERNO 


(Carlos  Lacerda,  “Carfa  ao  Fun¬ 
cionário",  'Tribuna  da  Impren¬ 
se"  da  19  da  julho  d»  1960.) 

Como  não  ha  problema  da 
pessoal,  como  também  não  há 
problema  constitucional  (A  As¬ 
sembleia  concedeu  e  o  governa¬ 
dor  aceitou  o  eumente  de  ven¬ 
cimentos  apesar  do  que  dispõe 
o  artigo  7.-,  §  2.*,  da  Constitui¬ 
ção»  restaria  a  aiogaçào  da  "ex¬ 
cessiva  despesa  de  pessoal". 
Mas.  tm  tal  caso,  isso  seria  uma 
desculpa  ds  muito  mau  gover¬ 
no  .. 


Do  resto,  os  bernebés  preten- 
dsm  invocar  as  palavras  do  pro- 
prlo  Governador  Carlos  Lacer¬ 
da.  se  per  acaso  vierem  a  ca¬ 
minho  as  tradicionais  alegações 
de  falte  de  recursos  para  •  au¬ 
manto  de  vanclmantos: 

"Já  te  tornou  luger  comum 
retpontebllixar-ee  a  excessiva 
desposa  da  pessoal  pelo  desca¬ 
labro  em  que  se  encontra  a  ad¬ 
ministração  eitadual.  Isto  ã.  an¬ 
tes  do  mais  nada.  desculpa  da 
mau  govãrno.  Na  verdade,  não 
existo  problema  ds  pessoal; 
axista,  tim,  falta  da  govãrno." 


por  cxrmplo,  foi  enorme  o  movi-  ^ 
mento  nns  ct*son  de  dlver&ôtB  tio*  % 
tumna.  No  sAbntio.  o  "Au  Bon  0 
aourmet"  cstévc  superlotado  o  Ú 


aourmet"  estévc  superlotado  o  M 
"Sacha-»"  nio  tinha  um  «J  lugar  % 
vago  (nem  no  bar),  atí  quatro  g 
hora*  da  mnnhâ,  o  "Fred'»"  con-  §5 
tnu  eom  excelente  cosa,  o  "NI-  É 
gltt-and-Day"  ldem,  npesar  de  Ú 
oeu  "Show"  JA  estar  no  sexto  mês,  g 
e  o  "DrlnX"  estêve,  também,  í§ 
rhelo.  Nos  bares  do  Copacabana  % 
n*o  foi  diferente:  todos  reple-  0 
toa.  Tem  razAo  o  pianista  Sacha  g 
quando  afirma  que  depois  que  á 
o  Rio  deixou  do  ser  capital  as  g 
coisas  melhoraram  multo  para  §• 
seu  lado... 


entrado  i 

4.000, 

locilito-fb 


"EMBAIXADORES 

COMPACTOS" 

No  Itamaratl,  são  chamados 
"Embaixadores  Compuclos"  os 
que  discreta  ou  ostciisívamcii- 
te  estão  contra  a  política  ex¬ 
terna  do  Presidente  da  Repú¬ 
blica.  Sabe-se,  por  exemplo, 
que  pelo  menos  seis  embaixa¬ 
dores  são  inlelramentc  contrá¬ 
rios  ao  reatamento  das  rela¬ 
ções  com  os  países  da  Cortina 
de  Ferro:  Barbosa  da  Silva, 
Pio  Correia,  Odcte  de  Carva¬ 
lho  e  Sousa,  Jorge  Latour, 
Décio  de  Moura  e  Hugo  Gou- 
thlér.  Por  outro  lado,  hít  quem 
assegure  que,  intlmnmente. 
Vasco  Leitão  da  Cunha  c  Car¬ 
los  Silvestre  de  Ouro  Prèto 
não  concordam  com  o  reata¬ 
mento  de  relações  com  a 
União  Soviética,  multo  embo¬ 
ra  se  manifestem  favoráveis  á 
politiCA  de  JQ. 


caixas  e<*  Moiflia, 
Imbuía,  CMppen- 
dal»  ou  pé  polito 


O  ELEVADOR 


"81G"  AlTA  ÍIDEllDADE  —  4  alto  íafantoi  (gro- 
v#»,  médio»  •  agudo»)  c/TWEETE8  om  caiao  »opo- 
rada.  Rádio  com  9  válvula»,  9  folaa»  do  ondoi, 
doiligando  outoaáflcamonto  o  rádio  o  a  olotrolo  no 
lim  do  Olhmo  dl»coi  Toco-diico»  PHILLIPS  mod.  1960, 
outomático  LP,  4  volocidado».  (16,  33,  45,  78  RPM), 
c/di»po»iti*o  oipockol  oaro  SOM  ESTÉROFONICQ. 


O  Ministro  Antônio  Carlos  La-  p 
fayette  dr  Andrada  nunra  fx-  ^ 
rondou  mu  pavor  por  duns  In-  ^ 
vençár*  do  mundo  modrrno:  o 
avÍAo  r  o  rirvndor.  Quanto  no  p 
prim**lro,  o  Ilustre  membro  flo  P 
Hiiprcmn  Tribunal  Federal  Jn-  ^ 
mala  utilizou  em  suai  vlagcnx  p 
n nclnnnls  ou  Internacionais.  ^ 
Quanto  ao  leRundo,  Lnrnyettr  de  p 
Anrirnda  às  vèzei  é  ohrljc.ido  x  ^ 
u«á-lo,  quando  os  andares  a  »ti-  % 
lilr  %Ao  militou.  Para  evitar  o*  p 
elevadores,  n  apnrt.imcntu  do  Ml-  í§ 
nlBtro  no  Rio  é  no  secundo  nn-  % 
dar  de  um  edifício  no  Morro  d.i  p 
Viúva.  E  tm  Bracilln,  Lafayette  ^ 
Andrada  utilizou  até  hoje  oi  ele-  p 
vn dores  tréi  tétrs, 


vofadn  Mtrtknnn»  Torrr*  drtlrt 
.  u  »  prumri%>  dr  qur  n  aa- 
«unto  irna  lfvido  aa  ronheetmrnlo 
du  taovrrnador  Larlo»  Larrrdn.  a 
fim  dr  arr  tentada  uma  Iri  dr  de«a- 
prophaçán  da»  trrraa  da  l«vrU  úni¬ 
ca  medida  rum  qur  o  F.ttado  pudera 
eonturnar  »  aitaaçlo  aflillva  daqur- 
la»  familtaa 


Cérea  de  300  favelado*  —  em  «oa  maior  parte  mulhrrv»  e  cnan*aa 
dc  mnrxd-irt.  dx  fxvel»  «nclúllo  Vargas*,  UklsB.  ■"■t*"*'*'"'  ÍJ**™  *J 
d»  cidxdr,  xlé  o  Foram  CHmlnxl  »,  dcpoti.  ã»  c«»d»nâ.  d»  Cxmxrx  d 
prrndx  dc  cvilar  o  dcipejo  colcltv»  a  que  forxm  con  dcoxdo. 

Penalisado,  o  Jutx  Co»t»  Csrvxlho  ,  no»  Tõrrc».  promcicr»m  lnlcrccdcc 
concedeu-lhe»  um  novo  pr»io.  sue  Junto  »o  Io*trn»do,  no  " 

deveria  ler  «ido  executado  onlem  obtrr  x  dc»apropct»ç*o  do.  terreno» 
mnmu,  dc  acordo  cora  o  despacho  dx  fxvel». 

que  proferir»,  quando  em  exercido  .  História  do  D*»P«ÍO 
n»  9f  Vxr»  Cível,  e  que,  ârors,  de-  "  ... 

verã  «ee  cumprido  no  proilmo  dia  A  fxvtls  "firtulls  '  xrç». 

3.  Também  o»  Drpulsdav  Vsidrmsr  ,r  ao  Udo  do  ho.pil»!  "Muucl  Lou- 
Viana  *  Psulo  Alberto  Monteiro  dr  I  i0".  powuindo  prrto  de  !*4  b»rr»- 
Barro»,  ouvindo  na  pondrr»tíe»  do  |  còe«.  Pertencendo  »•  lerr»»  »o  !*r 
■  dvoiado  do»  favelado,,  Sr.  M»|»ri-  j  Leon  F irrr  e  evpõ»».  drli»rxm  e«- 

trs  qu».  »o»  pouco».  fi»»em  lorsln- 
do  novo.  cebrr».  »té  qu»  o  ter»»- 
^  -  no  foi  lot»lroenl«  ocupado.  Uieia- 

V  A  cem.  »«U0,  um»  ac»o  d»  ar.pejo 

mW  I  \t  I  qur,  vencido»  mu.  Irxmltc»  le«»l«. 

fW  Mt  a|  I  (oi  (cr  »»  mio*  do  Juix  Covl»  Car- 

r  f/  f  I Hl  valho.  P»rn  •  prol»C»o  d»  •»•«»■- 

r  f/  f  UR  c».  Atendendo  »o  qac  lhe  loi  ex- 

//  \P*1  po.to  pclxv  pxrte».  »  m.n.lrxdo 

f  is  \V  M  Í  concedeu  »»nho  dc  ciuii  »  tmpe- 

\  ■  Irxnte  V  vcnlenc»  rxtlpuUvx  p«r» 

J  ■  ,  manhi  d»  onlem  a  rxecuçlo  do 

w  ^  m  devpejo  Sabendo  di»»o.  oo  tavelxdo. 

^  r  rranlram-M  eom  mo  »dvo«»do.  pro- 

W  tramando,  entio.  X  pa.oexU-monv- 

^  .^^^a  i—  .te  *  IX*  V  ar»  Criminal,  onde 


foram  rrcrbidoi  pelo  Drpulado 
faulo  Albrrto.  f,  em  aepúda.  prlo 
Ar.  Vaidemar  Via*.  Apo*  Itcrira  pa 
Irttra  com  o*  pariamrntam,  •  ad 


A  Ssnhara  Nlomar  Monli  Sodré  não  vai  aceitar  sua  Indl-  | 
cação  para  participar  do  Conselho  Nacional  da  Cultura.  Ao  S 


qua  sa  sabo,  também,  o  Sr.  Rodrigo  Mtllo  Franco  de  Andrade  $ 
não  .íccltarã.  ***  O  ex-governador  Herlberto  Hulse,  de  Santa  Ú 
Catarina,  será  Indicado,  na  Assembléia  Geral  da  sexta-feira  0 
próxima,  para  a  vlcc-oreildãncla  ds  Companhia  Siderúrgica  ^ 


n  Centro  de  Processamento  de  Dados,  um  Centra 
de  Preparo  Técnico,  Uma  Nova  Fobrica  e  Uma 
Condecoração 


próxima,  para  a  vicc-oreiioancla  da  Companhia  Siderúrgica  % 
Nacional.  A  notícia  não  foi  bem  recebida,  pois  o  ax-govtrna-  ú 
dor  fit  péssima  administração  am  Santa  Catarina,  cemprome-  0 
tendo  enormemente  o  Estado  com  seu  testamento  de  fim  de  0 
gevêrno.  ***  O  economista  Amilcar  Alancaitre  tem  vãrlos  0 
trabalhos  publicados  sòbre  problemas  afro-aslãtlcos.  Exercen- 
do  alto  carpo  na  administração  pública,  Amilcar  Alencastra 
bem  poderia  colaborar  no  programa  governamental  com  ra-  0. 
lação  ãquslei  Confinantes.  p 


Ho|a,  aoa  parlamentaras  do 
PTB  a  PSD  qua  antraram  tm 
contato  com  os  sindicatos  da 
Guanabara,  São  Paulo  a  Mi¬ 
nas  Gsrala  para  a  articulação 
da  um  movimento  nacional  da 
dtfeta  das  lustas  reivindico- 
çèai  doa  trabalhadoras. 


O  Sr  Zulta  dr  Freitas  Mallmann  rntrrea  ao  pre.ndrntr  da  ÍB.V 
World  Tradr  Corp  o  Diploma  de  Mento  Roberto  Simonarn 

A  RECENTE  visita  feita  ao  Rio 
de  Janeiro,  pelo  Sr  Arthur 
K  Watson.  trouve.  dr  imediato, 
os  melhore.»  resultados  para  o 
desenvolvimento  comercial  e  in¬ 
dustrial  brasileiro 

Inicialmente,  essa  visita  do 
Presidente  da  IBM  World  Tra- 
dc  Corporation  resultou  na  de¬ 
cisão  final  quanto  à  construção 
dc  uma  nova  fábrica  lArarav  Fe- 
tropolisi  e  na  nacionalização  de 
alguns  dos  seus  sistemas  dr 
computação  eletrônica 

Ainda  no  decorrer  ria  tua  vi¬ 
sita.  o  Sr  Watson  inaugurou, 
na  Rua  Vruguaj.  Ttjura  um 
Centro  de  Prrparc  Técnico  on¬ 
de  serão  ministrados,  ainda  és- 
te  anu.  14  cursus  envolvendo  a 


formação  de  uma  centena  da 
Técnicos,  e  mais  dc  4  000  dtia 
—  homens  dedicados  a  propó¬ 
sito.-  educacionais 

Num  pais  tão  carente  da  téc¬ 
nicos  dr  alto  nível,  como  o  nos¬ 
so.  e  facil  perceber  a  importân¬ 
cia  do  novo  Centro  dc  Preparo 
Técnico,  da  IBM  hrasiletra. 

Ainda  como  resultado  da  vtah 
ta  dc  A.K  Watson.  será  ínaq- 
gurado.  dentro  de  algumas  »•- 
tnanas  no  Kto  de  Janeiro  o  prv 
melro  Centro  de  Processamentq 
de  Dado*  do  Brasil  Nesse  Cen¬ 
tro.  serão  processados  segundo 
tretodo»  rápido*  modernos,  efi¬ 
cientes  r  económicos,  dadoo 
contãbrt*  do  Comércio  <  da  In 
duxtna  desta  cidxdr 

Ante»  or  regressar  a  Nos-a 
York.  o  Sr.  A  K  Watson  foi 
condecorado  com  a  medalha  do 
!  Mérito  Roberto  Stmonsen.  confo- 
nda  a  quem,  pessoalmenle  ou 
atravé*  de  empreendimentos, 

■  tenha  contribuído  para  a  mduo- 
'  triahzaçán  do  Brasil,  ou  para  o 
desenvolvimento  da  assistência 
social  na  Industria 

Essa  condecoração  foi  entro- 
gur  pelo  Sr  Zulfo  de  Freitaa 
'  Malmann.  Presidente  da  Fede¬ 
ração  das  Industria»  do  Estado 
1  tia  Guanabara. 


aspecto 

sempre 

saudável. 


maior  homem-show  do  mundo 


UMA  só 

APRESENTAÇÃO 


I  UM 
f  GRANDE 
1  NEGOCIO 
SER  ClIENTE 
DA 


•  V.  não  precua  perder  lempo  com  banhos  de  sol 

•  Suo  pele  ganha  uma  tonalidade  abaenle  e  máscula 

•  Nào  comem  iodo,  nem  tintura  e  nào  mancho 

•  Usado  com  grande  sucetso  em  todo  mundo 

•  E  muito  rápido,  e  Facil  de  oplicor 


Dia  l.°  d*  Maio.  às  18  h, 
no  Maracanãzinho 


AS  MAIS  LINDAS  JÓIAS 
FEIOS  MENORES  PREÇOS 

O  (féêàfWfi  lnt'1  pui 


MaVt  uma  promoção  do  IILI  l#f«  IUL 
tm  homenagem  aoi  trabalhadores  brasileiros 


Ingrttiot  à  renda  no  Teatro  Municipal 
e  nat  Loja*  do  RCI  DA  VOZ 


S/PC/O  MAGALHaIS 


ULTIMA  HORA 


Tirça-F«lra,  25  d«  Abril  d»  1981 
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Lupion  Udenista”  Doava  Terras  do  Estado 

■  .  . . .  ^ CM»  .  ..cto-  ,  -I.  Umlnl.lr.cto  to  Sr.  H.rb,  Aa»»mbUI.  . . . . . . . . ^ ““ 


Cl.  «Smlnlitr.çto  to  Ir.  Heri- 
rto  Huli.  im  lubitltulção  . 
titulei  fatio»,  constam  «nlr.  ou- 
tr.i  modalidades  ò.  freud»  ree- 
lliid.i  pele  ■•v.rn.tor  udenliU 
•  cemlpn.d.i  n.  meniefom  »» 
y.rnaminl.l  .nvl.d.  è  An.m- 
blále. 

A  c.nc.iito  deu.t  »l»be»  — 

com  pr.|ufi.  d*  mllhòi»  par»  * 
Citada  —  fel  f.lta  iam  •  obier- 
vinda  da  Constituição  Federal 
qut  aitabalaca:  "Sam  prévia  au- 
torliaçào  de  ian.de  Federal  née 
ee  faré  qualquer  ellinação  eu 
cunceiile  de  ferr.a  eúbllcet  em 
areai  euperlerei  a  10  mil  hec- 
farei". 

Uma  fenle  de  F.léclo  Infermeu 

3ue  o  Sr.  Celio  Ramei  preten- 
e  promover,  d.  Im.dl.lo,  .  anu- 
lacio  de  tédai  ae  cenceiiiei 
Irregular.i  de  Urrai. 


EXPLODIU  come  verdadeira  bombo  em  l.nt»  Catarina,  •  eictn- 
dal#  de  venda  de  ferra»,  íemalhante  ae  reallaato  pelo  Ir. 
Moliá»  Luplen  ne  Paraná,  envolvende  *  ev-eovernator  udenlita 
Herlberfe  Hulee  e  aeera  ravelade  afravéa  da  primeira  maniegem 
enviada  paio  Governador  Celio  Rama»  4  Aiaembléla  Laglilaflva. 
O  OK-gevarnader  da  UDN,  alravé»  de  decrafee  aialnadea  ae  apa¬ 
gar  da»  luiea  da  teu  gevérne,  dltlrlbulu  mllhòei  de  hectare,  d» 
Urra  a  apaniguado,  da  alluacle,  mediante  critério»  de  faverltlame 
e  em  deaacérde  cem  a  Conitltulcle. 

cedido»  ao  8r.  Hcrthler  de  Al- 
ravormimo  OTcida.  nos  municípios  dc  Abc 

No  testamento  pollllcn  do  “Lu-  |„r(j0  i,ui,  Xnnxcrè  o  Xnrlm,  cêr- 
plon  udenista",  só  ao»  Senhores  CR  6fl  milhões  o  oitocentos  mil 
I.ul»  Sampaio  Corrêa  e  Otávio  mctros  quadrados  de  terras,  em 
Ribeiro  de  Cuatro,  foram  expe-  prejuízo  do  mal»  dc  300  faml- 
didoa  títulos  de  propriedade  de  nas  do  posseiros  que  vivera  na 
fiteba*  no  valor  do  milhões  dc  rcg|ào. 
cruioiros  «  num  total  de  2.490.843  Daajf»rol 
hectare»,  concessão  fclt»  ao  npu  ■ 

«nr  da»  luzes  do  governo,  a  21  A  duplicidade  de  regletrei  de 
dc  Janeiro  diste  ano.  titulo»  d»  propriedade»  no»  C*r- 

Na  mesma  ocasiéo,  foram  con  térle»  Imeblllérloe  •  concedida» 


O  envio  da  mamagem  do  Go- 

vernador  Colso  Hamos  causou 
grande  ropercuaià»  na  Laglaiall- 
vo.  lendo  a  oposição  afirmado 
que  obstruira  »  tramitação  das 
projeto»  que  anulam  o  "tosta- 
mento  Hulso".  O  Sr.  Colio  fia¬ 
mos,  por  outro  lado,  afirma  quo 
os  projolos  conlldoa  em  sua  men 
safiem  (que  prevê  também  au- 
mvnlo  para  todo»  o»  aervidores 
civis,  ativos  e  Inativo»)  «orlo 
aprovado»  na  próxima  aemann, 
"pois  constituem  o  cumprimen¬ 
to  da  palavra  empunhada  ao  po¬ 
vo.  quando  candidato".  O»  pro¬ 
jetos  encontram-se  em  refilme 
do  urgência  nn  Assembléia,  on¬ 
de  n  fiovernador  passcdlsta  con 
ta  cam  maioria  absoluta. 


SAUDAÇAO  AO  POVO  CARIOCA 


UÁNABARA  eempletou  •  primeira  ana  d»  aua  ailitêncla 
I  cem*  Estod*  autènam*  da  federação  bra»ll»lra,  aconteci- 

•  nfo  qut  datporlarla  maloro»  roporcutêoo  »»  Htlnola»»#  tam- 


conflanca  nêla»  depoiltada,  o  ramédlo  aaté  na  ronovaçi*  atra- 
vé»  da  préprla  veta  Obáorvom  a  farmldéval  a.parlêncla  da- 
mocrétlca  qua  »  pova  carioca  aaté  vivando  com  •  frocatto  dot 
atuai»  r#»p#n»év»l»  p»lo  gavêrna  da  Ouanabar»  a  ratpondam 
a»  lua  née  «aré  patlflvo  para  a  condenação  definitiva  doa  qua 
falmim  om  romar  contra  ■  moré,  do»  quo  nèo  quarem  roconhe- 
cor  algum  principio»  vltorloio»  como  o  da  autodeterminação 
do»  povo»  *  do  antlcalonlillimo,  do»  quo  aa  opõem  k  marcha 
Inaiorávol  do  prograito.  Obtorvem  como  a  prétlca  »»tê  de. 


a  constituição  a»  unmissao  Drasucir»,  cn™in.s«un  uu  = 

Esclarece  o  chefe  do  govêmo  que  Já  está  marcada  a  data  £ 
para  a  vinda  da  delefiaçlo  argentina  e  recomenda  cuidados  g 
oapeclalt  ao»  ictorea  Interessados,  na  designação  dos  nomes  g 
raproaentativos,  dentro  de  3  dias,  Z 

INQUÉRITOS 

D  IBOI  —  O  Sr.  Artur  Ma-  aproximadamente  melo  bilhão  = 
chado  Paupérlo.  preslden-  de  cruzeiros,  i 

t»  ria  Comissão  de  Sindicância  Outras  Irregularidades:  10  f 
que  apura  Irregularidades  no  m"  dólares  gastos,  durante  um  g 
IBGE,  entregou  o  relatório  fl-  exercício  e  telefonemas.  § 

nal.  ontem,  de  manhl.  ao  Sr.  fj  COFAP  —  Scrã  entregue.  | 
Qulntanllha  Ribeiro,  para  aer  “  na»  próxima»  horas,  ao  = 
encaminhado  ao  Presidente  Presidente  JQ,  o  relatório  só-  - 
Jénlo  Quadro».  hro  a  sindicância  efetuada  na  § 

Sabe-se  que  o  relatório  con-  COFAP,  Já  que  o  prazo,  com  a  = 
elul,  entre  outras  coisas,  que  devida  prorrogação,  cxpl-  g 
devem  ser  abertos  íeis  Inqué-  rnu  o  1B  do  corrente.  O  relato-  g 
ritos  administrativos  e  um  po-  rio  ainda  não  foi  entregue,  em  g 
llclat.  pois  dentre  as  lrrcfiula-  fare  do  Chefe  da  Nação  en-  8 
rlriade»  se  encontra  o  desvio  contrar-se  ausente  da  Capital  jj 
de  elevada  soma  de  verbas,  da  República. 


FLASHES 


BRASÍLIA,  2J  (UHI  —  O  Sr.  Aurélio 
Viana  |PTB-AI»poa»)  da  tribuna  d»  Clmar», 
ontam,  atacou  vlolantamanle  o  pro|*to  Fer¬ 
rari,  qua  »»ttnd»  ao  trabalhador  do  campo 
o»  dlraitos  o  obrlgacõa»  da  Legislação  Tra- 
balhlita,  atlrmando:  a)  "é  uma  tentativa  roa- 
clenérl».  lirlea  »  demagógica  qua,  antas  d» 
stender  ét  relvlndlcecõa»  legei»  para  o  tri- 
balhador  do  campo,  ob|etlva.  oipaclalment». 
o  afoito  publicitário;  bl  "o  pro|eto  aaté  cheio 
de  defeito»  a  Ineoaréneli»  —  por  oxamplo  — 
a  parta  relativa  ã  auliténcla  social,  a  atr 
feita  pela  Unllo:  c)  “a  matéria,  conforma 
aité  »m  dlicuuio,  é  um  Instrumento  qut 
nlo  «tende  ao»  camponesas,  nem  aoi  faien- 
delrót." 

•  HORÁRIO  —  O  Deputado  Neiva  Morei¬ 
ra  levou  á  Câmara  o  resultado  de  uma 

mesa-redonda  realizada  em  São  Pnulo,  pcln 
Associação  de  Servidores  Federai»  e  pa¬ 
trocinada  por  t'H,  sftbre  o  horário  dc  dois 
turnos  parn  o  funcionalismo.  Afirmou  que 
n  medida  rio  Prcslrienle  não  nllnglu  aos  ob¬ 
jetivos  rie  maior  eficiência  do  serviço,  crian¬ 
do  complicações  par»  a  vidn  dos  servidores 
e  ocasionando  no  serviço  burocrático  um» 
crise  sem  prpcrrirntes. 

“Estou  convicto  dc  nuc  o  serviço  ml- 
bllcii  deve  ser  reorcanlrado.  mas  n  mediria 
adotada  pelo  Governo  » e  foi  juMa  —  nãn 
quero  discutir,  pol»  lenho  pontos-de-vista 
prónrlos  -  não  ntln".iu  os  objetivos" 

•  ECONOMIA  —  Afirmando  que  "a  ceo. 
nomla  brasileira  eslá  passando  do  seu 

estágio  reflexo  para  n  período  de  autodeter¬ 
minação”  —  pois  eslá  na  horn  rio  legislador 
coordenar  ns  seus  Impulsos  c  lhe  riar  uma 
estrutura  autônoma,  evitando  tendência  con 
traditórins  e  ns  formn»  dc  colonialismo  c  dc 
expioraçáo  dos  nossos  recursos  —  o  Drpu 
lado  Passos  Pórto  aprcscnlou  projeto  crian 
do  uma  comissão  especial  dc  estudo  das  di 
rclrizes  e  bases  do  desenvolvimento 

Justificando  sua  proposição,  afirmou  o 
Sr.  Pórto  que  há  em  curso  no  Congresso 
uma  série  rie  projetos  de  lei  fixando  ângu¬ 
los  do  processo  de  desenvolvimento  econômi¬ 
co  brasileiro,  faltando  entretanto,  unidade 
de  ação. 


•  Rtaginde  cantra  •  “monopólio  da 
Informaçlo"  de  Podar  Executiva,  a 

Maia  da  Câmara  doa  Daputadea  vai 
adotar,  na  raunlão  da  préxlma  quliv. 
ta-felra,  Importantai  dacliõa»  para 
aaiagurar  maior  divulgação  ooa  atoo 
do  Podtr  Legislativo .  Uma  daa  mo- 
dldaa  qua  •  Pretldente  Ranlerl  Mai- 
illl  |é  providenciou,  com  o  (polo  do 
sou*  companheiro»  da  Mo»a  o  dot  li¬ 
daras  do  bancada  foi  a  Instalação  do 
talotlpoi  dlrefomente  com  o  Rio  do 
Janeiro,  o  fim  do  fornecer  um  noticiá¬ 
rio  diário  ooa  |ornal». 

•  Até  agora,  o  Deputado  José  Jof- 
ítly  náo  recebeu  qualquer  re*poa- 

ta  do  Ministério  de  Mina»  e  Energia 
ao  requerimento  dc  Informações  que 
apresentou  sòbrc  os  prejuízos  que  a 
Pctrobrás  vem  sofrendo  cm  decorrên¬ 
cia  da  Instrução  204.  Afirma  Joffily 
que  o  prejuízo  é  da  ordem  de  3  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  diário»  —  só  no 
aumento  do  frete. 


Brasília  *  Goiini»,  m  (uhi  —  j»  •#  *n- 
contra  prátlcamanto  concluído  o  progra¬ 
ma  da  campanha  eleitoral  do  ,»x-Pr»»ld»nt» 
Kubltichak  a  senador  por  Oolás.  O  rotolro 
comprtindt  15  cldadtft  é  foi  orgftnlndo  aro 
junto  pole»  Dsputado»  Alfrodo  Noisor 


conjunto  polo»  Dsputaao»  Aitroao  maiisr 
(oporiçõol  0  Celostlno  Pilho  (PSD).  JK  fará 
umo  c»mp»nha  afirmativa,  lavando  contigo 
gráfico»  •  dados  astaflstlco». 


carioca.  Raparam  quo  outraa  providência*  aoráo  tentadas  sem 
■uceiio  porque  na  rali  da  todos  os  moles  oslá  umo  orlontaçaa 
rotrágrada,  um  slstama  ultrapatiads  d»  govárno,  Inidoquodo 
á  (omploaldado  do»  problomot  to  atualldada. 

•  »  * 

EM  tio  pouco  tempo,  multo  anlcs  do  que  esperávamos,  nin¬ 
guém  duvida  mais  que  a  solução  dos  problemas  que  dizem 


■  Nlo  se  conhece  oinda  em  detalhes  n 
programa  da  recepção  ao  ex-Preslden 
(e  quando  de  seu  regresso  da  F.uropn.  De 
Brasília,  seguirá  para  Oalênla  a  fim  de 
aguardar  JK  uma  grande  comlüva  de  admi¬ 
radores  teus. 


de  perto  com  o  Interesso  do  povo  depende  da  transferência  das 
bases  do  poder  econômico  da  Jurisdição  estrangolra  para  a  ra¬ 
cional  c  de  mais  Igualdade  na  distribuição  da  riqueza  e  da 
renda.  Isso  significa  reter  a  renda,  o  produto  do  trabalho  do 
povo.  no  território  do  Estodo  e  evitar  a  concentração  dessa 
rendi  cm  poder  da  grupos  minoritário»  em  detrimento  do 
bem-estar  social. 

Com  aplicação  dc  principio»  tio  almples  a  vitoriosos  no 
mundo  Inteiro,  os  problemas  se  resolvem  de  uma  só  vez, 
sem  necessidade  de  manter  o  funcionalismo  estadual  na  situa¬ 
ção  do  miséria  em  que  se  encontra,  elevando-se  ao  mesmo 
tempo  o  padrão  rie  vld*  do  povo  que  merece  outro  tratamento 


■  A  U0N  de  Goiás,  reunida  om  conven¬ 
ção,  decidiu  declarar  quostlo  aborta  ■ 
candidatura  de  JK  ao  Senado,  rejeitando 
os  oferecelmentos  do  próceres  nacionais  do 
partido,  qut  desejavam  se  Incumbir  até  d* 
"encontrar  *  contendor"  do  ox-President*. 


■  Apesar  disso,  sabe-se  que  o  Sr.  Adau- 
to  Cardoso  prclomlr  levantar  na  Con. 

vrnçAo  Udenista  que  se  realizará  mia  dias 
29  o  39  cm  Recife,  a  tese  rin  Impugnação 
dn  candidatura  JK.  Por  seu  turno,  o  pre¬ 
sidente  do  Tribunal  Regional  Eleitoral  de 
Golã»,  estêve.  hoje.  em  Brasília,  tratando 
no  TSE  dn»  dificuldades  de  material  e  da 
recursos  com  que  alndn  se  defronta  par» 
realizar  o  pleito  na  data  marcada.  O  adia¬ 
mento  da  eleição  do  JK  em  Goiás  seria 
parte  de  uma  manobra  tramndn  nos  basti¬ 
dores  com  a  cumplicidade  de  próceres  do 
direção  nacional  udenista. 

■  O  Arquiteto  Olear  Ntomoyor  reagiu,  • 
principio,  nogatlvomanto,  á  Idéia  do  con- 

dldatar-sa  a  luplont*  d*  sanodor  na  chapa 
d*  JK.  A  questão  não  foi,  ontrotonto,  »n- 
corrida  a  oi  lidaras  políticos  golones  pro». 
loguom  confiando  om  quo  Nlomoyor  aca¬ 
bo  por  ecoltor  aua  candidatura. 


•  O  Senador  Calado  d»  Castro  criti¬ 
cou  ontem  da  tribuna  do  Sanado 

•  abuio  do»  corro»  oficial»  tm  Brasí¬ 
lia,  qua  ião  vlstoi  conitantemanta  n* 
doatmpanho  da  (unçõai  domáttlcai 

•  O  substitutivo  dos  Deputados  Ulis¬ 
ses  Guimarães  (PSDl  San  Tiago 

Dantas  IPTBi  ao  projeto  de  Lei  Antl- 
truste,  compleUmunto  contrária  ãs  su¬ 
gestões  encaminhadas  A  CAmara  pelo 
govêrno,  eorA  apreciado  hoje  pela 
Comissão  dc  Constituição  e  Justiça. 
O  projeto  passará,  cm  seguida,  pela 
Comissão  de  Finanças,  seguindo  de¬ 
pois  psrn  o  plenário,  quando  será  rie- 
flnltlvamenle  aprovado,  segundo  acôr- 
da  firmado  pola  liderança  de  lõd.s 
as  bancadas. 


TRABALHADOR  NA  DIREÇÃO  DA  CIA. 
ÁLCALIS 

terá  ipreaontodo  a  JQ  uma  llst»  da  ã  candidato»  alei¬ 
to*  poloa  empregado»  da  Cia.  Nacional  da  Alcali»,  par» 
quo  o  Chata  da  Nação  oicolh*  um,  dontr*  èlai.  para  di¬ 
retor  administrativo  daquela  Empràaa. 

O  plalto  foi  dirigido  polo  ílndlcoto  d*  Clau»,  franiear- 
rendo  num  ambiento  d*  calma,  vorlflcando-a»  o  Intarasi# 
doi  omprogades  na  ascolha  do  aeu  representante 


Nlo  hl  *lnh«  «ne  «nilirlacu#  como  a  verdade  —  Maohado  d»  A”l» 

■  OS  MILITARES  E  O  PRESIDENTE 

Leio  nos  jornais: 

"Os  oficiais  do  Club»  Mllllor,  aignatárlos  do  telegra¬ 
ma  a  JQ,  continuam  na  expectativa  da  punição  que  lhes 

serio  imposta  pelo  chefe  do  Govêrno". 

Observa-se  que  o  General  Osvlno  Ferreira  Alves  também 
telegrafou  ao  Feiticeiro,  quase  nos  meamos  termos,  uu  com 
o  mesmo  conteúdo  »  objetivo,  e  náo  sofreu  nenhuma  punição. 

A  meu  ver,  o  que  o»  oficiais  do  Clube  deviam  fazer  era  re¬ 
afirmarem  o  apoio  c,  IranqUIlnnwnlc,  aguardarem  »s  conse¬ 
quências.  E  náo  tentarem  fugir  A  punição,  tob  êsso  ou  aquõ- 
le  pretexto. 

■  A  DERROTA  DE  LOTT 

A  hora,  no  Brasil,  não  é  do»  militares. 

A  eleição  do  Jânio,  vencendo  o  honrado  Marechal  Henri¬ 
que  Loti.  tem  um  significado  político,  que  deve  ser  cniendl 
do  por  todos.  Jânio  alcançou  o  poder,  sem  nad»  dever  às  Fôr- 
ças  Armadas.  Por  éste  ou  aquéle  mullvo.  tais  Fórças,  nos  úl¬ 
timos  anos,  politicamente  se  dividiram  e  se  desgastaram.  A 
derrota  da  candidatura  Lotl  é  uma  conaeqUência  déase  des¬ 
gaste  . 

Jânio  governa  com  as  forças  que  o  elegeram:  fórças  par¬ 
tidárias  c,  sobretudo,  fórças  populares.  As  Fòrçsi  Armadas 
estio  limitados  ao  seu  papel  conslltuclonul. 

Juscollno  ficou  devendo  ás  Fórças  Armadas  e.  particular- 
mento,  ao  Exército  a  sua  posse,  ameaçada  pela  pressão  do  be¬ 
licoso  candidata  adverso:  Juarcz  Távora.  Com  JAnio,  não 
aconteceu  nada  parecido  com  isso... 

■  CAXIAS.  OSÓRIO.  PELOTAS . . . 

No  Império,  após  a  guerra  do  Paraguai,  os  militares  vi¬ 
toriosos  forçaram  a  entrada  nn  pollllca. 

Gilberto  Freyre,  em  "Ordem  c  Progresso",  faz  ver  que 
o  Imperador  não  compreendeu  os  militares  que  voltaram  do 
cainpti  de  batalha:  aqueles  militares  que,  na  guorra.  construi¬ 
ram  "peça  por  peçn".  diante  da  própria  necessidade,  a  ciên¬ 
cia  que  os  seus  mestres  nunca  lhes  haviam  ensinado  —  aquê- 
les  militares  que  forjaram  o  Exército  e  Armada  do  Brasil  e 
que,  segundo  Andrade  Figueira,  teriam  tornado  do  Paraguai 
"senhores  de  uma  novu  concepção”...  “a  estreiteza  do  Impe¬ 
rador  náo  os  compreendeu"! 

Eles  forçaram,  enlõo.  t  participação  no  Poder,  Tivemos 
Caxias,  Osório,  Pelotas,  Pórto  Alegre  e  outros  grandes  gene- 
rn‘s-polltlcos  nlé  que,  com  a  crlsc  militar  de  B9.  .  Coroa  caiu 

■  DA  REPÚBLICA  A  REVOLUÇÃO  DE  30-60 

A  República  nasceu  na  ponta  das  baionetas.  Mas  a  re- 
;  volta  da  Marinha,  a  cisão  das  Fórças  Armadas,  no  govêrno  de 
:  Floriano  e,  logo,  a  derruía  dc  Canudos,  levaram  o  Pader  As 
:  mãos  dos  paisanos.  O  eixo  di  política,  na  frase  de  Quintino 
I  Boca'uva,  dtilecou-it,  c  tivemos  ■  política  dos  governadores. 

O  Marechal  Hermes  da  Fonseea  foi  mala  um  representou 
j  te  de  fórças  políticas  do  que  das  Fórças  Armadas,  as  quais 
1  na  época,  ui  se  haviam,  alias,  fortalecido  com  a  polilien  exle- 
j  rior  de  Rio  Branco  e  a  compra  dc  navios  para  a  Marinha  dc 
I  Guerra:  e  foi  um  rcpresentnnto  liberal,  criticado  c,  até,  espl- 
j  narrado,  h  torto  e  n  direito,  pelos  jornais,  ma»  acabando  exal- 
j  tado  como  “bom  cidadão"  e  "bom  liberal".  A»  revoltas 
;  nentistas  enfraqueceram  ao  extremo  as  Fórças  Armadas,  ns 
j  quais  aómente,  com  a  cisão  do  velho  PR  c,  portanto,  das 
I  fórças  dominantes,  encontroram  a  brecha  para  reerguer-sc. 
í  então,  a  níveis  nãn  só  de  representação,  mas  do  Intervenção 
!  no  Poder  nunca  antes  Imaginados. 

A  história  da  política  brasileira,  de  1930  até  1980.  confim- 
;  dc-sc  com  a  história  de  nossas  Fórças  Armadas 

[  ■  FÓRÇAS  ARMADAS  EM  RECESSO 

Agora,  o  resultado  das  eleições  de  3  de  outubro  coloca- 
F  ram  as  Fórças  Armadas  numa  posição  recessiva. 

Oficiais  que  náo  i-omprendernm  o  acontecimento  ou  náo 
I  filtraram  dos  fatos  a  sua  essência  política,  estão,  no  entanto, 
i  insistindo  em  manifestações  ostensivas,  A  maneira  v  f  quo  pro- 
=  cederam  nos  últimos  trlnla  anos.  Insistem  em  dar  a  nnlorlda- 
\  dc  suprema  um  apuln  que  não  lhes  foi  solicitado.  Surge,  en- 
i  tão,  um  conflito  do  ordem  moral... 

|  O  que  eu  desejo  é  que  tal  conflito  nãn  se  .largue.  O  pro- 
|  cesso  histórico  brasileira  inicia  um  capitulo  novo.  O  recesso 
E  aue  o  desfecho  dn  pleito  de  outubro  Impõe  is  Fórç.l  Armo- 
r  das  no  tocante  à  sua  Intervenção  nn  pollllca  é  nitldo.  A  pres- 
!  são  paru  que  tal  recesso  se  Interrompa  também  é.  No  caso, 
1  nu  entanto,  há  um  ponto  saudável:  é  a  compreensão  perfeita, 
Ê  no  plano  Ideal,  entro  militares  e  o  Presidente,  o  que  não  acon- 
!  tecia  entre  os  que  voltavam  dn  guerra  do  Paraguai  e  o  Im- 
=  perador.  Acontece  .goro  alc  mesmo  que  o  Presidente  »• 
|  adianta  aos  ideais  de  polltle.  extern»  dos  militares,  que  ape- 
=  nas  desejam  apoiá-lo  nesta  marcho,  embora  tonhnm  sido  na 


AITCDArAFÇ  no  niA  d0  Neve*-  A|v*ro  Americano 
ALJ  tnAKjijLO  UKJ  UI  A  joge  Soares  Sarmento  Barata 

NOMEAÇÕES  —  Para  oxer-  vitor  Alves  Filho,  Raul  Cotia 
cer  a  função  de  diretor  do  e  j0$é  Tncqueviile  dc  Carva 
BNDE  os  Srs,  João  Batista  lho  Filho,  rcspcctlvamcnlt 
Pinheiro.  Nilo  Nerae  e  Ernes-  ja*  funções  dc  diretor  supe- 
to  Miranda  Sabóla  dc  Albu-  rintendenle,  diretor  e  mem- 
querque.  Os  Majores-Engenhel-  bros  do  Conselho  de  Admlnis- 
ros  da  Aeronáutica  António  traçio  do  BNDE. 

Guedes  Muniz,  Hugo  da  Cunha  •••••••■» 

Machado,  Carlos  Brasil,  Iv  . 

mar  Pfstsgraff  Brasil  e  Hen-  I  VASP  CAMPEÃ 

rique  Fleluss  para  membros  t 

da  Comissão  de  Altos  Estudos  I  ^  VASP  'Oprnu-se'cflfn-  1 

e  Planejamento  (CAEP‘.  Para  *  do  /orneio  de  futebol 

as  funções  de  membros  do  •  realltaàn  cm  Brasília,  or- 

Conselho  de  Administração  ;  van/za,io  r  disputado  en- 

do  BNDE,  os  Srs.  António  ;  tre  as  companhias  aéreas 

Menezes,  Oscar  Lourenço  Fer  ;  quf  prestam  serviços  no 

nnndes,  Hélio  Beltrão,  Adol-  •  aeropartn  de  Brasília, 

to  dc  Oliveira  Franco  e  Joio  •  p  quadro  rrpresínfoffw 
Alvares.  O  Coronel  Ncwton  •  dfl  panair.  por  sua  vez. 
Castelo  Branco  Tavares  é  o  •  cnn,rçuiu  a  segunda  colo - 
novo  conselheiro  do  CNP.  •  CacSo 

r  VmiED  AI-ACC  (1,  Crí  •  V 
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Gòmúm 


NOTAS 


•  JQ  rtctbtrá,  aindt  ho|t,  e  cmbalx«dor  Jtcquti  da  | 

França,  qua  lha  antraçaré  mtntagtm  da  Da  Caullt,  lòbra  ^ 

a  missão  Roberto  Campos.  | 

•  JQ  foi  convidado  pelo  embaixador  Yoshtdo  Ando.  a  visitar  | 
o  Japão.  O  presidente,  que  no  momento  náo  pode  af»»-  : 

t.r-sc  do  pais.  atenderá  o  convite  oportunamonle. 

•  JQ  docrotou,  ontem,  o  constituição  d*  Comissão  Noelonol  : 
de  Flenelamentos  da  Habitação  Popular,  conformo  recon¬ 
te  sugestão  que  lhe  foi  opresented»  por  numero»*  delegação  j 
d*  arquiteto»  brasileiro» 

j 
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RECIFE  -  FORTALEZA 
BRASÍLIA  -  BELÉM  -  MANAUS 


MANIFESTO  CONTRA  A 
INTERVENÇÃO  EM  CUBA! 

SOS  ESTUDANTES.  AOS  TRABALHADORES 
E  t  IODO  0  POVO  BRASILEIRO ! 

A  Comissão  Brasileira  de  Solidariedade  ao 
'Povo  Cubano,  a  UNE  e  a  UBES,  diante  das  gra¬ 
ves  e  ameaçadoras  declarações  do  Presidente 
Kennedy  acêrca  da  malograda  invasão  merce¬ 
nária  à  terra  cubana,  manifestam  a  sua  mais 
do  que  justificada  indignação  e  sua  renovada 
repulsa  aos  propósitos  dos  Estados  Unidos,  ago¬ 
ra  ahertamente  confessados,  de  invadirem  Cuba. 

Renudiamos  com  energia  o  ultimatum  diri¬ 
gido  oelo  Presidente  norte-americano  aos  gover¬ 
nos  da  America  Latina,  inclusive  ao  do  Brasil, 
para  compartilharem  da  política  agressiva  e  in¬ 
tervencionista  de  Washington.  Tal  política,  na 
verdade,  constitui  a  mais  absoluta  negação  do 
espírito  de  solidariedade  confinent.il.  do  mútuo 
respeito  entre  as  nações,  da  autodeterminação 
dos  povos  e  da  conjugncão  dos  esforços  interna¬ 
cionais  indispensáveis  à  manutenção  da  paz. 

Na  defesa  da  soberania  ofendida  das  nações 
latino-americanas  e  na  defesa  da  naz  universal, 
gravemente  ameaçada  pela  insólita  atitude  do 
govêmo  norte-americano,  encarecemos  a  ur¬ 
gente  necessidade  de  que  o  povo  brasileiro  de¬ 
monstre  com  vigor,  por  todos  os  meios  e  for¬ 
mas,  o  seu  júbilo  pela  vitória  do  povo  cubano  e 
um  veemente  protesto  contra  a  nlanelada  Inter¬ 
venção  norte-americana  na  gloriosa  terra  de  Fi- 
del  Castro. 

Com  êsse  nt^clivo, 


quadri  motores  de  alta  classe 


Já  estáo  ás  tuas  ordans,  na»  principal»  linha»  doméstica»  aa  oira  Real,  o» 
novos  quadrlmotorea  Super  DC-8B,  proporcionando.lhe  a  rapidez,  o  confòrto 
e  a  serenidade  das  grandes  viagena  Internacional»  -  com  deliciosas  refeições 
•  bordo  -  •  tudo  Isso,  tam  nenhum  acréeclmo  tõbre  as  tarifas  comuns. 


BRASÍLIA,  75  (UH)  —  Alnd»  reiuntlndo-i»  d*  r»c»nte»  feri- 
mentes,  cauiedes  aer  um  deteitro  d»  que  f»l  vitima  anteontem 
ncite  Capitel,  eegulu,  ontem,  por*  o  Rio  d*  Jinolro,  o  Senador 
Lourlvol  Fontoo,  acompanhado  do  Doputad*  Lourlvol  Batista 
O  repreientant*  sergipano,  foi  concluir  *  frotemenlo  *  quo 
i*  ostá  lubmetendo,  no  Hoipltal  do  IPASE. 


convocamos  o  novo  do 
Estado  da  Guanabara  e  do  Estado  do  Rto  para 
participar  de  uma  grande  concentração  cívica  a 
ser  realizada  na  próxima  têrça-feíra.  dia  25,  às 
17  horas,  nas  escadarias  do  Palácio  Tiradcntes. 

Rio  de  Janeiro.  21  de  abril  de  1961. 

rienutado  Josué  de  Casfro,  Presidente  da 
Comissão  Brasileira  de  Solidariedade  ao  Povo 
Cubano. 

OlivelroB  Guanais  de  Aguiar,  Presidente  da 
União  Nacional  dos  Estudantes. 

Jarbas  Santana.  Presidente  da  União  Brasi¬ 
leira  dos  Estudantes  Secundários. 


RECIFE  (vòo  direto)  2as„  5as.  •  Sábados:  23:15 
FORTALEZA  (via  Recife)  2as.  e  5ae.;  23:15 
BRASÍLIA  (vôo  direto)  3as.,  4as.,  Oae.  e  Domingos:  21:45 
BELÉM  (via  Brasília)  4as.  e  Domingo»:  21:45 
MANAUS  (via  Brasília)  3st.  e  6a».:  21:45 


BRA-SILIA.  25  IUIII  —  O  atleta  Ademar  Fcrrclr»  ria  Sil¬ 
ve.  nuxM)  riimpanhoirn  dc  redação,  ubteve,  ontem,  expres¬ 
sivo  triunfo  no  Suparior  Tribunal  Federal,  pare  o  «eu  or¬ 
çamento  duméxtlru. 

E‘  que  o  STF,  por  milurla  d*  voto»,  achou  que  êle  não 
deveria  pagar  Impostos  dc  sêlo,  cm  transação  efetuaria  com 
»  Caixa  Económica  Federal  do  Rio  de  Janeiro. 
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a  Manha 

Iam  Mais 
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ULTIMA  HORA 


O  Mmo  Atrás  do  FatS 


COM  a  publlcaçá*,  ha|é,  na  "Olárla  Oficial",  4o  afe  da  gévérna-  p! 

dar  da  Ouanabara,  aumanfanda  si  praça»  dai  passsgtn»  dai  0 
tnibu»  a  lafacéai,  a  papulaçte  da  Ouanabara,  a  parflr  da  tara  0 
íara  hara  da  amanhã,  panará  a  papar  a  nova  majeréçáo  no»  0 
praça»  dai  tranipartaa  calaflva».  O  aumanla  foi  concadldo  na  0 
baia  da  1%,  aab  alapaçia  da  majoração  no»  praçoi  do»  tornbup  0 
flvala.  i 


Teimosia  Face  à  Realidade 


E  Como  Sáo 
Pesados  ! 

|f  KNNKDY.  dcpals  du  afirmar  »c 


SEM  RETOQUE 


mrnlal  de  Kennedy,  um  homem  Jovem  *  d*  laúde  expeUruUar' 
Man  uma  ver  o  bom-moclamo  «tadunidenve  »e  preocupa  com 
a  nona  sobrevivência'  Indubitàvelmenle  ar  palavraa  do  demo- 
erau  Kennedy  tiveram  profundo  eco  no  Paraguai,  que  paaaou 
a  assustar-se  com  a  eventualidade  de  perder  a  aua  Uberdade 
améaçadu  pelo  redime  de  Cuba!  A  República  Dominicana,  exem¬ 
plo  de  Uberdade  cristã.  na  certa  estremeceu  e  entrou  em  pâ¬ 
nico  »o  ouvir  a  advertência  de  Kennedy.  E  assim  o»  humanos 
interesses  da  America  Central,  que  os  Estados  Unidos  defen¬ 
dem  cum  extremo  cuidado  e  amor.  com  heroísmo  desprendi¬ 
do  Inquietaram-se  anta  a  probabilidade  de  vir  a  «r  dominados 
pelo  regime  cubano!  A  “United  Pruit"  —  segundo  Kennedy 
o  interesse  náo  r  primordiaimenie  o  nosso,  mas  o  da  America 
l-atins”  —  preocupa-se  agora  aflitamente  com  o  regime  cuba¬ 
no,  que  poderá  liquidar  cum  a  maravilhosa  liberdade  ate  en 
táu  distribuída  por  Washington  a  América  Latina.  O  -Napo- 
leão  do  Açúcar".  arrasado  em  seu  Warterloo  de  Cuba.  preo¬ 
cupa-se  com  o  futuro  do  mundo  livre  e  visita  o  Brasil  numa 

tentativa  de  arrumar  novo  local  para  as  sua»  inversões  espe¬ 
culativas.  e  acima  de  tudo  e  de  todoa.  temos  também  o  Go¬ 

vernador  CL  consumindo  o  seu  espirito  cristão  em  preocupa¬ 
ções  sõbre  o  destino  do  mundo  ocidental,  ate  agora  perfeita¬ 
mente  prutegido  pela  dominação  dos  monopólios  e  trastes  in¬ 
ternacionais! 


DEMONSTRADA  ntl  a  unidade  política  do»  Eitado»  Unidos. 

Republicano  ou  Democrata  ns  podar  náo  marea  nenhuma 
dlfarença,  uma  vei  que  todo»  ala»  pensam  que  o  mundo  esta 
dividido  entre  o  mal  lo»  comunista»  com  um  punhal  atraves¬ 
sado  nos  dentas)  e  o  bem  los  salvaguardadort»  da  civlliiecão 
cristã  a  dos  monopolios  a  cartéis  Internacional»).  A  América 
Latina,  que  viu  com  boa  vontade  a  velta  dos  Democrata»,  com 
Kennedy,  percebe  em  tampo  curtíssimo  que  nada  mudou  e  que 
a  estrutura  norte-americana  nada  tem  mal»  a  oferecer  come 
esperance  de  melhores  dias.  O  discurso  de  Kennedy,  ao  anun¬ 
ciar  a  futura  Intervenção  dos  Estados  Unidos  em  Cuba,  de¬ 
monstra  que  á  política  dos  Estados  Unldoe  falta  discernimento, 
sensibilidade,  inteligência  e  Inclusive  Instinto  de  defesa  para 
compreender  que  a  responsabilidade  pelo  surgimento  de  Fldel 
Castro  náo  foi  da  URSS  e  sim  do  apoio  maciço  e  Integral  dado 
ao  ditador  Batista  por  Washington,  que  Igualmente  apoia  ou¬ 
tros  tirânicos  ■  cristãos"  do  tipo  de  Selaxar,  Franco.  Stroessner 
e  Trujlllo.  Achamos  muito  engraçado  o  gato  escondido  com  to¬ 
do  o  rabo  de  fora,  na  figura  da  esquadre  americana  na  Florida, 
72  horas  anles  da  Invasão  de  Cuba,  posta  em  exercício  de  ro¬ 
tina,  tendo  os  seus  dei  navios  de  guerre  um  completo  forne¬ 
cimento  de  fogueies  ultramodernos.  Logo  apés  a  vitoria  de 
Fldel  as  manobras  foram  suspensas  e  adiadas.  Simples  rotinal 
Sem  coragem  de  desembarcar  os  seus  “marines",  como  fácil 
era  há  poucos  anos,  quando  os  povos  se  conformavam  com  as 
espoliações  seguidas,  esperavam  os  Estados  Unidos  que  a  Ame¬ 
rica  Latina  se  voltasse  contra  Cuba,  garantindo  assim  a  Wa¬ 
shington  a  sua  posição  antiga  de  metrópole  absoluta, 


Ontem,  o  Serviço  du  Anllni--  tln» 
du  *  Departamento  dr  Conce>  i 
sõo»  concluiu  u  unquiidrnniuntn  |i 
de  lõda»  a»  linha*  du  ónlhuii,  ric  u 
acõrdo  com  o  ato  du  Governa  d 
dor  Lacerda,  publli-adu  nu 
"Diário  Oficial"  do  dia  IH  lilll- 
inn  e  quu  dava  um  pruro  du  72 
horas  para  aquélo  Serviço  reali¬ 
zar  o  trabalho,  a  fim  dc  uolu 
car  em  vigor,  no  mas  curti 
espaço  de  tempo,  as  novas  tu 
rifas  de  ónlbus  e  lotações. 

A  Tabela 

Com  a  nova  tabela  um  vlgur 
os  coletivos  que  custavam  j.ó 
Cri  flAO  serão  majorados  uni 
50  centavos,  os  que  custavam 
dc  Cr*  7,00  a  Cr*  12,50  sofrerão 
sumunlo  de  Cr*  1,00  de  Cr* 

|B,00  a  Cr*  111,00,  aumento  dc 
Cr*  1,50,  dc  Cr*  1Ü.00  a  CrS 
25,00,  aumento  dc  Cr*  2,00,  aci¬ 
ma  de  Cr*  25,00,  aumento  au 
Cr*  2,50. 

Colopie 

Em  sua  Justificativa  para  a 
majoração  dos  preços  dos  role- 
tívos,  o  Governador  aflrmi  que. 
com  o  aumento  autorizado  peln 
Conselho  Nacional  do  Petróleo, 
para  o  preço  da  gasolina,  i-o 
Estado  da  Guanabara,  os  donos 


Traduzindo  para  n  portu¬ 
guês  o  significado  destas 
duas  declarações,  deduz-sc:  1. 
—  Kennedy  náo  sc  preocupa 
mais  cm  ocultar  «  sua  posi¬ 
ção;  2.  —  está  disposto  a  per¬ 
petrar  a  agressão,  mesmo  em 
Inferioridade  de  condições;  3. 
—  aceita  as  conseqüénolas  de¬ 
correntes  de  seus  atos. 


ria  ser  »  lerra  da  paz  e  da  p 
fraternidade,  E  não  tem  si-  § 
do  só  porque  os  nssultnntos  jf 
não  deixam.  A  América  não  |t 
fui  descoberta  por  Colombo,  g 
o  Brasil  náo  foi  descoberto  0 
por  Cabral.  Isto  por  aqui  Já  || 
era  conhecido.  Espanhóis  e  S 
pnrluguéses  colonialistas,  ar-  g 
mudos,  assaltaram  as  terras  c  1 
escravizaram  seus  habitantes,  g 

0  COLONIALISMO  nlo  tem  Km  mime  da  fé  e  em  nome  p 
entranhas.  Vejam  cume  os  de  Cristo,  que  não  foi  con-  0 
belgas  agiram  no  Cungn.  He-  siilindo.  Vieram  franceses  fll-  § 
parem  como  Salazar  esta  pro-  bustolm.  Piratas  Ingleses.  3 
cedendo  na  Angola.  Prestem  Holandeses,  iinnnnndos.  K  fo-  1 
atenção  para  a  atuação  dos  ca-  ram  matando  os  nossos  Índios,  % 
lonnlistas  franceses  na  Avgé-  som'  piedade.  E  foram  quei-  p 
lia.  Este»  fatos  sáo  de  agora,  mando  as  suas  malocas.  Os  || 

vice-reis  católicos  enchiam  as  || 

MAS  os  ianques  vem  dc  há  arcas  de  uuro  c  pedras  pre-  g 
multo  castigando  u  Ame-  ciosas  Os  protestante*,  entre-  p 
rica  Latina.  E  Isto  é  trlst^  Uniu,  uno  protestavam.  Ka-  p 
porque  o  Novo  Mundo  deve-  ziain  o  mesmo, 

1 

DEPOIS  os  Ianques  descoram  sõbre  nós  E  como  são  pesa-  0 
dos!  Em  1826,  Slmón  Bolívar,  o  Libertador  das  Hepúbll-  0 
tas  ltispanus-Americonns.  náo  ngiientou  mais.  Foi  á  Confc-  p 
rência  do  Panamá  para  tentar  conseguir,  por  meios  diploma-  g 
ticos,  que  os  Estados  Unidos  dessem  plena  independência  aos  §j 
Infelizes  habitantes  dc  Porto  Itlco.  EnconLrou  pela  frente  uma  * 
oposição  arrogante.  Então  Bolívar  proferiu  osla  frase  lapl-  0 


Os  músicos  defenderão 
com  armas  nas  mãos  alia 
entidade  —  declarou  on¬ 
tem,  o  maestro  José  Siquei¬ 
ra,  presidente  do  Conse¬ 
lho  Ketlera)  da  Ordem  dos 
Músicos,  durante  uma  reu¬ 
nião  cm  que  foi  debatida  a 
ameaça,  vinda  dc  Brasília, 
segundo  a  qual  o  Sr.  Jânio 
Quadros  pretenderia  revo¬ 
gar  a  lei  assinada  au  final 
do  Govémo  de  JK,  crian¬ 
do  b  Ordem  D(-  aeõrdo 
com  a  lei  mie  criou  a  en¬ 
tidade  ninguém  mais  pode¬ 
rá  exercer  b  profissão  de 
músico  se  não  estiver  ins¬ 
crito  na  Ordem. 


0  rxECLAROl'  o  Presidente  Kennedy.  nu  seu  irretletldo  div  fados  Unido»  fstt*  •  imprtscindívql  tirocínio  político  para  com- 

P  mi  cur>o,  que  “Cuba  e  menos  uma  ameaça  a  nossa  «obrevi-  preender  •  sobrotudo  para  respoltar  os  direitos  do  mundo 

0  vénciu  do  que  uma  ba»e  para  subverter  a  sobrevivência  das  Hvr«  da  América  Latina".  Taimosla  faca  á  raalldad»  dos  fa- 

0  outras  nações  livres  em  tõdas  as  Américas.  Nao  e  primordial-  to»  a  afltuda  dos  imaturos,  quando  náo  dos  ignorantes  fixados 

0  mente  o  nosso  Interesse  e  a  nossa  segurança,  mas  o»  delas  que  »m  vaidades  a  prtpeSincias  angrandacidas  paio  dinhaire.  I 

P  estão  agora  em  perigo  cada  vez  maior  Ê  por  elas  que  devemos  pensar  que  asta  qualldada  ruinosa  da  política  dc  Washington 

0  mostrar  a  nossa  voniade".  Estranho  éste  precoce  embotamento  Ira  jogar  o  munda  contra  •  bom  povo  norta-amerleanol 

p 


LEON  ELIACHAR 

l/m  Brasileh 


JA  ta  falava  em  golpes  con¬ 
tra  Cuba.  Fidal  Castro  já 
alartara  a  mundo  e  o  seu  va- 


K - -  -  *  -  —  - 

0  lante  povo  a  respeito  do  que 
0  se  tramava  contra  a  llberda- 
0  da  da  Ilha  tão  duramente  con- 
0  quiitada,  a  simpatia  do  mus- 
p  do  livre  •  antlcolonialista  já 
H  se  colocari  ao  lado  da  genta 
i  cubene,  mas  quando  foi  anun- 
0  ciado  ou»  tropas  mercenárias 
0  invadiam  Cuba  por  vários  pon- 
0  lo»  com  o  fim  de  derrubar  o 
0  governo  do  patriota  Fldel  Cas- 
0  tro.  patriota  des  Caraíbas  e 
0  patriota  das  Américas,  cheguei 
0  •  ficer  apreensivo  Grandes 
p  eram  oa  poderes  que  insufla- 
0  vam  os  invasores,  e  a  quinta- 
0  celune  é  podridão  qut  ha  am 
0  todos  os  lugares,  pois  a  trai- 
é  çáo  e  e  Interesse  mesquinho 

I  vicejem  com  certa  fecündia  no 
melo  dos  homens 

Fiquei  apreensivo  temendo 
que  os  cubanos  voltassem  ee 
*  regime  de  exploração  am  quo 
"  *«  afundavam,  com  mil  caba- 
0  rat  a  o  Tropicana  na  franta 
0  cem  tódas  as  luzes  e  beldades 
0  para  dourar  a  pílula  e  acen- 

tdar  o  entusiasmo  dos  imbecis. 
Ler  es  jornais,  ouvir  o  radio, 
acompanhar  o  noticiário  tela. 
'  visionado  contribuía  para  a 
apreensão,  de  tal  sorte  eram 
precarias  »  diversas  as  Infor¬ 
mações  a  tao  aberta  a  propa¬ 
ganda  antifidelista  Passei  ume 
revista  nos  meus  conhecimen- 
0  tos  Insulares,  folheei  paginas 
0  documentarias,  consultei  ma- 


•  A  subida  do  brasileiro  ao  cosmos,  seria  furço-aim-tiie  man¬ 
ei  ple  dc  Iodos  os  jornais  e  assunto  olirigalúrio  dc  tôslns  as 

revistas  —  apesar  dc  Jânio,  a  pesa.  dc  Kcimed.v,  apesar  dc  La¬ 
cerda,  de  Gagárin  e  apesar  dc  Eidcl. 

•  "O  Globo”  dirin,  sóbrlamontc;  -,n  Brasil  cnlra  agora  na 
curr.da  cientifica  para  a  conquista  do  espaço  sideral''.  E 

quando  acabasse  dc  compor  a  niaucliclc,  ji  o  astronauta  leria 

VC  liado  .. 

•  O  ‘‘Jornal  du  Brasil"  dana  uma  roto  na  primeira  página, 
ac  um  menino  pedindo  esmola,  com  o  lltulo:  "O  Brasil  gas- 


me  sinto 
muito 
bem" 


•  O  "Diário  Carioca".  orgulhoso:  ".luscclltio  abriu  novo»  hori-  p 
zotilcs  para  a  Indústria  do  Espaço:  o  foguete  e  nosso!"  E  p 

pruco  uliaixo,  um  hilhctiuho  discreto,  espinafrando  o  Jânio.  É 

•  O  "Diário  de  Noticias",  galhardamcnle:  "João  Dantas  envia  p 
.tu.nsagem  ao  espaço  direlamente  da  Embaixada  brasileira  0 

na  Ru.-fla".  E  Já  na  sua  coluna.  Hélio  Kornandes  contaria  tò-  % 
tias  as  mamatas  c  negociatas  feitas  cru  tõrno  tln  construção  do  g 
fogueie  enquanto  Gustavo  Curçao  diria  que  c  luilo  mentira,  p 
que  o  “b.  ísilelio  do  espaço"  e  tneru  truque.  O  homem  não  0 
a  redita  nem  em  telefone,  quanto  mais  em  roguetc. , . 

•  ü  "Dia”  publicaria,  simplesmente:  "Violentada  a  mulher  do  p 

a.tronauta".  % 

•  A  icvixla  "Manchete'*  daria  capa  de  Jâ¬ 
nio  c  Juscelino.  anunciando  reportagem 

de  Murilo  Melo  Filho:  "Brasitla,  anles  c  de- 

pois  do  foguete!"  /  ^  P 

■  " t j  Cruzeiro"  dnria  capa  do  Norma  Bcn-  I 

gue!  cm  bossa  ilova,  fanlnslada  de  Flash  T  0 

Gordon.  e  anunciaria  o  artigo  de  Davld  «,  f  0 

Navsor  sõbre  o  Sr.  Assl»  Chaleuulirlnnd.  c  r  j  ,/  p 

a  seção  dc  José  Amádio,  "Ninguém  cunhe-  t  >.  f§ 

ce  Ninguém”,  focalizando  Ellzahclli  Taylor.  ,  s  -  ,  f 

0  O  "Mundo  Ilustrado"  daria,  mais  uma  V 

vez  rapa  do  Denisp  Rocha  de  Almeida. 


_  JOHN _ FIDEL _ JOHN - FIDEL -  | 

1 

ARAPUA  I 

PELO  JEITO,  A  ÚNICA  MANEIRA  OK  | 
AMERICANO  COLOCAR  AS  MÀOS  EM  HA-  | 
rfítWl  VANA.  C  ENTRaV  NUMA  CHARUTARIA  | 


VANA'  É  ENTRA 

e 

Enfie,  •  luiéito  m»  cutuca: 
—  Tá  vando?  Falta  um  pou 
mento  ao  Sanfei. 

—  Falta  sim.  E  o  diabo  é  qu 
cem  a  clavícula  québrida. 


via  fêadi&nal 


eis  o  que  a  Ciência  recomenda  para  frituras  laceis  de  digerir: 

Dentre  dezenas  dc  óleos  comestíveis  analisados  por  cien¬ 
tistas  dc  renome  mundial,  o  óleo  de  amendoim  evidenciou-se 
como  o  dc  menor  retenção  nos  alimentos,  assegurando 

COMPROVADAMENTE  FRITURAS  MAIS  ENXUTAS  E  SAUDAVEIS 

sua  ©soolha  mais  feliz  é  ÓLEO  LJRIO 

puríssimo  de  amendoim 


Voranrff  r^Toiaclonov  »  Mniirt- 
na,  dem«nR»n»f*it*t  %  j****%tbilidaé* 
4i  rr«U«ri(iii  da*  rnrrfia* 
dida*  ?  da  %*c«*r  irtml  i  bma 
***<>«  pou  •  atencâ»  da  rlt***  má¬ 
rtir  a  para  a  lurmula  d*>  TUMV 
kl.L-X  tramprimldobi  dralinada  A 
mtiiricU  da«  tunçAra  tmllâii. 
Na%  dmiami  «b  prla  rrrtnkélaB. 
(aiu  PmIi)  4  Tljari  Kit  Trl 
4UMÍ  —  Prr*m  litrralsrB  (rdlta 


C/ubtt  pauliltai  examinam  a  colocação  final  do 
torneio  Rio-São  Paulo. 

—  Puseram  Getúlio  mar¬ 
cando  o  Garrincha,  èsse 
foi  o  érro. 

—  Êrro? 

—  Vocé  ja  viu  sujeito 
com  èsse  nome  gostar  de 
ser  enganado? 

Ouorenlinha  náo  é  apelido:  é  a  distância  que 
il g  gosta  para  marcar  qol. 


Volta  d#  Uruguaiana, 
vou  ao  Jinio : 

—  Tudo  bom? 

—  Tlvomo»  um  perfei¬ 
to  ontondlmento  com  Fron- 
dlxi. 

—  "Yoi“? 


Anderson.  Clayton  ô  Cia.  M 


VU*  PH.0S  ANÚNCIOS 
Df  ST  A  EDICAO 
AS  KELHOftES  OFERTAS 


fn  MUND^ 


y  •  riíB,Tw  -  i^^irrv- 


Terça-Feira,  25  d*  Abril  de  1961 
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Indubitável  que  êsiei  avlsdores  tiverem  »  cumplicidade 
di  outrm  pessoas  piri  podircm  fugir. 

Km  segundo  lugar,  ioub*-ic,  ontem.  que  cèrcã  do 
mil  aviador*»  •  marítimo*  fizeram  uma  manifestação 
na  Base  Aerunnval  dl  Malson  Dlanchi,  perto  dl  Arfil. 
Ok  rebelde»  recorreram  á  Legião  Eatrangelra  para  cer* 
.•ar  oi  manlfeitanti».  M»nlfc*taçftca  similares  ti  efe¬ 
tuaram,  ao  qui  pareci,  im  Ulldi. 

Ao  miamo  tempo  anuncla-ai  que  na*  última»  14 
horaa,  chegaram  a  iita  capital,  de  parle  de  unldadn 
que  ca  acham  na  Argélia,  protiatoi  de  lealdade. 

I'or  último,  além  da  região  do  Orã,  cuja  fldelldadi 
à  autoridade  legal,  com  exceção  da  cldadi,  foi  confir¬ 
mada,  multaa  outra»  regiões  da  Argélia  latão  dando 
prova  di  lcaldadi  lo  govérno  do  Presidente  De  Giullc. 

DeiHtuídot 

PARIS,  38  —  (FP-UHI  —  Foram  oflclalmentc  deu- 
tltuldo»,  ontem,  de  seua  posto»,  on  chefe»  da  Inksurrcl- 
çâo  dc  Argel,  Generais  Challe.  Salan.  7.elek,  .louhiud, 


PARU,  II  (PP-UH)  —  O  Chili  dl  iitidi  frencO»,  im  Tirnniri  dliai  timèém  que  •  Presidente  privtnlu 
vlrtudi  di  ertlge  ti  dl  Cemtltulçãe,  que  lhe  dà  •••  Qiniril»  Inaurrlti»  que  a*  avlõa»  dl  «agi  •  !»«'• 
plinoi  pediria,  dtaldlw  prirritar  •  lilade  de  Urqán-  im  NrrWérlo  mitrepelltine  riceberim  irdani  di  der- 
cli  na  Mitrépela  até  nava  ordim.  Al#m  dlaao,  riaolviu  ,  rubir  qualquer  iparilhi  precidinte  da  Argélia, 
aplicar  n  dltpeilçõei  rllltlvi*  ••  Intirnimmte  edmL  Greve:  10  MIIKõei  dd  Operárioi 
nlitntlve  dei  nbeldn  argelinos,  ■  tode  equêle  qua  *  PAItIS  25  IKP-UII)  —  Dor  mllhòea  de  trabalhado- 
participa  di  um  impriendlminti  de  aubvinão  iu  •  rc  ,u,ppnrterBm  0  sen  trabalho  em  tftda  •  Franca,  i* 
estimule.  A  vlgllincla  i  vlila  lei  aumintada  di  cinca  . ,  horís  en,  ponto,  para  condenar  o  motim  de  Argel  e 
para  gulnit  d  lei,  mai  aéminte  para  aiauntei  relatlvei  j  iua  vontade  de  defender  a  Repúblico,  aegun- 

a  leeuranca  de  latade.  A  quarta  deitaâe  ta  referi  a  do  Qnltnmm  **  rentrala  ilndlcala  e  oa  partido»  poli- 
destituição  eu  i  dimltiie  dei  mllltin»  •  dei  (uncte-  ,, 

nérle»  qui  tinhim  pirtlclpidi  di  um  iti  d*  subversão.  -  _rimeirt  Vci  na  Fnnçi  qui  n  realiza  umi 

O  Mlntatr*  da  Infermafli  anunaleu  Mtai  dlape-  «cuida  tio  amplaminte. 

•Iféit  numa  intrivliti  citillvai  *  .. 

OCimtltulfii  di  um  dlvlaáa  dl  raearva.  ;  Ixército  Civil 

I  Milharia  dl  veluntãrlei  •#  ipriaiatirie 
BI  Ciflvicacia  d*  *«  iiauadréii  di  reservista»  dl  manta  pari  lncirpirir-ll  ••  ixérclli  CtvM 


Queimado  Tio  Sam 


(Condmniado  de  ANSÃ, 

uh,  ff,  INI  •  Pi) 


ma  •  ea 

•utirldidii  «imitirim  •  organizar  piri  infrintir  um 
poatlvil  itaqua  doa  pâraquedlatii  da  lagllo  frinciii 
qua  tt  íublevearam  m  nerta  dl  Afrlei  tob  ■  dlrifào 
dl  quatro  Ginirili  fnnciie»  rifirmidi». 

Oi  prlmilri»  voluntirloa  ipriainliram-M  na  ma- 
drupidi  dl  intim  m  Mlnlitérlo  di  Intirlir,  endi  ra- 
ciberim  uelfirmia,  porém  não  arma».  Aa  filia  contl- 
nuarim  mpriaiindo  durinti  todo  •  dta  i,  segunda  M 
Informou  iflclllmintl,  M  civil  mim  arnlidii  laráa 
utllliidoa  no  nférçi  daa  unldidn  dl  pillcll  •  d*  Gin- 
darmirli. 

Convocação  da  Rotorvo 

O  gabinete  também  anunciou  que  aerlim  convoca¬ 
da*  ia  vnxtes  riairvas  mlHtirea  dn  pala,  qua  «trio  dos- 
ttnidi*  •  unldidis  especlali  pira  «nfrenter  •  ameaça 
de  Invasão. 

Até  o  momento  não  se  teve  noticia  de  movimento 
de  fòrças.  lndlca-ie  qoe  a  maioria  doa  80.000  aoldadoa 
destacado»  na  França  alo  comcrltoa  em  período  de  ina- 
trução  e,  por  outro  lido,  ae  dia  nue  o  govérno  tem 
dúvida  sõbrc  a  posiçéo  da  oficialidade  diante  do  levante 
de  seus  camaradas  na  Argélia. 

Novei  Prisão* 

PARIS.  15  (FP-UHt  —  Acaba  de  ler  diimenlld»  pi¬ 
lo»  maios  lutorliido»  ■  noticli  dl  qui  •  Giniril  Va- 
nuxem,  o  o  Chifi  dl  Segurança  Mllltir  da»  FArça» 
Francesas  m  Alemanha  tinham  sido  prisot. 

Todavia,  nollcliie  qua  foram  pritoi  o  General 
Allard,  ex-comandante-chefe  das  Forças  Tirristre»  na 
Argélia,  e  o  General  de  Corpo  dl  Exército  Grout  dl 
Beaufort.  Iste  último  foi  Chefe  do  Estado-Maior  par¬ 
ticular  do  General  De  GauMe. 

Ajuda  Doa  EUA 

WASHINGTON,  25  (FP-lTHl  —  Os  Estados  Unidos 
pstão  dispostos  ■  ajudar  o  Presidente  De  Gaullc  com 
todos  os  meios  a  seu  alesnee  —  foi  dito  em  fonte  ofi¬ 
cial  norte-americana. 

Contra  ot  Rebeldei 

PARIS.  25  —  (FP-UH)  —  Manlfestaram-se  nas  úl¬ 
timas  horas  os  primeiros  sinais  de  desagregação  nas 
fiteiras  dos  rebeldes  militares  da  Argélia. 

Em  primeiro  lugar.  9  aviões  conseguiram  fugir  da 
Argélia  e  desceram  em  aeródromos  metropolitanos.  E’ 


RIRILIAO  —  (luenee  At¬ 
ras)  —  Tirli  istiwradi  rebe- 
llãi  mllltir  im  Mendoza  •  em 
•utris  liciHdidii  do  Intirlir 
di  Argentina,  nb  p  cimindp 
di  Oimril  Tirinii  Mentera. 


TUNIS,  25  —  (UPI-UHI  —  O  govérno  rebelde  irge- 
llno  ni  Tunísia  exortou,  ontem,  os  muçulmano*  de 
tftda  a  Argélia  que  combatam  o  regime  Insurgente 
francês  eatabelicldo  em  Argel. 

Uma  declaração  expedida  à  noite,  diz  que  o  go- 
vêrno  rebeldi  eaté  resolvido  a  se  0|>or  por  todos  oa 
meloa  •  com  ■  ajuda  de  seus  "amigos  e  Irmãos” 
á  "aventura  doa  generais  fascistas,  a  flm  de  despojar 
a  Argélia  de  todoi  os  germes  do  domínio  colonial". 
Aviação 

PARIS.  2B  -  (FP-UH)  —  4  Avlftea  de  caça  e  5  • 
Jacto,  partiram  ria  Argélia  •  desciram  no  Sul  da  Fran¬ 
ça,  para  ••  unirem  àa  fôrças  do  govérno,  As  J7,00  hora» 
informou-se  que  estavam  si  realizando  na  Base  Aerona- 
vai  de  Malson  Blanche,  perto  de  Argel,  manifestações 
de  aviadores  e  marítimo»  ao  que  parecia.  Estavam  és- 
sea  manifestantes  cercados  por  piri-quodlstas  da  Le¬ 
gião  Estrangeira. 

Problema  da  OTAN 

LONDRES.  25  —  tUPl-UHl  —  As  autoridades  da 
Europa  Ocidental,  mostraram-se  preocupadas  ante  a 
possibilidade  de  que  o  golpe  militar  na  Argélia  poderá 
enfraquecer  a  aliança  da  OTAN. 

A  França  é  elo  vital  na  cadela  de  18  nações  que 
rodeiam  a  Europa  Oriental  e  a  União  Soviética.  No 
govérno  do  Presidente  De  Gaulle,  a  França  tom  se 
mostrado  membro  firme,  ainda  que  Individualista,  da 
aliança. 

O  Chanceler  da  Alemanha  Ocidental.  Konrad  Ade- 
nauer,  foi  o  primeiro  estadista  europeu  a  expressar 
seus  temores.  Em  uma  reunião  realizada  pelo  Comité 
Executivo  de  seu  partido  Democrata  Cristão  em  Coló¬ 
nia,  n  governante  declarou: 

"Um  enfraquecimento  da  França  por  causa  dos 
acontecimentos  da  Argélia,  leva  consigo  o  perigo  de 
um  debilitamenlo  da  OTAN  inteira.” 


D  K  S  C  ONTENTAMENTO  - 
(Buenos  Aires!  —  Consta  qua 
hé  grande  descontentamento 
na  guarnição  militar  da  Man- 
dora.  pela  nomeação  do  Coro¬ 
nel  Qulrog*  em  aubatltulçlo 
ao  General  bcaaio. 


Istudantes  merlcanor  des/lla ram.  na  Cídode  do  México,  em 
protesto  contra  a  Inferrcnçflo  norfe-americana  «m  Cuba. 
conduzindo  um  boneco  vestido  de  Tio  Sam  No  /InaL  o  boneco 
/of  queimado  numa  dos  principais  praças  da  Capital.  (Foto 
UPI.  elo  aérea). 

HOSPITAIS  EM  GREVE 

A  partir  da  he|a,  Rutnea  Aires  ficar»,  ou- 

•  tra  voz,  tom  hospitais.  Jé  noa  dlaa  21  a  tt  da 
março  último,  todo  •  poaaool  doa  hoapltali  por- 
tonhoa  abandonou  o  trabalho  o  dolxou  st  doen 
t*s  som  trotomonto.  A  frevo  htvl»  tido  dacla. 
rodo,  poro  rolvlndlcar  aumento  d»  solário  Isto 
aumonto  tol  conctdldo,  mas  s  paeamonto  nét 
ia  efetivou.  E,  sgori.  e  greve  explodiu  nove- 
mente,  Jé  enfio  por  tempo  Indetermlnedo.  (FF). 

LAMBERT  HOSPITALIDADE 

Foleceu,  ontem,  em  Paris, 

Elie  Lornbert,  Prolessor  do  Sor- 
banne,  arqueólogo  e  historia- 
dor  de  orte,  membro  do  Ins¬ 
tituto.  (FP). 

ENVENENAMENTO 

Duzentos  animais  de  um  jordim  zoológico  particular  de 
Viena  «erõo  envenenados,  porque  o  proprietário  náo  esta  moís 
•m  condições  econômico  de  monté-los.  (ANSA) . 

INTOXICADAS  NOIVADO 

Em  Ctrachi.  no  Paquistão, 

vinte  e  uma  pessoas  morreram  A  princesa  Alexandra  de 
e  37  ficaram  fortemente  into-  Kcnl  passou  mais  um  fim  de 
Xicada*  por  haverem  comido  ifm  em  u,ndre^  em  com. 
pio  feito  de  trigo  tratado  com  .  .  .  .  .  . ...  _  , 

um  Inseticida  demasladamente  P,nhia  de  Lord  ONelll.  Fala-se 
forte.  (ANSA).  em  noivado  próximo.  (ANSA). 


RENÚNCIA  —  Ituenoe  Ai¬ 
res)  —  O  Ministra  da  l«e- 
namla,  Alvara  Alsaqaray,  ar¬ 
quiteta  da  pratrima  da  ra- 
cuparaçta  acanãmka  da  Ar¬ 
gentina,  tonflrmau,  antem,  ã 
noite,  haver  epresentado  teu 
pedido  de  ranúnela  aa  Freal- 
denta  Frandlii. 


NEGOCIAÇÕES  (Washington) 
—  O  Embaixador  Valter  Mo¬ 
reira  Sallei  manteve  entrevis¬ 
ta,  ontem,  com  o  Sr.  Douglas 
Dillon,  Secretário  do  Tesouro. 
Tiveram  prosseguimento,  •»- 
sim,  as  negociações  financei¬ 
ras  entre  o  Embaixador  do 
Brasil  a  o  Sr.  Dillon,  Interrom¬ 
pida»  por  motivo  da  viagem 
dèste  ao  Bradl. 


0  govérno  orgentine  ferio 
o  1  e  r  ecido  hospitolldode  oo 
Cordeol  Primoz  de  Cuba,  Dom 
Manuel  Arteogo.  (FP). 


MINIITRO  —  (Moecau)  —  O 
Ministro  S.  Mlkhellav,  obser¬ 
vador  soviético  n*  nana  lei¬ 
tão  de  Cemlitãe  Iconémlss  da 
ONU  pare  a  América  LeDna^ 
partiu  para  Caracas. 

* 

CONTRABANDO  —  (Buenos 
Aires  —  Patrulha  da  Guarda- 
morla  surpreendeu,  na  fron¬ 


teira  com  a  Bolívia,  grupo  de 
pessoas  Introduzindo  fardos  de 
fòlha  dc  coca,  na  Argentina. 
Houve  tiroteio  entra  policial* 
e  contrabandistas,  tendo  zido 
ferido  um  déstes.  Mtls  tarde, 
trás  detidos.  Todos  são  meno- 
ri-s  de  Idade  a  dirigidos  pelo 
boliviano  Demateo  Gomez, 

* 

MISSÃO  DANTAI  —  (Ruea- 
restel  —  O  Sr.  Ma  Dantas, 
Embaixador  lipaelal  da  Fr«»l- 
dento  Jlnle  Ouodrot,  da  Rra- 
ill,  entregou  no  Filécla  d# 
Conielhe  de  Mlnktrae  tuas 
cartaz  credtnclaiz.  A  aequlr,  • 
Embaixador  e  a  delegação  que 
a  ecempenhi  colocarem  ume 
coroa  de  tlorei  ae  pé  de  Me¬ 
numente  des  Herélt  Romenos. 
O  Embelxador  Joée  Dentai  e 
et  demais  delegadas  astlveram, 
antem,  em  visite  a  divertes 
Instituição»  sulfurei». 


HAVANA.  25  (FP  -  UH)  —  O  J 
Estado-Maior  cubnno  anunciou,  o 
ontem,  à  noite,  que  haviam  sido  • 
capturados  mai»  176  membros  da  * 
fracassada  expedição  anticastris-  * 
ta  de  17  de  abril.  Escondiam-se  . 
em  Clenaga  dc  Zapala  desde  há  • 
8  dias.  Com  èstes  novos  prisio-  * 
neiros  seriam  911  os  que  agora  * 
estão  em  mãos  do  govérno  cuba-  » 
no,  de  ume  expedição  que,  dizia-  • 
ae,  contava  com  uns  1.300  ínle-  . 
grantes.  ■ 


a  OEA  vai  juntar-se  aos  Estados 
Unidos  numa  frente  única  con¬ 
tra  Castro." 

Mai(  Priliontiroí 

WASHINGTON.  25  (FP-UH)  — 
“A  prova  da  fftrca  continuará 
até  que  Cuba  sela  nova  mente 
livre”,  declarou  o  principal  con¬ 
selheiro  •  Secretário  de  Esta¬ 
do  para  os  assuntos  latino-ame¬ 
ricanos,  Sr.  Adolf  Berle  Jr.,  re¬ 
ferindo-se  à  recente  derrota  so¬ 
frida  pelos  antlcestrlataa. 


N AÇAÍS  UNIDAS,  21  lUPI-Utt)  —  O  Ministra  d#  Reliçèe»  Ixte- 
rlere»  de  Cube,  Raul  Roa,  em  carta  dirigida  ae  presidente  de 
Assembléia  Garal,  acuse  os  Estados  Unidos,  dlatndo  quo  quotro 
borcos  de  sut  marinha  de  guerro 
memento  (ás  14.30  horts), 
tuondo-se  a  poucos  ■ 


'estio  violando,  nesto  mesmo 

_  as  éguei  |url»dlelen»ls  da  Cubo,  tl- 

; _ -  „  _  metros  da  prola  Glron,  lugar  em  que  Se  ofo- 

o  daoombsrquo  do  grosso  de  fôrçe  do  Invesão  moretnerie: 
orgenbede,  flnoncloda.  armada  •  dirigida  pele  govérno  do  Freal- 
dente  Kennedy,  com  •  concurae  doa  governos  da  Guatamala  o 
Nicarágua”. 

Roa  eatéve,  hoje  à  Urde,  na  note  como  documento  oficial 
sede  das  Nações  Unidas,  e,  fon-  das  Nações  Unidas  entre  tódta 
iea  bem  informadas  dizem  quo  aa  delegações". 

•e  entrevletou  com  o  Secretáilo- 

Geral,  Sr.  Dag  Hammarskjoeld .  UPI  :  Plonoi  de  Agressão 

Na  carta,  que  está  dirigida  aa 

presidente  d.  Assembléia  datn-  NOVA  IORQUE,  25  (UPI-UHI 
da  de  ontem  em  Nova  Iorque,  —  FTencIs  L.  McCarlhy,  ex-geren- 
acrescentou  Roa  textualmente-  te  da  "United  Press  lntcrnatlo- 
"Em  ato  de  deacarada  provo-  nal”  em  Havana,  declarou  aos  dl- 
caçio  •  ostensiva  Intervenção,  relores  de  Jornais  que  a  Juizo 

dos  lideres  antlcastristas,  é  da  Im¬ 
prensa  dos  Estados  Unidos  uma 
grande  parte  da  culpa  pelo  ma¬ 
logro  da  invasão  cubana. 

"Êsses  lideres  consideram  — 
disse  —  que  a  imprensa  norte- 
americana  deu  excessiva  publi¬ 
cidade  aoe  preparativos  de  Inva¬ 
são.” 


Limitação  da  Natalidade  Nos 
Países  da  América  Latina 


At  relações  entre  •  programe  "Aliençe  pare  •  Progresso*, 
de  Presidente  Kennedy  •  um  pleno  gorol  do  llmltoçãe  i 
drástica  da  natalidade  ni  América  Letlna,  partlcuiarmante,  I 
ne  Brasil,  come  Pais  mais  populoso  do  Continente  Sul,  séo  ! 
postas  om  avldéncia  numa  sério  da  publicações  do  um  érgão 
donemlnada  “Populotlon  Rotoronco  Burtau  Inc.”,  «om  sedo 
•m  Washington 

Temos  om  mãos  duas  danos  publicações:  a  número  2, 
do  abril  da  INI,  de  "Population  Bulltfln",  com  a  estudo  do- 
nosnlnado  "América  Latina:  um  Decênio  Daclthre”  ("Lofln 
América:  A  Decida  of  Docialon')  o  um  bolotlm  mlmoogrola- 
do,  "Populotlon  Profllo".  com  um  artigo  aòbrt  “A  Ixploaão 
Populacional  do  Brasil".  Lamentando  não  podarmos  nos  es¬ 
tender  mtls  libro  o  assunte,  quo  é  do  grondo  Intarèsso,  pro¬ 
curaremos  dar,  om  seguida,  uma  Idéia  dos  opiniões  suston- 
todas  pole  "Population  Buroau",  quo  so  descrevo  «ema  uma 
orgonlzacia  cientifica,  nõe-govirnimental  o  não-lucratlvo,  mai 
cu|o  caráter  oficioso  é  evidente.  Eis  alguns  pontas  básicos: 
n  Diante  dos  embaixadores  latino-americanos,  inclusive  o 
™  Encarregado  de  Negftcio»  do  Brasil,  Carlos  Alfredo  Ber- 
nardes,  o  Sr.  John  F-  Kennedy,  ao  propor  a  "Aliança  Para 
o  Progresso",  teve  as  seguintes  palavras:  "O  crescimento  da 
população  esU  ultrapassando  o  crescimento  econômico  (no 
Continente),  e  as  condições  de  vida  se  encontram  em  perigo 
alnde  maior”. 

tSJ  Fundamentando  a  tese  de  Kennedy.  "Population  Profl- 
“  le"  diz  o  seguinte  sftbre  ■  "explosão  populacional"  em 
nosso  Pais:  "O  coeficiente  do  aumento  ria  população,  estima¬ 
do  em  2,4%  ao  ano,  duplicará  a  sua  população  cm  apenas  30 
anos...  A  mortalidade  do  Brasil  vem  declinando  desde  1920... 

•  cria  a  presente  instabilidade  demográfica.  Para  corrigir 
essa  situação,  cumpre  que  se  diminua  o  coeficiente  de  nas¬ 
cimentos.  a  flm  de  que  haja  um  equilíbrio  razoável  com  a 
baixa  mortalidade  moderna”. 

n  “Até  que  se  ponha  tènno  a  lai  crescimento  (da  popu- 
lação  na  América  Latina)  os  esforços  para  melhorar  aa 
condições  de  vida  estarão  sèriamenle  ameaçados..."  "O  que 
ae  está  produzindo  é  a  combinação  da  alta  natalidade  com  a 
baixa  mortalidade...”  "A  situação  é  de  tal  gravidade  que  ae 
torna  imperativa  uma  vigorosa  açáo  simultânea  no  tocante 
ao  desenvolvimento  econômico,  •  melhoria  nas  condições  so¬ 
ciais  e  uma  redução  no  coeficiente  de  crescimento  da  popu¬ 
lação.  Embora  o  declínio  na  taxa  de  natalidade  não  constitua 
uma  solução  Integral,  nenhuma  solução,  total  ou  parcial,  é 
poisivel  sem  ela". 

QUma  diminuição  no  tndicc  de  natalidade  na  América  La¬ 
tina  é  prevista  para  "aa  alturas  de  1970",  Entretanto,  a 
continuar  o  ritmo  atual,  a  população  latino-americana  (hoje, 
de  200  mllhòesi  duplicará  em  30  anos.  A  América  do  Norte 
(hoje.  com  197  milhões  de  habitantes)  seria  ultrapassada. 

BEapera-se  —  diz  ainda  o  "Population  Bullelin”  —  que 
"os  povos  da  América  Latina  compreendam  que  sua  po¬ 
breza  e  miséria  estio  diretamente  relacionadas  com  o  núme¬ 
ro  excessivo  de  pessoas  e  os  recursos  pouco  desenvolvido»  e 


LAOS:  CESSAR  FOGO  — 
(Paris)  —  Um  dos  problamas 
Internacionais  que  mais  in¬ 
quietou  nestes  últimos  tempos 
a  opinião  mundial  parece  che¬ 
gar  ao  flm.  O  cessar  fogo  tão 
esperado  se  verificará  prová- 
vclmente  hoje  no  Laos.  Isso 
foi  o  que  declarou  o  Secre¬ 
tário  norte-emerleano  de  Es¬ 
tado,  Dean  Ruak,  numa  alo¬ 
cução  pronunciada  perante 
membros  da  sociedade  norte- 
americana  de  redetores-ebe- 
fes  de  jomali.  Tela  declara¬ 
ções  foram  conftrmadaa  «m 
fontes  britânicas  acrescentando 
que  a  União  Soviética  •  a  Grã- 
Bretanha  flztram  ontem  um 
ipélo  conjunto  aos  litigantes 

fiara  que  suspendam  as  hosli- 
idadea. 


com  tinto  indelével 
poro  assinatura  de 
cheques  e  A 
documentos  il\ 


esses  barcos  enviaram  várias 
lanchas  a  terra,  com  o  propósi¬ 
to  de  recolher  ot  invasores  fu¬ 
gitivos  que  ainda  permanecem 
nequéle  lugar,  depois  da  esma¬ 
gadora  derrota  sofrida  pelos 
mercenários  em  mãos  das  milí¬ 
cias  populares  e  do  Exército  e 
Fôrça  Aérea  do  govérno  revo¬ 
lucionário. 

Case  novo  ato  de  pirataria  in¬ 
ternacional  corrobora  cabal- 
menta  que  o  govérno  do  Presi¬ 
dente  Kennedy  Jé  pasou  da 
agressão  militar  Indireta  para 
e  Intervenção  direta,  com  aber¬ 
ta  transgressão  dos  principio» 
báiicoa  da  Carta  e  absoluto  me¬ 
nosprezo  à  resolução  adotada 
pela  Assembléia  Geral  daa  Na¬ 
ções  Unidas,  em  virtude  da  re¬ 
clamação  Interpoata  por  Cuba" 

A  carta  do  chanceler  cubano 
começa  dizendo  que  acaba  de 
receber  initruçóes  do  Presiden¬ 
te  de  seu  pala,  Sr.  Osvaldo  Dor- 
tlcós,  e  do  Primeiro  Ministro 
Fldel  Castro,  para  dar  a  conhe¬ 
cer  ao  organismo  internacional 
a  presença  dos  quatro  barcos 
norte-americano»  em  água* 
cubana». 

"Tenho  a  honra  de  comunicar 
a  V.  Exa.  que  tem  prejuízo  de 
exercer  o  direito  inalienável  da 
legitima  defesa,  ae  o  julgar  pro¬ 
cedente,  o  Govérno  revolucioná¬ 
rio  ae  reserva  o  direito  de  ape¬ 
lar  oportunamente  ao  organis¬ 
mo  daa  Nações  Unidas  que  con¬ 
siderar  apropriado",  dii  a  nota, 
acrescentando:  "a  delegação  de 
Cuba  solicita  a  V.  Exa.  que 
determine  a  divulgação  deita 


SACERDOTES  -  (Mlaml)  —  A 
rádio  da  Havana  anunciou  que 
foram  presos  na  Península  Za- 
pafa,  onda  fo)  realizada  a  In¬ 
vasão  da  aomana  passada,  dois 
sacerdotes,  um  dos  quais  Iden¬ 
tificado  como  Sogundo  da  la 
Cera.  Acraicantou  a  emliiors 
qua  um  aacardata  confessou 
qua  éle  a  outro  padro,  eu|o 
nemo  não  ao  mencionou,  dei- 
cerom  om  pára-qutdat  sobre 
Cuba  durante  ot  detembsr- 
qua». 


ROMPIMENTO  —  (Teguci- 
galpa)  —  O  Govérno  da  Hon¬ 
duras  resolveu,  ontem,  sus¬ 
pender  suas  relações  diplomá¬ 
ticas  com  a  de  Cuba.  Para 
formalizar  o  ato,  a  Ministério 
do  Exterior  convocou  o  Encar¬ 
regado  de  Negõcloi  cubano, 
J.  Carrlllo  Garcia,  a  entre¬ 
gou-lhe  a  nota  correspondente. 


que  tomem  medida»  para  regular  sua  fecundidade.  Isto  acon¬ 
teceu  em  muitos  países  com  culturas  católico-romanas”. 
Voltaremos  ao  assunto. 


"BRAIIL  JOURNAL"  - 
(Londres)  —  O  "Brazll  Jour¬ 
nal”,  publicação  montsl  da 
Cãmora  do  Comércio  o  Asiun- 
los  Econômico*  do  Breill  n* 
Gri-Bratanha,  dli  om  oou  nú- 
maro  da  abril  qua  ae  nevas 
medidas  financeira*  de  Presi¬ 
dente  Ouedros  ”eaiinelem  ume 
slncere  tentativa  de  bieugurar 
ume  pelltlce  financeira  rea- 
llzta". 


T  es  tem unha :  Eichmann  é 
Responsável  Pela  Matança 
de  Gerações  de  Jovens 

JCRUSALBM.  IS  (FP-UH)  —  "Havia  cérca  de  dezesielt  milhões 
do  judoui  no  mundo,  às  vésoeret  de  Segunde  Guerra  Mun 
dial  •  apenas  uma  doztna  do  milhões,  depois  d*  queda  do  Rtlch 
Hlttorlste”  —  declarou  ante  o  tribunal  que  iulga  Adolf  Elchmenn 
a  Dr.  Bala  Baran,  Professor  de  Hletõrla  do  iudeitmo,  oo  sor  rei¬ 
niciada  a  oudlõncla  d*  ontam,  á  tardo  Pola  manhi,  o  Dr.  Saio 
Baran  ftnha  eentaarado  euoe  declarações  á  expotlçõ*  de  proo- 
porldode  e  vitalidade  daa  comunidades  iudélcae  antes  do  guerra, 
para  cantrasté-lai  com  o  vatle  provocado  polas  pereegvlçõee  na- 
itetee . 

Na  Polônia,  dos  trés  milhões  o  quatro  contos  mil  ludous  quo 
viviam  *11  antas  da  guorra,  nlo  restem  mole  do  quo  71.951.  N* 
Alemanha,  de  mole  milhão,  reatem  quinze  eu  vlnto  mil.  Na 
Tchoco-lalavMxIa,  do  117.551  restem  eámento  I4.4Õ9,  do*  quais 
únkimofito  1.779  de  menat  d*  quinze  andt  de  Idodo. 

momento,  um  lixeiro  sorriso  de 
Eichmann  alraiu  os  olhares  de 
todos  ot  atslslenies.  que  náo  pu¬ 
deram  deixar  de  pensar  que  és- 
«*  sorriso  denunrlava  a  nostal¬ 
gia  da  "*z>opéia  do  exército  ale- 
mào”. 

Coronel  "SS" 

Pouco  depois,  o  promotor 
apresentava  uma  fotografia  de 
Eichmann.  datada  de  1951,  e  ti¬ 
rada  em  Tucuman.  Argentina, 
assinada  por  seu  próprio  punho, 
neste*  termos:  "Tenente-Coro¬ 
nel  reformado  SS  —  Adolf  Elch- 
mann"  (Obersturmpamfuehrer 
SS  Haursdiensti. 

Houve,  a  seguir,  acesa  dis¬ 
cussão  entre  o  promotoi  t  o 
advogado.  A  audiência  foi  au.v 
uensa  a»  18,10, 


A  Coneto 
•standard 
Car  continua 
è  venda 
por  35,00 


NEGRÃO  NAO  VOLTA  —  O  no  próximo  dis  30,  passando 
Embaixador  Francisco  Negrão  para  o  Ministério  do  Exterior 
de  Lima,  chefe  da  representa-  todo  o  seu  acervo  e  atribui¬ 
ção  diplomática  do  Brasil  em  ções.  Participaram  da  reunião 
Lisboa  e  que  te  encontri  pre-  o  Secretário-Geral,  Embaixador 
lentemenie  no  Rio.  não  mais  Vasco  Leitão  da  Cunha,  o  Era- 
deverá  voltar  àquele  pósto.  O  baixador  limar  Penna  Marinho, 
Sr.  Negrão  de  Uma  é  embai-  o  Conselheiro  Emílio  Guilhon, 
xador  comissionado,  nomeado  o  Embaixador  J  a  1  m  •  Sloan 
pelo  Govérno  do  Sr.  Juscelino  Chermont.  o  Mlnlatro  Frank 
Kubttsehek,  e  veio  ao  Brasil  Moscoso  e  os  chefes  das  divl- 
para  uma  temporada  de  trinta  iões  Europa  e  América  do  De 
dias.  Segundo  ae  comentava  parlamento  Económico,  reapec- 
ontem  com  insistência  no  Ita-  Uvamente  secretário  Jorge  de 
marati,  entretanto,  éle  seria  Carvalho  Silva  e  Conselheiro 
substituído,  provavelmente  pe  Mário  Borges, 
lo  sociólogo  Gilberto  Freire.  NOVO  CHEPR  DO  CBRIMO- 
O  Sr.  Negrão  de  Lim»  estèvt  NIAL  —  Já  está  no  Rio  proce- 
ontem  na  Secretaria  de  Estado,  dente  da  Espanha,  onde  ocupa- 
tendo-se  avistado  com  o  Chan-  va  a  função  de  Mlnlatro  Con- 
eeler  Afonso  Arinoi  por  cérca  telheiro  da  Embaixada  do  Bra¬ 
de  15  minutos.  sll  era  Madri,  o  Mlnlatro  An- 

MINIITRO  PARA  FRETARIA  t6nl,°  cim*rl  Canto,  que  de- 


PRI80ES  —  (Luanda)  — 
Foi  anunciada  a  prlaio  de 
todos  os  catequistas  pro¬ 
testante*  da  "Vila  Nova  de 
Sele*”,  aeasadoe  de  fo¬ 
mentar  levanta  doa  ln«f- 
genaa.  Anunela-at,  tam¬ 
bém,  a  deacoberta  da  com- 
pl6  na  Kafiio  da  Cafan- 
dola. 


GesskfMe  pek  •,  W 

CU.  CARIOCA  *••¥••• 
Dl  INDÚSTRIAS  PLÁSTICAS 

Rio  >9.  Soa,  Alaecor,  100  Tal.3á-ll45 
S.  éoate ,  X. 7  á«  Abril,  34  Tel  35-7433 


TESTEMUNHA  —  (Je¬ 
rusalém)  —  Sensacional 
testemunha  comparecerá 
ao  Julgamento  de  Elch- 
mann.  Trata-ie  do  Sr.  Ja- 
eob  Flelchmann,  chegado 
de  Londraa  a  Jerusalém.  • 
qual  deverá  depor  ent 
meados  d  reta  aemana.  If- 
nora-Re,  porém,  •  oaráler 
de  aeu  depoimento. 


A  pana*  20  Sobravivantoi 


O  eminente  híitariador  do  ju- 
deismo  Insistiu  partlcularmenle 
tôbr*  a  matança  daa  gerações  Jo¬ 
vens.  Dlase  éle  nue  aerào  neces- 
sárlaa  vária»  icracóet  para  res¬ 
tabelecer  •»  condícões  vigentes 
antes  do  genocídio.  O  Dr.  Baron 
evocou  uma  recordado  pessoal, 
declarando  auc.  ao  regressar  a 
■ua  cidade  natal,  Tarnow,  na  Ga- 
lltzia.  encontrou  apenas  vinte  so¬ 
breviventes. 

Em  sua  xalola  de  vidro.  Eich¬ 
mann  contemplava  a  testemunha 
com  certa  curiosidade.  Pediu  en¬ 
tão  o  Dr.  Baron  um  mapa  imen¬ 
so  di  Europa  r  com  uma  régua, 
foi  descrevendo,  a  progressão 
das  conquistas  nazistas.  Nesse 


mimaeesw  r mrsm  rvtuiURiM  ,  .  '  »  ,  , 

—  O  Conselheiro  Celso  Raul  Ter*  “r  n“m*ído  P^*1- 

Garcia  deverá  ser  designido  ”10‘  dlas  chefe  do  Cerimonial 
brevemente  Ministro  Plenlpo-  do  substituição 

tenclárlo  do  Brasil  em  Pretõ-  *°  S**1*1**»  *«ul  de  Vln- 
|j.  cenzi , 

■BCRITARIM  ÇOMIRdAIB  L 

—  Foi  ontem  rtaluada  no  Iu-  do  dentro  de  poucos  dlts  • 
marati  uma  reunião  presidida  mensagem  presidencial  desig- 
pelo  Chanceler  Afonso  Arinos  pando  o  diplomata  Fernando 
pera  apreciar  a  questio  dos  Ramos  de  Alencar  pari  che- 
•seritõrioa  comercia  li  no  es-  fiar  nossa  reDretentirân  dlnln. 


AEROPORTOS  —  <Ml»- 
ml)  —  Reiniciaram,  on¬ 
tem,  pela  manhA.  suns  ati¬ 
vidades.  os  aeroportos  ci¬ 
vis  de  Cuba.  os  quais  m- 
tavam  fechados,  como  »« 
snbe,  hnvla  uma  semsnA 


Agência 

M  E  1  E  R 
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PAGINA  7 


Tirça-Falro,  25  d«  Abril  d*  1961 


Brasil-Argentina :  Nenhum  Acordo  Econômico 


TIRMINOU  Mm  resultada,  no  plen»  económico, 
•  «ncontr»  dt  doli  dias  entra  m  Prasldtnlrt 
Artur»  Frondlsl  •  Jânio  Quadros,  na  c  id*d*  d» 
Uruguaiana,  dur«nt*  »  qu*l  d»v»rl«  tar  ildo  as- 
ilnad»  algum  acérdo  ou  apontada  a  caminha 
para  •  oqulllbrle  da  balança  comtrcial  antra  oa 
dalf  palsos.  O  daflctf  atual  do  Braell,  na  ba¬ 
lança  camarclal  com  a  Arpantlna,  alava-ta  a  *3 
mllhtaa  da  ddlarat. 

Para  eliminar  a  desvantagem 
que  siateniátii  uinonte  tem  mar¬ 
cado  as  transações  do  Brasil 
com  a  Arnerillna.  o  Governo  lira- 
•llelro  lem  procurado  convencer 
o  Govérno  argentino  a  promo¬ 
ver  maiores  importações  de 
mercadorias  brasileiras  Ainda 
duranlc  o  Govérno  do  Presiden¬ 
te  Kubllxchclc,  o  rliancçlcr  1  lo- 
rácio  Ijtfer  manteve  entendi¬ 
mentos.  nn  Rio.  com  o  Ministro 
Conatantino,  titular  argentino 
doa  Transportes,  a  quem  disse 
que  se  a  Argentina  não  com¬ 
prasse  material  ferroviário  no 


Brasil,  em  valor  correspondente 
àa  dividas  brasileiras,  o  Brasil 
passaria  a  comprar  triito  á 
União  Soviética.  Posterlormente 
o  Chanceler  Dlõgene*  Taboada 
enleve  no  Brasil,  quando  esu 
disposição  brasileira  foi  reite¬ 
rada. 

O  Brasil  venceu  uma  concor¬ 
rência  internacional  para  for¬ 
necimento  de  material  ferroviá¬ 
rio  ã  Argentina.  O  Presidente 
Frondizl  proibiu  a  assinatura  do 
contrato.  As  Importações  de  ma¬ 
deiras  c  frutas  brasileiras,  pe¬ 
los  argentinos.  também  sofreram 
drasllcas  reduções. 

Os  comunicados  oficiais  e  o 
noticiário  das  conversações  en¬ 
tre  os  dois  presidentes,  cm  Uru¬ 
guaiana.  nada  adiantam  sobre 
estas  questões  anunciadas  pelo 
Governo  brasileiro  como  rootl 
vo  da  reunião. 


’jTVfflMJIVVV|  Alívio 

Episódico 

- (Exclusivo  de  ULTIMA  HORA ) 

Ivlo  nos  de  mandato,  tende  a  transformar-se  em  opor- 
qu#  ra-  tunldado  para  a  renovação  de  tudo  o  órgàu 
«o  coor-  deliberativo  do  CNP. 


J.  SOARES  PEREIRA 


CAIXA  SCONAMICA  —  Asumlu  ontem  a  presidência  da  i 
Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  de  Janeiro  o  Sr.  Arthur  Jun-  I 
queira,  antigo  funcionário  daquela  organização  de  crédito.  S 
0  Sr.  Arthur  Junqueira  foi,  durante  a  campanha  eleito-  9 
ral,  o  Secretário-Geral  do  Movimento  Popular  Jânio  Quadros,  X 
orgsnização  que  comandou  t  propaganda  do  Sr.  Jánlo  Qua-  3 
dros. 

FINANCIAMENTO  DO  REFORMA  CAMBIAL  —  | 

INDi  —  Fol  assinado  on-  Segue  hoje  para  Brasília,  o  ff 

lem  um  contrato  entre  o  Sr.  Humberto  Bastos,  do-  ã 

Banco  Nacional  de  Descri-  Conselho  Nacional  de  Eco-  * 

volvimenlo  Econômico  e  a  norma  que,  na  Capital  da  £ 

Fanagra  Produtos  Químicos  República,  entregará  ao  Pre-  & 

S.A..  concedendo  a  esta  ul-  sidenle  Jánío  Quadros  um  % 

tima  um  empréstuno  no  va-  astudo  daquele  orgâo  sôbre  íf 

lor  de  27  milhões  de  cruzei-  a  Instrução  204  da  SUMOC.  p 

ros.  O  empréstimo  destina-  p 

se  a  ampliação  das  alivida-  MAIS  TRATORES  -  0  Sr.  | 
des  fabris  da  organização  Lúcio  Meira.  novo  d i reter  p 

que  visa  a  colocar  no  merca-  do  Grupo  Executivo  da  ln-  p 

do  maiores  quantidades  de  dúslria  Automobilística,  aca-  p 

produtos  substituitivos  a  im-  ba  de  regressar  de  São  Pau-  g 

portaçao  regular  de  sitnila-  onde  fol  inspecionar  as  g 

rel  varias  indústrias  dedicadas  " 

agora  t  fabricação  de  trato-  g 

MAIS  ACÚCAR  PARA  OS  rM-  t  'ntcn«*°  do  Sr ■  Lu’  I 

eu*  ínf,  .  r«rt»ir.  cio  Melra  Ineentivar  ao  roáxi-  p 

EUA  -  Informa  a  Carteira  m(>  lndu>lri,  no  BrJ1M,  g 

de  Comercio  Exterior  do  transformando  essa  atividade  É 

Banco  do  Brasil  que  ^crao  t-omo  a  principal  earactens-  í| 

vendidas,  hoje.  mau  J<  mil  uca  dc  uma  ,CL-unri«  fase  ex-  2 

toneladas  de  açúcar  brasilei-  pan.sionlsta  do  fabrico  de  vei-  p 

ro  aos  Estados  Unidos.  rulo*  no  Br-n'l 


No  último  ano  a  diferença  des¬ 
favorável  ao  Brasil  fol  de  . 

,18.408.044  milhões  de  dólares. 
Em  1057,  quando  o  Govérno  ar¬ 
gentino  executou  uma  reforma 
cambial  “sugerida"  pelo  Fundo 
Monetário  Internacional,  impon¬ 
do  restrições  ás  Importações,  ve- 
riflcou-sc  o  primeiro  saldo  anual 
desfavorável  ao  Brasil,  em  cér- 
ea  de  25  milhões  de  dólares.  Des¬ 
de  aquéle  ano,  a  situação  tem 
sido  agravada,  em  que  pese  o 
esfôreo  das  autoridades  brasilei¬ 
ras  nara  recuoerar  o  equilíbrio 
désle  comércio. 


(ão  do  anfáo  Coronal  Ernosto  Galsal  para  tu-  |\IÍEM  por  al  qua,  no  nosso  rtgime,  os  ér- 
sü.V.1  -  5  •Puração  dos  estoquei  da  élao  U  oies  oficiais  da  contròla  d*  aflvldadas 

?r„?  %na  í?  .«nxíix.-*  P*,,ilM  «)«•  a  Ins-  aconômlcat,  Inclusiva  os  da  fiscalização  dos 
*UM°C  alcançou,  duplicando-  sarvlços  públicos  concadldos,  são  normalmen- 
"*"•  P*r*  •  d**‘  •  W,,®F  *m  mooda  to  providos  por  gonto  do  confisnço  dos  con- 
corronu  trotados  ou  fiscollzodos.  Não  cromos  quo  so|a 

ui  ,*í0r*’  •f*1,  P?r*  qu*rT'  assim;  polo  monos,  quo  to|a  tonto  assim;  t 

IrTá. •  hon,,,É  •  asc  artclda,  fol  so-  - -  »-roi-o  ijsr  subonfondtrla  ums  or- 

K2?I*..!L*I..!!,?Í!!  n°rm«»  mllltoros,  quo  as-  gonização  racional  das  fórças  oconòmlcas,  qua 
I.ílí"» d,V' if 'i"1.1  xd*r  .ír?Pi*'  ,orâ  do  Rl°  ci,ao  ,on'»*  d*  atvançar  no  nosso  Pois, 
do  Janeiro,  o  oflclol  bonoflclado  com  promo-  Os  fatos  demonstram,  aliás,  qua  outras 
çao.  Ernoite  Galsal  fol  promovido  a  Ganaral,  fórças  atuam  no  provimento  dos  corgos  o  fun- 
c,n,ê',d*r.  t*f*  à»  Guanabara,  será  çõaa  oficiais  do  contrõlo  o  flscalliação;  o  do- 
tUDSfmildo  n*  função  do  membro  do  Conselho  monstram  da  forma  às  véits  algo  pitoresca, 
nacional  do  Petróleo.  Abvlamente,  termlnarã  além  do  Instrutivo,  naturalmanta.  Constitui- 
ontos  o  levantamento  doa  estoques,  tarefa  quo  ram  uma  demnostraçáo  disso  os  rocentos  pro- 
motivou  aquelas  manifestações  coordenadas  festos  coordenados  da  grande  Imorensa  cen- 
d*  V|Í.?I.  ■"■*«  i*  «erra  uma  aragem  t ra  a  designação  do  Ernesto  Gelsol  para  supe- 

do  alivio,  Porqua  outro  vlrã  roprosontor  o  rlntendor  a  verificação  dos  estoques  de  potró- 
exercito  no  CNP.  ^  leo  e  derivados  quo  a  Instrução  204  alcançou. 

C.  .  _  ,  As  fôreas  econômicas  conseguiram  apenae 

.  í*ue  0  ^vcrcito  conta  com  Inúmeros  protestar  im  céro,  não  ovllor  ou  desfazer  a 
oficiais  rapazes,  moral  e  Inlrlectualmcn-  desúinecáo 
tc.  de  integrar  a  órgão  deliberativo  do  CNP.  '  •  •  • 

Mas,  o  problema  nacionul  dn  petróleo  c  quev  A  NOTE-SE,,  alem  disso,  que.  á  feita  de  fun- 
tao  de  extrema  complexidade,  quer  na  ordem  rV  dim-eliln  moralmentc  válido,  os  protcslns 
mterna,  quer  na*  suas  implicações  com  n  nossa  em  eóro  coordcnadn  tiveram  efclln  contra- 
pnlitica  exterior,  e  nenhuma  inteligência  mo-  producentc,  na  opinião  pública:  nrlmeiro,  por- 
ralmenle  bem  incentivada  consegue  superar  oue  a  nrobldade  e  a  competência  de  Ernesto 
ríV,  c  j  0  PrJ70  ,s  dificuldades  oriundas  da  Geiscl  tiveram  oue  ser  proclamadas  por  quem 
jaita  de  conhecimento  objetivo  das  questões  roo"-t!e"oii  nu  Hivuleou  os  nrotestos:  secundo, 
em  jogo,  conhecimento  que  só  sc  adquire  no  -  .dêstes,  surgidas  in 

trato  delas.  mesmo  tempo  em  vários  órgãos  da  grande  im- 

Alem  dc  outras  virias,  a  mais  grave  falha  c;::ava  suhenfcndido  o  reeeio  oue  ■ 

dc  que  padece  o  órgão  governamcntnl  da  po-  irnlíldade  e  n  competência  provocam  em  fls- 
lltica  do  petroleo  c,  alias,  a  quebra  frcqiicn-  raiwadns  faltosos... 

tc  de  continuidade  administrativa,  a  que  está  Então,  a  grande  Imnrensa.  sempre  a  cia- 
sujeito,  como  toda  a  maquina  administrativa  mar  neln  saneamento  moral  da  função  núbil- 
federal.  O  mandato,  instituído  ha  22  anos.  rc-  ca.  alarma-se  quando  alguém  probo  e  compe- 
vcla-sc  insuficiente  para  dar  estabilidade  a  tente  é  designado  para  ex-ecutar  tarefa  da 
aquele  orgao,  nao  so  em  virtude  das  tr.msfc-  maior  responsabilidade?  E  vê-se  na  rontingên- 
rcncias  de  oficiais  das  Forças  Armadas  que  cia  de  pressionar  o  designado  a  não  aceitar 
representem  nele  os  três  Ministérios  militn-  n  encargo,  confessando-se...  falto  de  scrcnl- 
res,  maB  também  pela  ínfima  remunerarãn  do  dnde  diante  de  deslizes?  Para  mctllr  eslooues 
estafante  trabalho  que  tornou  a  representa-  não  seria  necessário  conhecer  geometria  c 
çao  dos  Ministcnos  civis  extremamente  peno-  aplicar  honestamente  as  fórmulas  matemáti- 
sn  para  quem  viva  apenas  dc  salário.  As  mu  i-ns:  Indispensável  seria,  também,  ter  sangue 
dnnçns  de  governo,  que  ensejam  desistências  de  barata... 


®/\  DEPARTAMENTO  cultu 
U  ral  do  Mlnlilérlo  dai  R«- 
laçiot  Extarlsroí  dirigiu  um 
tolagrama  circular  *  dlvrr- 
aaa  Inatltulçõat  da  enilnc.  do 
Braill,  ontra  ai  quslv  a  Fun¬ 
dação  Gatúllo  Vargas,  redl.v 
da  aoolo  para  a  vlnds.  ao 
nono  Pais,  dos  primeiros  es 
tudanfo*  africanos  qua  aqui  aitudarlam 
A  Afrlce  é  hoja  r  ponto  d(  atenção  de  fo 
d»  o  mundo.  A  França  criou,  nos  moldes  da 
Inglatara,  uma  comvnldad»  da  naçóet  africa¬ 
nas,  ax-celónlas  francesas,  a  vam  gastando 
•normti  tomas  d»  dlnhoiro  com  o  preparo 
técnico  •  profissional  doo  oitudantas.  Em  Pa 
rli  funciona,  Intalrament»  grátis,  um  institu¬ 
to  de  altos  oitudoa  africano»,  qua  abriga,  por 
ano,  centenas  .da  rapazaa  o  moças  vindos  de 
diversa»  ragiõa»  daqualo  continente.  Os  Esta¬ 
do»  Unido»  o  a  União  Soviética  faiem  esfor¬ 
ços  gigantesco»  para  »«tabol»cer  iaus  núcleos 
da  influência  lunto  ãi  nevai  nações  qu«  sur¬ 
gem.  Enviam  técnicos,  dlnhtlro,  material  de 
propaganda  ate. 


Ma»,  nlnquém  melhor  do  que  •  Brasil  e»- 
tá  em  condições  d»  ser  o  Intérprete  désse  mun¬ 
do  novo.  Somos  antlcolonlallsta»  por  forma¬ 
ção  histórica.  A  influência  africana  no  Bra¬ 
sil  e  enorme,  e  não  estamos  divididos  p*;o 
câncer  de  nenhum  preconceito  racial.  Somos, 
como  todos  os  povos  africanos,  um  povo  ain¬ 
da  em  luta  contra  a  mliérl*  *  o  atraso 

Dai  a  Importância  da  cooperação  técnica  c 
educacional  qua  pratendemot  levar  avante 
As  nações  africanas  procliem  a  podem  absor¬ 
ver  a  nossa  experiência  administrativa,  os 
nossos  métodos  da  trabalho,  os  princípios  oé- 
sicos  t  fundamentais  do  nosso  processo  Indus¬ 
trial.  Podtmos  formar  técnicos  em  eletricida¬ 
de.  tm  petróleo,  engenheiros,  médicos  sanL 
terlita»,  o  administradores  públicos.  Nós  jã 
temos  um  passado  da  trabalho  fecundo  •  de 
progresso  efetivo.  Já  estamos  vacinados  con¬ 
tra  os  «faltos  trágicos  do  aruditlwno  bacha- 
'eleico,  vazio  #  estéril.  Temos  um*  mensa¬ 
gem  positiva  a  transmitir  Uma  •xperiãncii 
da  sofrlmantos,  da  erros  •  de  perda  da  tam¬ 
po,  mas  também  da  otimismo  a  de  confiança 
no  futuro. 


COTAÇÃO  OO  00 LAR  ATI 
AS  18  HORAS  DE  ONTEM 

COMPRA  VENDA 

Crf  210,00  Crt  287.00 

O  mercado  de  câmbio  manteve-se  ralmo  do  dia  de  on¬ 
tem.  si-m  maiores  oscilações  As  aUudades  no  mercado 
de  titulo-  loi  mais  intensa  A  Belgo-.Mineira  registrou  al 
guma  recuperação  no  valor  de  suas  açuex  que  passaram 
dl-  Cri  3.UOO.OO  para  Crt  3. 140, UO.  Os  títulos  da  Compa¬ 
nhia  Vale  do  Kio  Doce  foram  vendidos  ontem  a  Crí 
2.500.00.  sendo  que  os  da  Cervejaria  Brahama  S.A.  foram 
cotadas  a  Crt  580.00  as  ordmanas  e  Crt  570,00  as  prele- 
renciais. 


caixa  de  melai,  conircle  latera 


Antena  interna 


21  DOiegadas.  110  gracs. 


painel  de  cortròle  lateral,  em 


bela  peça  em  -tuia  ou  marfl-i 


caixa  em  marfim  com  gavtflna 


CINTRO  DAI  FACIUDADIS  ;  EST.  VICENTE  DE  CARVALHO,  7J0  -  MADUREIRAi 


«UA  CAROUNA  MACHADO,  418/420  —  MEIER :  RUA  ARQUIAS  CORDEIRO,  559  —  CENTRO 


tUA  URUGUAIANA,  134/140  -  AV.  MARECHAL  FLORIANO,  93  —  AV.  PASSOS.  57 


«UA  URUGUAIANA,  144  —  CAXIAS :  AV.  NILO  PEÇANHA,  548  -  NITERÓI :  RUA  DA 


CONCEIÇÃO,  13  —  NOVA  IGUAÇU:  AV.  GOV.  AMARAL  PEIXOTO,  75  79 


L  J.  DE  MERITl:  RUA  DA  MATRIZ,  165  —  VOLTA  REDONDA:  AV.  AMARAL  PtlXOIO,  188 
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LAVO LHO 


ULTIMA  HORA 
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1  BI  Ml’ 

|  !■  nlstra  Castro  Navas  a 
9  plana  sdvcaclanal  4*  Ca- 


Governo  do  Calote  I 

CinlimM,  he|t,  »m  "••••  somantártaprintlpal,  *  *•£ 
■anhasa  fate:  f«n«l*n*rlM  da  «ndamlai  Rural»,  *****  _•*" 
lamhra,  nk*  rKibtm  «ratificação  •  que  laiam  |vsl  (I 
itm  (amai)  Fel»  vaiam  outre  axampla  d»  ealot»  de  t*»»r> 
na:  raaamaadara»  iqua  subiram  a  daaaaram  m*rraa  '»* 
pirar,  qua  filiaram  raupa,  «alçado,  comida  a  p*aaa*a",l 
até  ha|a  néa  ractberam  a  »»u  dlnhalrel  (Podam  l*r  du- 
lantaa  vétaal)  Na  IBOi,  |é  até  prolbom  qua  ia  tala  aia 
cama  laaa  é  uma  varfenha,  mau  Dauí  da  céul 


mltsko  Técnica  da  Orlanli’ 
«la  llndkal  ICTO»),  qua  se- 

ré  aplicada  am  tada  a  Rala. 


a  I  danildada  da  papulaçia 
aparérla  da  cada  um.  Aulaa 
ilbra  Laflilifla  Trabalhh- 
ta  a  ilndlcal  airla  ministra- 
daa  I*  na  préxlma  mia  da 


mala.  Oi  prafaaalraa  larla 
cantratadaa  a  racabarl*  aa- 

lérlraula. 

BTrés  turmas,  num  rit¬ 
mo  de  trabalho  Inten- 
ilvo.  aatlo  Julgando.  no 
Conselho  Superior  da  Pre¬ 
vidência  Social,  milharei  de 
recursos  oparérioa  Impetra- 
doi  contra  decisões  doa 


Inferno 


Céu 

O  motorista 
que  trabalha  no 

§  lotação  da  li¬ 
nha  Francisco 
Sá-Leblon,  nú¬ 
mero  de  ordem 
1.SÕ4  seu  nome 
é  C  ã  n  d  i  d  oi, 
honra  a  classe, 
porque,  além 
de  profissional 
competente,  i  rapar  educado 
e  atencioso  com  os  passagei¬ 
ros.  Sobe.  portanto,  ao  céu, 
nesta  data.  com  a  estima  dos 
que  viajam  em  seu  carro. 


O  cheflnho 
da  subdlvlalo 
de  serviço  ur- 
O*  b»no  da  Ught 

iSebastlio  Abl- 
/Sj '  O  gall  Amorlni; 

na  Intimidade, 
S  e  bastlàozlnho 
óy  das  morenasl  é 

*  ruim  kl  nem 

cobra  Jararaca. 
Não  tom  uma  palavra  amiga 
para  com  seus  subordinados, 
Quer  ver  a  caveira  dèles.  Vai 
dal.  desce  és  profundas,  hoje, 
se  coçando  kl  nem  mico.  (Gu- 
dunha,  capeta!» 


achavam  engavetados  há  fj 
mais  de  tréi  anos,  prejadl-  § 
cando  numerosos  trrfbalha-  j| 
dores,  Interessado*  em  ca-  e 
soa  de  aposentadoria,  pen-  | 
iões,  licenças,  flnanclamen-  I 
los  e  outros,  perdido*  na  | 
].*  Instância. 

BA  crlaçie  da  Unlvaral-  § 
dada  Nacional  de  Tra-  £ 
balhe  começa  a  ampolfar  ei  1 


,o  sendo  feitas  n»  Kua  Imagenzlnha  comovedora  do 
:l.  uma  ao  tado  c  outra  L»cpartamento  da*  Concessões 
ndos  do  306.  Quando  , -amaradas  do  Estado  estão  oa 
tóda  a  água  la  para  íoiaçòos  da  linha  Vaz  Lôbo- 
renu  baldio,  passando  Candelária:  caindo  aos  Intel- 
-oferidas  construções,  ros  c  em  falias!  Motores  min- 
:i  fizeram  os  contra-  Ca  barbante.  Vidros  sem  jane- 
,7  Desviaram  o  curso  ias.  Bancos  com  molas  de  fo- 
irrada  para  o  edlficlo  rl.  Passageiros  e  passageiras 
quando  chove,  ficam  saindo  e  deixando  as  calcinhas 
amentos  térreos  inun-  iá[  (Virgem!  A  sente  ach* 
lá  reclamaram  ao  Go-  muito  bão  ninguém  ler  esta 
r.  O  danadlnho,  po*  nota.  Está  Impréprla,  sabem?) 
moita!  tVal  ver  Wt  o  Credo! 

Enqrixadinhi 

Onde  está  a  imagem  da  cer- 
vejlnha  amiga  é  na  Ru»  Irani, 
esquina  de  Lôbo  .lúnior:  uma 
oflclhlnha  laca  automóveis  na 
calcada  e  fica  todo  impedido  e 
cheio  de  graxa!  Quem  puta. 
além  de  carimbar  o  chio  com 
a  pópa,  sal  engraxado  pra 
chuchu!  (Diretor  do  Trânsito: 
esta  é  eneraxadinha  pr»  bur¬ 
ro,  né?»  Eh.  eh,  eh!... 


meles  operários,  que  vim, 
na  Iniciativa,  um  estimule 
permanente  k  mlo-de-obrs 


qualificada.  O  Ir.  Rebarta 
Crbeat  Guamfce,  coordena, 
dor  do  Orupo  til  Trobalho, 
quo  oatudo  o  alatotno  do 
funcionamento  do  vnhroral- 
dado,  acha  quo  torâ  proon- 
chldo,  afinei,  uma  fronda 
lacuna  quo  axlite  antro  oa 
escalas  auporlorof  o  técni¬ 
cas,  com  prolufia  flafranto 
k  quallflcaçlo  profissional. 
A  UNT  feré  um  tonHdo  os- 
sonclalmonto  prático,  enca¬ 
minhando  oa  técnicos,  dotda 
loto,  poro  oo  ootara*  do  sua 
aspoclalliaçko. 

El  lorá  atandMo  o  podido 
111  do  Sindicato  doa  Ce- 
morclérloi  cariocat,  qua  to- 
licitou  oo  Presidenta  da 
Ropúbllca  fòssa  enviada 
mente*  »m  ao  Con«ratso 


Um  médico.  Inscrita  pe¬ 
ra  obter  telefone,  atrave» 
e  Sindicato  do»  Medico», 
não  fui  Incluído  ne  lista 
de  prioridade,  como  tinha 
direito.  Em  cemponsetio, 
um  motorlst»  do  Peláclo 
ds  Guanabers  obteve  prio¬ 
ridade.  Compreendem,  me 
torlita  de  palácio  tem  lá 
seu  prestlgioilnho.  Eh,  eh, 
ehl. . . 


Nos  fundos  da  quitanda  da 
.  i  Rua  dos  Coqueiros  11,  a  Joga- 

J  -*-*-*  ■  ,  _  _ _ la 


tina  é  rasgada  i  biche,  cavall- 
cotes  dc  corrida  etc.l.  O  mee- 
mo  acontece  na  Rua  dos  In¬ 
válidos  161  Ijuntinho  da  PM). 
Só  falta  Inaugurar  o  retratl- 
nho  do  Jânio,  com  a  vassouri¬ 
nha  dêlc  e  pronto!  Festa  com¬ 
pleta! 


0  Cavalheiro  Quer ! 

Mariposas.  locatárias  de 
quartos  do  Hotel  Porta  do 
Sol,  ficam  all  na  porta,  á  noi¬ 
te.  c.  portanto,  sem  sol.  E, 
quando  passa  um  èlc,  convi¬ 
dam:  "O  cavalheiro  não  quer 
dar  um  puiinho  lá  dentro,  pra 
conversarmos?”  Agora,  con¬ 
versar  o  que  náo  dizem,  sa¬ 
bem?  i  Coronel  Chefe:  a  gente 
acha  bom  o  senhor  ir  lá  con¬ 
versar.  pra  depois  dizer  a 
gente  o  ki  é.  Tá  bem?) 

Imaginem ! 

As  galerias  da  Cesar  Muzi, 
em  Vicente  de  Carvalho,  es¬ 
tão  táo  entupidas,  mas  tão 
mesmo  kl.  com  qualquer  chu¬ 
visco  ou  qualquer  cusparada- 
zinha,  a  rua  enche  quase  tan¬ 
to  quanto  discurso  de  CL.  na 
lv.  (Por  ai  imaginem:  Cru¬ 
zes! 


Moradores  dx  Rua  Ana  Ke- 
ry  dispõem,  apenas,  de  uma 
condução  pra  Praça  Mauá:  ea 
lotas  Méier-Mauà.  via  Jacaré, 
ki  Já  passam  lotados.  Vai  dat 
pedem  criação  de  nova  linh* 
de  ônibus  (ou  desviada  uma 
para  all),  ou.  ainda,  ki  o  per¬ 
curso  dos  bondes  Méler-Tria- 
gom  seja  modificado  pr* 
Mêler-Mauà!  Tal  uma  bo» 
Idéia!  Taça! 


aaapmatha,  allki,  ao  apra- 
sontado  polo  Deputado 
Adyllo  Viana  (PTR-RGS), 
quo  ootá  am  vétporaa  do 
aor  votado  no  Comissão  da 
Juatlça  da  Câmara.  A  rota- 
rlncla  aâbro  o  salário  mó- 
vil  —  sopundo  ks  mosmas 
tonto*  —  foi  folta  polo 
•ovérno  a  panas  para  acal¬ 
mar  oa  knlmoi  eptrárlo», 
Insuflados  pala  atta  do  cus¬ 
to  do  vida. 

I  OUTRAS.  . . 

•  Estão  multo  atrasados  os 
trabalhos  de  enquadrnmen- 
to  do  pessoal  do  IAPFESP. 
de  acórdo  com  o  Plano  dc 
Classificação.  Revolta  ge¬ 
ral. 

•  Em  prejuízo  doa  correto¬ 
res  nacionais,  e  com  uma 
frande  evasão  de  divisas, 
a  Usimlnas  realiza  vultosos 
seguros  em  firmas  estran¬ 
geiras. 

•  Dezenas  da  firmas  cons¬ 
trutoras  foram  notificados 
em  Copacabana.  Motivo:  fal¬ 
ta  de  segurança  para  os 
operários. 

•  Bancários  capixabas  en¬ 
cerraram,  domingo,  sua  1* 
Convenção  Estadual,  que 
esteve  muito  concorrida. 

•  Multo  entusiasmo  no  1! 
Encontro  Latino-Americano 
de  Mulheres,  encerrado  do- 

i  mingo  nesta  Capital.  Elsa 
;  Soares  Ribeiro  foi  uma  das 
i  oradoras. 

:  •  Garçãos  paulistas  ' que- 
i  rem  constituir-se  num  cin- 
j  dicato  próprio,  desfiüando- 
;  se  do  ramo  hoteleiro. 

!  •  Plenário  da  Comissão  do 
j  Impòslo  Sindical  será  re- 
|  constituído  em  breve.  Sin- 
i  dtilfo  de  Azovedo  Pequeno 
i  afirma  que  voltará.  Ques- 
|  táo  de  honra. 

[  •  Será  na  próxima  tema- 
|  na  o  pagamento  (com  au- 
i  mento)  das  pensõei  e  «po- 
[  sentadorias  do  IAPC.  Co- 
c  meça  dia  dois. 

;  •  Ferroviários  da  Central 
1  do  Brasil  querem  a  invor- 
i  poraçâo  do  abono  (30%)  e 


Corresnondéncia 

DR.  «SWALDO  NA2A- 
RETH  iSt».  Teresa)  —  Des¬ 
culpe  o  atraso  c  continue 
disnondo  dèste  seu  Jornal. 

G.  LOPES  (Glória)  —  Por 
favor,  o  número  de  ordem 
do  carro.  Ficamos  aguar¬ 
dando. 

“AUTÁRQUICO"  iMéier) 
—  Pela  nova  lei,  o  amigo 
pode  deixar  para  qualquer 
pessõa  que  viva  sob  sua 
dependência.  Não  precisa 
ser  parente.  )  Reclamações: 
34-BOBO,  ramal  40,  das  12  ás 
18  horas  —  R.  d»  C. 


Náo  precisa  ninguém  Isular, 
berrando  “li  dèle!"  kl  não  é 
nacia  disso  ki  estão  pensando. 
A  kolsa  é  outra.  Kiau!  La  vai 
ela:  funcionários  da  seção  de 
assistência  legai  da  Central  do 
Brasil  não  íoram  beneficiados 
pelo  decreto  de  Jânio  ki  con¬ 
cede  horário  corrido  a  mães 
(viram?  Ah!)  e  funcionários- 
residentes  em  lugares  distan¬ 
tes.  Todos  estão  fazendo  2  tur¬ 
nos!  (Cumé  kl  pode.  hein?) 
Raios! 


No  IAPC,  contribuintes  fe-  um  pingo  da  molhada!  Alunos  g 
mininas  somente  têm  15  vagas  não  têm  coragem  da  entrar  ft 
para  tratamento  de  psíqula-  nos  banheiros.  (Kl  cheirinho  R 
tria.  Com  isso,  sáo  Jogadas  á  brabo,  meu  Deus  do  céu!  Nem  * 
rua  sem  estar  curadas!  Se  não  bode  aguenta!)  A  gente  só  S 
sc  conformam,  tem  kl  esperar  queria  saber  uma  kolsa:  antlo  S 
30  dias  para  novo  exame  e,  onde  os  coitadinhos  apitam  i 
enquanto  isso,  deixam  de  ga.  duas  vèzes,  hein?  Pras  pro-  | 
nhar!  (Malvados  de  uma  figa!)  fundas!  - 


o  pagamento  da  paridade, 
Classe  está  agitada. 

•  Operários  da  indústria 
rio  frio  tiveram  aumento: 
30ri.  Pessoal  da  CCPL  foi 
a  dissídio  coletivo  no  TRT. 

•  Oovprnador  Lacerda  di¬ 
vidiu  os  marítimos,  enfra¬ 
quecendo  a  classe,  que  sem¬ 
pre  se  manteve  coesa  e  uni¬ 
ria  na  conquista  de  vitórias 
memoráveis. 

•  Dioeleciano  de  Holanda 
Cavalcanti,  que  deve  ml- 


/lltfOESitfe 


URVRIl.ltlIU,  IJIIC  UCY*  | 

lhõa»  de  cruzeiros  á  CTS,  J 
é  n  novo  aliado  de  Carlos  j 
Ijicerda.  “Grande  dupla”,  s 

•  Servidores  do  1AFETC  en-  = 
vlaram  memorial  ao  Pre-  = 
sidrnle  da  República  nro-  | 
testando  contra  o  critério  * 
do  enquadramento  no  Fl»-  = 
no  de  Classificação. 

•  Comerciários  cariocas.  2 

q-te  recebem  aalárln  misto  | 
(parta  fixa  e  comissão)  que-  = 
rem  ganhar  o  mlntmn  como  = 
ordenado  e  mala  aa  comls-  s 
i6e».  ,  § 

•  Mensageiros  (menores’  * 
das  rmnrêsas  telegráficas  _ 
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Talão -  Amigo  comanda  a  Campanha 

da  Amizado !  começa  hoje  a  Campanha  da 

Amizade!  Ela  nasceu  do  desejo  de  Cassio  Mu- 
niz,homenagear  a  confiança  que  tem  merecido 
de  Você  e  de  seus  demais  79.499  clientes.  Duran¬ 
te  essa  festa,  Você  vai  ser  homenageado  com 
um  presente  sincero  -  o  Talão-Amigo.  De  25  de 
abril  a.  31  de  maio  tôda  compra  (a  vista  ou  a 
crédito),  em  qualquer  das  lojas  Cassio  Muniz 
(Centro  e  Copacabana),  dá  direito,  automàtica- 
mente,  a  um  Talão-Amigo,  com  o  qual  Você  ad¬ 
quire  oque  quiser  no  Dep.  de  Roupas  Masculinas 
-  ternos,  camisas,  gravatas,  sapatos,  etc.  etc.;  ou 
no  Dep.  de  Tecidos  para  Senhoras  -  tudo  de  alta 
categoria,  da  última  moda.  Apareça !  A  Campa¬ 
nha  da  Amizade  é  para  Você ! 

I  Auionrjirto  j>*l«  Carm-Pni^nie  330 


Seja  o  que  fôr  que  Você  estiver  imaginando  -  refrigerador,  TV,  rádio,  discos,  máquina  de  lavar,  móveis, 
condicionador  de  ar,  utilidades  domésticas,  roupas,  porcelanas,  Você  encontrará  o  melhor  em 
Cassio  Muniz.  12.823  artigos  de  primeira  quaiidade,  crédito  na 
hora,  entrega  imediata  e  um  serviço  de  assistência  técnica  que  ( 
dá  gôsto  -  assim  é  Cassio  Muniz! 

Também  em  Cassio  Muniz  Veículos  um  TalHo-Amigo  em  cada  compra. 
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DISCUSSÃO  ENTRE  VIZINHOS  TERMINOU  EM  SANGUE 


_  /VUANTOI  amigo»  vocá  tam?  —  ...  pargunteu  •  pplkltl 

y  ao  homem  datldo.  Resposta  sóca: 

—  Nanhum. 

O  policial  acandau  um  cigarra,  dando  tampe  a  puo  a  In¬ 
terrogado  abrandana  da  gánla  a  denuncia»»#  a»  aeu»  compli¬ 
ca».  Valtou  t  pergunta: 

—  Quanto»  amigo»  voei  tem? 

—  Juro,  que  nenhum. 

O  policial  mandou  recolher  o  preto,  até  puo  rasolvass* 
cantar  a  hlatòria.  Uma  hlttirla  tem  multo»  pormenoret,  aliás. 
Ja»é  Francisco  foi  convidado  por  um  companheiro  para  tomar 
parto  em  um  furto  d#  automóvel.  Recuaou.  Aconaelhou  a 
companheiro  a  não  cuidar  "dessas  colaaa".  O  companheira 
Htt,  menor,  arranjou  outro  cúmpllca  e  foi  tentar  o  "trabalho". 
Na  hora  d»  faiar  a  "direta",  chagou  e  dono.  HR  depi»  na  Po¬ 
licia  a  acutou,  entra  outro».  Joié  Franclico,  puo  foi  detido  aa 
aalr  do  Cinema  Rlan. 

Joié  Francltco  convena  com  o  repórter: 

—  Quando  eu  diste  que  não  tinha  amigo»,  ó  porque  nio 
tenho  meimo.  Nunca  tive.  Meu  pai,  por  exemplo,  eu  faila  déle 
meu  amigo.  Quando  eu  fli  1ó  ano»,  no  dia  em  que  eu  fli  lã 
ano»,  me  deu  um  »6co  na  cara. 

—  Por  quí? 

—  porque  ãle  gostava  de  uma  dona.  Uma  dona  que  não 
goitava  déle.  Nesse  dia,  êle  ia  abriu  comigo  e  contei  que  a 
vl  com  um  rapai  moco.  Pedi  que  ile  a  delxatse  para  não  fa¬ 
iar  papel  rldiculo.  Cie  me  sequrou  peta  aba  de  paletó  e  me 
eemurreu  na  bòca  (mostrou  uma  cicatrli  no  lãblo  superior). 
Fai  7  ano». 

José  Francisco,  minutos  depois  apelava  para  HR,  que  a 
Inocentou  no  caso  do  automóvel. 


profunda  revolta  entre  os  mora* 
dores  da  Agu»  Branca,  que  che¬ 
garam  a  esboçar  um  movimente 
para  depredar  a  casa  do  crimi¬ 
noso. 

Felizmente,  aa  pondcraçAei 
dos  mais  sensatos  Impediram  a 
reação  violenta.  Ao  Invés  disso, 
os  vizinhos  resolveram  cottzar-se 
para  custear  as  despesas  do  fu¬ 
neral. 

Os  Motivos 

Embora  ainda  nio  se  conhe- 
çnm  ao  certo  os  motivos  da  ce- 
na  de  sangue,  é  voz  corrente  no 
local  que  o  criminoso  vinha  pro¬ 
metendo  violências  caso  "os  ra¬ 
pazes  não  acabassem  com  essa 
história  rte  andar  de  "short" 
por  aqui”. 

A  esposa  de  Dàrlo,  D.  Palores 
Batista  da  Costa,  não  soube,  en¬ 
tretanto,  confirmar  ou  desmen¬ 
tir  essa  versão.  Limitou-se  a  di¬ 
zer  que  ficou  surprè5a  quando 
o  marido  entrou  no  quarto, 
calçou  os  sapatos  «.  rapidamente 
fugiu  pelos  fundos. 

“Meu  marido  não  costumava 
andar  armado  —  acrescentou  D. 
Dolores.  CItímamcnte,  andava 
muito  nervoso  com  a  doença 
(tuberculose)  e  durante  o  dia 
êle  havia  bebido  muito." 

T ré*  Filho* 

Rubem  deixa  viúva  a  Sra.  Ci- 
lene  Manhàes  da  Silva  e  três 


/nOM  trê»  tires  de  revólver,  e  Prlmelre-Tenente  de  Sxérclte 
Oérle  Merque»  da  Cette  (catade,  34  anet,  Ktfrada  da  Agua 
•  ranca,  1747,  Realengo)  mateu,  per  motive»  até  agera  desconheci- 
do»,  e  seu  vlslnho  Rubem  de  Silva  (bembelro-hldrãullce,  caiado, 
27  ane»,  morador  na  meima  eitrada,  número  1112), 


0  ASSASSINO 


27  AnOl,  moraoor  na  mnma  vivrauB,  nvmvrv 

O  crime  ocorreu,  ó»  21  hora»  d#  anteontem,  no  portão  da  rasl- 
déncla  do  militar,  apó»  rápida  dl»cu»»ão.  Atingida  em  amba»  a» 
coxa»  e  ne  tórax,  Rubem  ainda  tentou  chegar  até  »ua  caia,  ma» 
não  e  comegulu:  tombou  morte  pouco  adianta,  anquante  e  ■•••*- 
ilna  lograva  tugir, 

Tattemunha* 

O  homicídio  foi  preienclado 
por  um  lobrlnho  da  vlllma  — 
António  da  Silva  Feniica,  de  * 
ano»  —  que,  entretanto,  não  cha- 
gou  a  entender  o  motivo  da  dli- 
custáo.  Viu  apene»  quando  o  tio 
caiu,  apó»  »er  baleado  pelo  te¬ 
nente.  Também  e  cunhada  do 
assassino,  Juraci  Pereira  d»  Cos¬ 
ta.  assistiu  é  cena  de  langue: 

"Voltava  do  cinema  —  di»*e 
ela  á  reportagem  de  UH  —  e. 
ao  ma  aproximar  de  caia,  vl  meu 
cunhado  conversando  com  um 
homem.  No  momento  em  que 
entrave  em  caia.  ouvi  o  rapai 
diier  para  a  Oirlo:  vem  cá  fora 
se  você  é  homem.  Logo  a  se¬ 
guir,  ouvi  um  palavrão  e  os 
tiro»".  , 

Revolto  Popular 
Rubem  da  Silva,  nascido  e 
criado  no  lugar,  era  estimado 
por  todos  que  o  conheciam.  De¬ 
dicado  inteiramente  ao  trabalho 
e  á  família,  a  sua  morte  causou 


O  Crime 


GOMO  ADQUIRIR  UM  TELEVISOR 


A  Senhora  Maria  Augusta  aparelho  de  televisão.  Mas 

Kraner  mora  só,  cm  aparta-  qual?  A  estação  havia  saído 

mento  térreo,  da  Rua  Gomes  dn  ar?  O  som  houvera  ilesa- 

Carneiro.  Sua  vida  c  pacata,  parecido?  Não.  Uma  surpresa 

feita  de  hábitos  serenos.  Jau-  um  pouco  mais  triste;  quando 
ta  cedo,  telefona  a  dois  nu  a  Senhora  Kraner  voltou  á 
três  parentps.  passa  o  olhos  sala.  não  havia  mais  aparelho 
em  um  jornal  e  liga  a  telovi-  de  televisão.  Demorou  na  co- 
(ão.  No  máximo  às  10,  as  pál-  zinha.  digamos,  três  minutos, 
pebras  começam  a  pesar  e  ar-  O  prêdlo  da  Senhora  Kra- 
der.  A  Senhora  Krnncr  levan-  ner  não  tem  porteiro,  à  noi- 
ta-se,  desliga  o  televisor,  cor-  te.  O  zelador  não  estava.  Na 
re  a  casa...  e  vai  deitar-se.  rua.  ninguém  viu  ninguém 
Anteontem,  domingo.  A  Se-  carregando  um  aparelho  de 
nhora  Kraner,  após  um  pro-  televisão, 
grama  de  humorismo,  levan-  E  a  Senhora  Kraner.  sem 
fou-se  e  foi  á  cozinha.'  Demo-  jeito  a  dar.  limitou-se  a  cn- 
rou  o  tempo  de  beber  um  co-  treqar  o  caso  à  policia  que, 
po  de  água.  Quandn  valtou,  diíiclimpntc  iri  saber  noticias 
uma  surpresa  a  esperava,  désse  aparelho  de  TV.  Philco, 
Uma  surpresa  referente  ao  portátil,  20  polegadas. 


Na  foto.  e  esposo  da  vitima,  fendo  o  filho  mais  novo  eo  colo, 
ma  cunhada,  que  aguarda  um  filho  para  breve,  aparecendo 
ainda  os  outros  dois  filhos  de  Rubem  t  'Tonfnho”  uma  da» 
testemunhas  do  crime. 

ilhos:  Roberto,  de  5  anos;  Sér-  D.P.,  foi  removido  para  o  Ins- 
;lo,  de  4  anos;  e  Rosclene,  de  tituto  Médico  Legal)  j  estando  o 
penas  três  meses.  O  cadáver,  acu  sepultamento  marcado  para 
om  guia  do  nmlssário  do  28.”  a  manhã  de  hoje. 


O ario  Marques  da  Costa,  que 
abatru  com  tris  riroj  o  seu 
vizinho  Rubem  da  Silva. 


Ne  madrugada  de  ó.a  feire,  Rue  Belfort  Roxo,  um  ho¬ 
mem  ermedo  de  face  emeaçev#  Deus  e  o  mundo.  Uma  fera, 
etpumande,  aos  grito».  Alguém  se  lembrou  do  chamor  e  Re- 
dlopetrulha,  que  não  velo.  Outro  peisoe  tomou  um  táxi  o  foi 
è  Policia  quelx»r-se  ao  Comissário.  Rosposta  do  Comissário 
de  Dta: 

—  Não  tenho  ninguém  pare  mandar  lã.  Inilsta  com  o  Ra¬ 
diopatrulha  —  ..só  esta  a  resposta  do  Comissário,  na  dele¬ 
gacia  Interdita  do  delegado  Schwab. 

Na  Rua  Belfort  Roxo,  durante  2  hora»  e  40  minutos,  otpo- 
rou-ee  a  Policia,  Um  homem,  acuado,  do  faca  na  mão... 
Chogou,  afinal,  uma  guarnição  da  RP,  ma»,  exatament#  duas 


—  "pOR  certo  a  Policia  queria  que  eu  tpon  tasse  •  e»conderl|o  de  "Mlguelilnhe"  pira  vã- 
1  lo  celr  crivado  pola»  bala»  assassinas,  as  mesmas  balas  que  dias  ante*  mataram  e 
operária  Joio  Ferroire,  quo  dormia  sm  sou  barraco"  —  assim  falou  ontem  e  UH  e  famo¬ 
so  psdro  Aloxandre,  pároco  da  Metrls  do  Crls  to  Trabalhador,  na  Engonho  Novo,  aacerdote 
que,  expondo  ■  própria  vide,  foi  so  marro  desentoear  o  delinqüent*  para  apresentá-lo, 
são  e  salvo,  i  Justiça,  contrariando  alguns  elo  mentos  do  DESP  quo  tinham  erdens  expressas 
de  metá-le. 

guém,  enfim,  na  Policia  que  ainda  tpnha  al¬ 
gum  resquício  de  bom-senso  e  dignidade. 
Que  venha  ao  morro,  que  suba  a  favela. da 
.Matriz  e  ouça  os  moradores,  para  se  colocar 
a  par  dos  últimos  crimes  e  seus  agentes.  Tal¬ 
vez  não  venham  por  julgarem  que  descerão 
multo  se  subirem  a  favela  a  quo  tanto 
acusam.” 

Concluindo,  disse  o  padra  Alexandre: 

—  "A  favela  que  tenho  a  mostrar  ao  Che¬ 
fe  de  Policia  nào  é  uma  favela  bonita,  com 
Landcirinhas  era  festas,  á  sua  espera.  £  uma 
favela  de  misérias,  sem  qualquer  amparo  e 
onde  tipos  como  “Miguclzirvho"  proliferam, 
crescem  abandonados  e  só  então  são  lembra¬ 
dos,  em  caçadas  sangrentas  e  cruéis  qua  re¬ 
sultam,  sempre,  em  violências  contra  desgra¬ 
çados  inocentes.  Que  venham  os  “grandes” 
da  Policia”. 


a  200  metros  dali?  Era  um  homem  só,  meu  caro  Chefe  de  Po-  0 

Bwwawi - - | 


—  “Não  protejo  bandidos  —  acrescentou 
•  sacerdote  —  apenas  procuro  ajudar  a  essa 
gente  desgraçada,  a  êsse  povo  da  favela  que 
a  Policia  teima  em  confundir  com  animais, 
promovendo,  alta  madrugada,  a  destruição  de 
barracos  e  tiroteios  que  geralmenie  forem  e 
matam  inocentes.  Li  em  certo  vespertino  que 
a  Policia  concluira  que  “Miguelzinho”,  indi¬ 
víduo  arrogante,  desgraçadamente  recebera 
proteção  de  um  representante  do  clero  que 
o  defende  como  perseguido  pela  Lei.  Aforlu- 
mdamente  e  não  desgraçadamente,  meus  ca¬ 
minhos  se  cruzaram  com  os  do  delinqüenle 
que  hoje  está  bem  vivo,  afastado  do  seio  da 
Sociedade  e  pronto  a  provar  em  Juízo  os 
desmandos  dessa  mesma  Policia  que  segui- 
damente  cria  bandidos  para  justificar-se  dos 
crimes  que  nào  consegue  solucionar  e  para 
os  quais  arranja,  com  precisão  matemática, 
autênticos  bodes  expiatórios,  os  chamados 
"gangsters”  dc  pés  descalços.  Faço  um  repto 
ao  Chefe  de  Policia,  ao  Coronel  Ardovino,  al- 


Crinte  Nio  Compensa 


A  CãTA  _  Ana  da  Conceição,  mulhor  rud*.  vive  no  0 

W  V  [BIU  Morro  dt  SoniUKISO  g 

penhle  do  ume  menlne  de  dois  anos  (Norma  Ellsebete),  sua  fl-  p 

lha  de  crlaçãe.  Com  frequência,  segundo  Informeçóe»  dos  vlil-  g  Rubem  da  Silva,  abatido  a  ti- 

sshes,  castigo  Imoderedamente  a  menlne,  eplleendo-lhe  corretê  0  n0  domingo,  pelo  oficial 

vee  violentos.  Outro  dia,  surpreendeu  a  criança  mexendo  numa  0  do  Exército,  Dário  Marques 
panela  de  feijão,  que  fervi*,  ae  fogo.  E  num  gesto  d»  Incri-  0  da  Costa. 

vel  perversidade,  mergulhou  as  mioslnhe»  de  Norm»,  n*  po-  p 

nele,  quelmando-as  no  liquido  fervento.  A  criança,  em  «onse-  # 

qüincle  disso,  sofreu  queimaduras  de  primeiro,  segundo  *  ter-  g  «  •  ,  f 

celro  grau*  *  teve  d*  ser  leveda  pare  o  Hospital  Cetúlio  Ver-  g  |Q  t* 

ges,  pera  ser  medicada.  An*  da  Conceição  foi  detida  pelas  au-  a 
terldados  do  lí.»  distrito,  qu»  a  estão  processando.  |  I  1 

rz~r~r  ’  I  imoderado  (como  no  caso  da  j|  (j 

1  VTvíx  menina  Norrnai,  a  ponto  de  re-  |j 

< ' ;  y  J  I  presentar  perigo  para  a  vida  g  |\ 


O  Padre  Alexandre,  da  Paróquia  do  Cristo  Trabalhador, 


IMPRESSIONANTE  SUICÍDIO  NO  H OS  PITAL  PEDRO  ERNESTO 


r.  JSCIllBá  H*'  IMS#  ’  —  % 

ou  para  a  saúde  da  pessoa  cas-  || 
tigada,  haverá  crime  e  seu  au-  g 
tor  (seja  èle  pai,  mãe.  tutor,  0 

r  ...  ...  .  A _ -  J.  » 


TEC.  F.M  AGRIMENSURA:  Podem  apoiillir  mu  il/Oo 
tnai  canso  F.ngcntivtroe  Afrtmcnaorct  ét  n»»*I  lupirle*. 
dr  tc.  «/  •  Ui  n-'  3 AU  dc  II/D/M. 


APELAÇAO  II*  144:  Promovida  tmliilitHniini< 

O  RlutiQ  q.  ac  matricula  cm  cvrau  superior.  *le. 
pole  dc  concluir  curau  <  colar  irau.  rtin  jxt.fr  trr 
Impcdiilo  dc  rrt-  •/  diploma  por  IrrcfularidadcR 
au  curto. 


mTu.  trat  .Trev°istorlnmoe.rf  |  Há  22  ano3  A  Esplanada 

136  Código  Penal.  Consis-  derem  ,e  0  r»,ul'*d«  do  cas-  f  vende,  exclusivamente, 

pSrta. B.r<;vidna eóuT ..*£  mrVdSTno^  ^aúde^Tà  f  roupas  e  artigos  masculi- 
d»  d»  posso»  que  está  sob  sua  vida  da  criança),  poderão  ser  |  nOS  conquistando  pela  alia 

dos* como  incursos  no 'SFm.  |  qualidade  olerecwa  a  pre- 

í  quTfèz^a  crimK:  P?s  em  I  [e,ênC,a  doi  homef3,  de 

perigo  a  saúde  de  Norma  (cau-  r-e  ?  Ju  *  I  bom  gOStO  Seia  qual  íor  O 

sando-lhe  graves  queimaduras  de  Cr*  500*°  a  Cr*  5  mil-  g  moblema  de  bem-ves- 

nas  mãos)  abusando  lexceden-  Pode  acontecer,  entretanto.  |  SeU  PfODiema  ae  Dem-ves 

do-sei  de  meios  de  correcão  aue  o  castigo  lexcessivo)  re-  p  tir  a  Esplanada  é  quem  re- 

(castlg01.  suite,  efetivamente,  em  lesão  p  sq|  Vq  há  sempre  uma  roupa 

Toda  pessoa  que  tem  meno-  corporal  para  a  sua  vitima,  p  ,  ■  i.  ‘ 

res  sob  sua  autoridade,  guar-  Nesse  caso.  se  a  lesão  é  leve,  0  psia  Cada  lipO  ilSICO,  e  um 

da  ou  vigilância  —  especial-  a  pena  a  ser  aplicada  será  a  p  sisiema  de  crédito  sem  de¬ 
mente  pais,  tutores,  professo-  mesma  (detenção  ou  multo;  ff  ‘  .  . 

res,  etc.  —  tem  o  direito  de  uma  coisa  ou  outra,  a  crité-  p  mora,  sem  exigências  esem 

usar  de  mtioi  d»  correção  ou  rio  do  juizi.  Mas  se  a  lesão  ^  complicações  que  Ía2  COm 

diiclpilna  para  com  as  crian-  é  grava  (como  no  caso  de  Nor-  ^  _  *  _ 

ci 5  rebeldes,  desobedientes  ou  ma»  a  pena  passa  a  ser  de  ra*  ^  A  LsplânâCia  Oíeicça 

malcriadas.  Mas  nào  de  abu*  clusào  e  vai  de  1  a  4  anos.  E  í|  sempre  as  melhores  COndi- 

aar  désses  meios.  Quando  o  se  resulta  morta  para  a  crian-  |  r^oq  A  Ppntrn 

corratlvo  é  violento,  excessivo,  ça.  a  raclusão  c  de  4  a  12  anos.  p  3  ,,  ;  j  d'  ^eniiO, 

Niterói  e  Madureira. 


INflTimO  MACKENZIE:  A  Juatlçs  Aat  Fdloa  dá  Fo «.  fubUc*  cotectcku 
Mind.  dt  St|unitfi  i  Frimo  Dall  Obo  cooi/a  •  Coo*.  Rtg.  dt  Oulmlca. 


CANCELAMENTOS  DE  DIFLO.MAS:  Suip«mc«  p.rcl.lnwnu  m  tldiai  d* 
l«Ji  (*nt«lam«nio*. 

PRQF.  DE  C.  COMERCIAL;  Dt  acdlrdo  com  •  itglmt  d*  «qulvattnd*  |Dtc. 
L*l  IL*  I  J'l  d*  11/3/9)1,  v4<»  pltlUtr  o  djrclte  dt  hdunar  na  C  Secundário. 


rio  Coita  Jr.,  do  17.#  DP,  prov)-  .  ^ 1 
donclou  a  remoção  do  cadávar  Hr  \ 

par*  •  Instituto  Médico  Ltgal. 

Entr»  os  documentos  do  comer';,  ívSSSNL  aCSs' ';>?i 
ciente,  a  policia  encontrou  um  ^99?' MA 

b'lh#t#  dirigido  á  su*  mie:  "Ma-  f  Kl  á»  V  f  ]  / 

má#,  Pardio.  Cst#  seu  filho  f«t  'f  '  yfk-  ‘4--  L' 

Isso  porque  nào  v#  outro  c#ml-  .  algtefc  -J 

nho.  Procure  ser  fort#  o  confor-  '•■:>  '  1  ■/ 

mer.se.  Dout  olhara  pira  a  st-  \  .  6 

nhora.  Olha  sempr#  pala  Tarasa  ^tÊS^ÊáUÈÍ 

o  Nalda,  |á  qu*  eu  nio  puda  fa- 

zar,  B.ljos  da  Jorga".  Q  comfrcia71íe  JorQt  Nune, 

Houv#  um  Incldanta  antr#  •  Afres,  que  se  suicidou  no  Hos- 
ntédleo  Expedito  Soaras  *  os  ra-  pito!  Pedro  Ernesto. 

pórtaras  *  fotógrafos  qu*  estiva¬ 
ram  no  local.  Complatament*  minou  por  agradlr  o  repórter 
transtornado,  o  médico  proferiu  Monteiro,  da  "Luta  Damocrátl- 
uma  aérl#  d*  Impropério»  o  tar-  ca". 


THATAMOS  DE  OUALOllEK  ASSUNTO  XEfEXEVTE  AO  ENSINO 


Direção  d*  DR.  PEDRO  OLAVO  DE  MENEZES 


A  PRAZO  SEM  FIADOR 


Foi  a  primeira  pergunta: 

—  Você  é  casado? 

Tomou  um  susto: 

—  Eu? 

Carminha  mascava  chíclots: 

—  t. 

Estavam  sentados,  num  ban- 
eo  de  jardim.  Jamil  exagerou 
•  ênfase: 

—  Mas  ohl  E  francamente! 
Você  acha  que,  se  cu  fõsse 
casado,  estaria  aqui?  Essa, 
Rio! 

A  menina,  ainda  de  unifor¬ 
me  colegial  (acabara  de  dei¬ 
xar  o  instituto),  suspira: 

—  Então,  você  é  o  primei¬ 
ro.  Porque,  meu  filho,  olha: 
—  tenho  um  azar  desgraçado. 
Quando  cismo  cora  um  cara. 


AMOR  ti.  Juro,  ouviu; 

...  ,  .  A  menina  estaca.  #m  cima  • 

Mais  uma  tarde,  no  bar,  êle  ,j0  mclo  fj0. 

perguntava  a  um  e  outro;  _  Amor  platônico? 

—  Vocês  acham  que  esse  ,  .  .  • 

"até  amanhã"  é  até  amanhã  Apertou-  hc  a  mão:  pergun-  i 

mesmo9  U\?i:  —  "Voce  nào  acha  lin*  J 

Batiam-lhe  nas  cosUs:  d®  .  an’^.  ‘,urt0,7"1  c°n‘<-  í 

—  6  rapaz!  Está  na  cara  •  andar-  Lucl  disse  . 

que  a  menina  topou!  tuao. 

Rosna:  —  Você  acha  que  eu  squ  ■ 

—  Sei  lál  Sei  lá!  de  pedra?  Sou  nova.  o  que  é  S 

No  dia  seguinte,  lá  estava  que  há?  Amor  platónico,  isola!  S 

êle,  esperando  a  saída  do  Ins-  Com  a  alma  no  chão,  èle  2 

tituto.  Entraram  numa  ruasl-  não  entendia  mda.  Balbucia-  2 

nha  próxima.  O  rapaz,  na  sua  va:  —  “Quer  dizer  que"...  E  • 

humildade  de  apaixonado,  vai  a  pequena:  —  "Eu  quero  vl-  • 

falando:  ver.  entende?”  O  rapaz,  ana-  • 

—  Gosto  tanto  de  11.  mas  vorado,  enxuga  o  suor  da  tes-  « 

tanto,  que  estou  disposto  a  um  ta  e  da  nuca.  Por  fim.  lnsi-  S 

amor  platônico.  Eu  comprccn-  nua:  —  "Sc  cu  ti  convidasse.  S 

do  a  sua  situação.  Você  é  uma  você”. . .  Pára.  A  menina  é  2 

menina  solteira,  direita,  e  eu  que  completa:  2 

um  homem  casado.  Nào  é  jus-  —  Iria,  sim.  O  diabo  é  ma-  2 

to  ouc  eu  me  aproveite.  Olha,  mãe.  Mas  em  mamãe  dá-se  um  2 

Lucf:  —  cu  nio  tocarei  em  jeilo. 

SOLUÇÃO 

Três  dias  depois,  êle  arranjou  com  um  amigo,  um  aparta-  2 
mento  emprestado.  O  amigo  avisou:  —  “Mas  nào  tem  água”,  2 
E  ainda  o  dona  do  apartamento  sugeriu:  —  “Usa  água  mine-  2 
ral“.  Lucl  chegou  na  hora  exata.  Põe  a  bolsa  em  cima  da  mesa  2 
e  lança-se  nos  seus  braços.  Suspira:  2 

—  Mamãe  deve  estar  chegando!  2 

—  Tua  mic?  2 

Ela  nem  pôde  responder,  porque  alguém  tocava  a  campai-  2 
nha.  Lucl  corre  e  abre.  Muito  bronco,  èle  viu  entrar,  ainda  bo-  2 
nltona,  aquela  senhora  dc  luto.  As  duas  sorriem.  Jamlt  não  ia  2 
mexe.  Mascando  rhtclels.  Lucl  está  dizendo: 

—  Beija  mamãe,  anda.  Primeiro,  mamãe. 

Continuou  imóvel.  Então,  a  viúva  aproximou-se,  lentamente.  2 
Agarra-o,  dá-lhe  quase  uma  gravata  e  o  beijo  na  bòca,  como  2 
uma  possessa.  Lucl  esperou,  sentadlnha,  lendo  uma  rrvtsla.  2 


e  vou  ver,  o  bicho  i  casado. 
Batata! 

O  rapaz  apanhava  um  ci¬ 
garro: 

—  Désse  susto  você  não 
morre.  Fui  noivo,  uma  vez. 
mas  acabei. 

E  como  julgou  notar,  na  pe¬ 
quena,  uma  certa  dúvida,  ju¬ 
rou.  novampnte: 

—  Solteiríssimo! 

DENÚNCIA 

O  namôro  eslava  começando.  Lucl  ainda  estudava  (seria  pro- 
feasóra  algum  dia);  e  Jamil  senda,  pelas  colegiais,  uma  atra¬ 
ção  misteriosa  e  perversa.  Vira  a  garóta,  em  Mariz  de  Barros, 
esperando  o  bonde.  O  interésse  nasceu  ao  primeiro  olhar  e  antes 
da  primeira  palavra.  Enquanto  não  vinha  a  condução,  Jamil 
aopra: 

—  Sabe  que  você  é  quase  linda? 

Encarou-o: 

—  Porque  quase? 

O  chiclets  dava  à  sua  bóca  uma  mobilidade  voluluosa  e  va- 
(amente  cínica.  Já  na  primeira  conversa,  Luci  falou-lhe  na  mãe. 

Disse: 

—  Mamãe  é  logo! 

Explicou  que  D.  Cotinha  'assim  se  chamava)  era  uma  dai 
raras  pesoas  do  Brasil  que  ainda  usaram  luto: 

—  Desde  que  perdeu  papal,  só  usa  vestido  prêto. 

Jamil  pensou  numa  viuvez  recente.  Caiu  das  nuvens  quando 
goube:  —  o  pai  de  Lucl  morrera  hà  dez  anos.  Num*  impressão 
profunda,  repetiu: 


—  Dez -anos? 

£lc.  que  era  normalmente  um  cinico,  achou  linda  aquela 
obstinação  no  luto.  Luci  dizia:  —  "Mamãe  tem  quarenta  e  nào 
parece.”  Por  um  momento,  calado,  Jamil  imaginou  como  seria 
essa  viuva  Inconsolável,  capaz  de  ser  fiel  a  um  morto,  capaz  de 
ser  fiel  a  um  túmulo.  Luci  foi  logo  avisando: 

juro  que  meu  casamento  foi 
um  fora.  Minha  mulher  nào 
me  entende.  Eu  não  devia  ter 
mo  casada. 

—  E  a  gravidez? 

Na  ânsia  de  convencê-la.  con¬ 
tinua: 

—  Quando  um  casal  nào  vi¬ 
ve  hem.  a  única  distração  é 
fazer  filhos! 

Falou  uma  meia  hora:  — 
“Querida,  eu  gosto  de  você, 
amo  você”.  De  perfil  para  èle, 
pergunta: 

—  E  mamãe?  Você  acha  que 
mamãe  vai  topar?  Deus  me  li¬ 
vre  nue  mamãe  saiba,  que  ma¬ 
mãe  desconfie!  Ela  me  come 
viva!  Você  não  conhece  ma¬ 
mãe! 

Sem  outro  argumento.  Jamil 
repetia:  —  "Eu  te  amo.  te  amo 
e  te  amo!”  E.  na  hora  de  sair, 
quando  êle  esperava  um 
adeus,  ela  sorrl-lhe: 

—  Até  amanhã. 


—  Eu  sou  muito  prêsa.  Ma¬ 
mãe  não  me  dá  uma  folga.  Eu 
nunca  saio  sozinha,  está  ou¬ 
vindo?  Scmnre  com  mamãe. 

DENÚNCIA 

Tiveram  mais  três  ou  auatro 
encontros.  No  quinto.  Luci 
aparece  e  comeca: 

—  Por  que  é  que  vocó  m* 
mentiu? 

Balbucia: 

—  Quem? 

E  cia: 

—  Você!  Mentiu,  sim.  Es¬ 
cuta.  cu  soube.  Deixa  eu  fa¬ 
lar.  Soube  ouc  você  cra  rasa¬ 
do.  Escuta.  Casado  c  olha:  — 
mora  na  rua  Desembargador 
Izidro.  Tua  mulher  está  espe¬ 
rando  neném.  Não  está  espe¬ 
rando  neném’’ 

la  negar  até  o  fim.  .Súbito, 
dá-lhe  uma  espécie  de  heroís¬ 
mo.  Abre  o  coracão: 

—  Sou  casado,  sim.  Sou.  Mas 
te  luro.  Agora  é  balata.  T* 


Cinescópios  para  TV,  colocamos  am  sua  própria  cs3a. 
Peca  informações  pelo  telefone. 


A  lula  da  lo- 
mosa  Policio 
federal  Ame¬ 
ricano  em  de- 
lota  da  lai  * 
do  Ordem. 


quinionolmanl*  am  t6dat  ■»  banco* 


mm 
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|  plano  de  vendas 

■  NOVA 
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linha  de  móveis 


openot 


Trenttalaree  ledea  ae  M- 
Hi  «enaertamea.  Téenltae 
••eaclalliadot.  H("  ert*b 
neta.  ■«rantie  abaelufa.  — 
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rlmitlru  d»  M»ln  nn  Fatnrir,  «r.m.  nrkui.m.m.  — -  „..  rr,v*  a«  Hanoíir». 


a  “’i,.Ts\ád,tt:rctrmd 0  “r-  =¥•«  =  «r.  ■Bsrsr&s  ™  ;xur"^K^„7«s.nr£,  °0 

«Vreaantãdo  ^ne  ^Cèmgra  di  °Uf”b*r**  .  ....  aocla,  p.r.  ato,  comemir.tlvo.  que  .. 


ao  que  aa  pronuncia,  dominará  grande  parto  dai 
manlíeitaçôes  doa  irabalhadoraa  ao  1.*  da  Maio, 


apreientndo  na  Câmara  Federal,  aatabalacando  a 
Jornada  da  aala  hom  de  trabalho  im  todo  o  Pala. 


Comido  no  Praça  ia  Bondoiro 


O  toque  de  reunir  doa  Slndlcatoe  carlocga  a era  oportunidade  eaaa  etn  que  o  grosso  daa  fôr çaa  atai 


rlarto  àa  14  horaa,  Aa  16  horaa,  oa  trabalhadorea  ú*áa'  h°l*>  deflnltlvamente,  por  oeullo  do  debate  dicala  do  Paia  aará  lançado  na  baulha  nacional 


Da  referida  programaçlo,  conforma  Já  tlvemoa  aalráo  Incorporadoa  daa  aedea  doa  eeue  reapectivoa  co">  o  Deputado  Sérgio  Magalhães,  em  lirno  da  Jor-  pola  revlaáo  doa  nivela  aalariala  da  tòdea  aa  cata- 


A  reunllo,  que  é  promovida  pala  ComUalo  Par  oportunidade  da  noticiar,  coneta  •  realliaçáo  de  um  aindlcatoa,  conduzindo  falua  e  cartaaea  aluai  voa  áa  nada  de  aeia  horaa  de  trabalho.  Éaaa  reivindicação,  goma  profiuionaia 


TELEFONISTAS  APROVARAM 
LUTA  PELO  AUMENTO  (48%) 

Oa  trabalbadoraa  naa  ampráaaa 

da  earrla  urbanoa  da  Guanabara 
retlnem-ae  am  aaaambléla  garal, 
áa  H  horaa  de  hnja,  na  aoda  do 
«eu  albdleato  iRua  Mala  Lacer. 
da,  ITOí.  para  debater  a  propoa- 
ta  de  aumento  anlartat,  na  baaa 
da  *1*,  que  aatá  aendo  dtacutl- 
da  por  todoa  oa  ampragadoa  do 
Grupo  Llght,  am  81o  Paulo,  Gua- 
nabarp,  talado  do  Rio  e  Espirito 
Santo. 

Oa  trabalhadorea  naa  empráaaa 
telefônicas  da  Guanabara,  Rio  de 
Janeiro  e  Espirito  Santo,  em  as¬ 
sembleia  feral  realizada  na  noi¬ 
te  de  ontem,  aprovaram  a  pro¬ 
posta  acima  mencionada,  que  In¬ 
clui,  ainda,  a  luta  pela  conquista 
do  abono  de  Natal,  correspon¬ 
dente  aò  13.®  mês  de  salário. 

Amanhã,  áa  18  horas,  acrío  os 
trabalhadorea  naa  tmprésaa  de 
energia  elétrica  que  farlo  a  aua 
assembléia,  para  discussio  da 
mqérni  proposta.  Terminado  o 
cicfo  de  reunlées,  e  aprovada 
por  todQa  oa  trabalhadorea  a  luta 
Pelo  aumento  de  48?.,  es  entide- 
dea  sindicais  ri  a  rio  Início  à  nova 
fade  da  campanhi,  que  conaiatirá 
no,  contato  direto  com  oa  repre¬ 
sentantes  do  Grupo  Ught,  para 
apresentação  da  propoata  da 
claiae. 


MATIRIAl  lllTRICO  I 
HIDRÁULICO  IM  OIRAL 


CASA  TITUS 


\ •  **  I  r «  h.ll  I  I  l/llftari  Í*(C- 

t  i  .i  1  ’do  dn  l*yh»  J 

r, ,  j  i  *v*.  r»  . ,  *n* , 

)0  Aiiua  «I"  npenêitrlB  e  IrjiHiáo 


MEDICO  ESPIRITA 


*  •*rB*  *  “ 


O  Dr.  ARISTôTELEg  DE  bfAT- 
TOI  FRRNANDEI,  Diretor  de 


INSTITUTO  DB  MEDICINA  PO¬ 
SITIVA,  Clinica  eapeelallzeda  em 
IlalotcrapU.  Saunas  tndlvidaali. 
Cemroterapia  e  Dietética  pera 
tratamento  da  Palldes,  Fraque- 
t «  e  itebllidedei  em  geral.  Pts- 
túrbiot  Cardíacos.  Freitio  alta, 
Nervosismo,  Inaénta,  Ucaánlmo, 
Prilâo  dr  Ventre,  emagrecimen¬ 
to,'  Obesidade,  Rejuvenescimento, 
Aema,  Bronquite  etc.,  dá  coneul- 
tus  diariamente,  dar  IS  àa  II 
hora»,  à  RUA  SENADOR  DAN¬ 
TAS,  T-A  -  S*  ANDAR.  —  TE- 
LErONE  «t-M4á. 


GÁVEA  S.i 


Cea  garantia  de  encaminha¬ 
mento  a  emprSga 

•  DACTILOGRAFIA 

•  AUX.  ESCniTúRIO 
t  CONTABILIDADE 

PRATICA 

•  CORRESPONDÊNCIA 

•  INGLÊS  CONVERSAÇÃO 

•  INGLÊS  COMERCIAL 
O  ESTENOGRAFIA 

•  SECRETARIADO 
O  PORTUGUÊS 

O  MATKMATICA 


OROANIXAÇAO  TBB 
Dl  EIRVIÇOI  LTDA. 


Matrti:  Av.  Peei.  Vargae,  I» 
_  i|.o  and.  -  Tela  4J-ISI1, 
13-4371,  43-1014 
rillala:  Av.  N.  S*  Copacaba¬ 
na,  IS1.  Gra.  404/14 
Méler:  R.  Dlei  de  Crux,  IOS 
—  Gra.  1Z3/4 

Hadurrlra:  R.  Marli  Freltel, 
1»  -  Gra  Ht/O 
TIJtica:  Pca.  Seene  Pefta:  R. 
Conde  de  Ronflm,  SOS,  Gr.  40d 


2.790, 


moniols 


SUAVES 


P  BEST  AÇÕES 


MENSAIS 


A  -  Gruoo  Conversível  “OmCO-UTlLÍTT" 

Elegonie  •  original.  Brocot  em  mooaira  do  Idi.  M&- 
oorno,  prático  •  rasulente 


B  .  SIU  FORMQSI 

Em  legitimo  pau-marfim.  Ddcoroda  com  m-  'cheiarla, 
amplo  bufiet  com  A  cadeiras  asiolaaa:  aa  plástico  oo 
càrei  modernas  e  variodas. 


548, 


ap*hoi  tfIV.  mtnioli 


od#*ob  399,  msniali  J 


C  •  DORMITÓRIO  REPOUSIITE 

Em  pau-morfim  espinhoao,  pessegueiro  ou  coviúne. 

D  .  BUREiU  I0UL 

Utilíssimo  móvel  Escrivonmha  e  estante  poro  hvroe. 
Tóda  em  pou-mar(im. 

E  -  UMPIDlRIO  COLUII 

3  refle'ore:.  Elegante  e  moderno  Voriat  cõres. 

F  -  CONJUNTO  DE  FÓRMICI  CIRIOCI 

Me;a  fõrmico  e  cadcra:  estofadas  em  odstico.  Pés 
cromados.  Abo  luxo  Pôs  ae  íerro  tubulor. 

G  •  Poltrona  de  Balonco  DRICO-SWIIG 
De  ierro  tubular  pinlado  de  preto  assento  •  en¬ 
costo  de  molas  liexiveis,  duas  olmolodas  sòllas.  Embe¬ 
lezo  sua  varanda  ou  |ardim  de  inverno  e  outros  recort- 
tos  de  sua  residência.  Pes  protegidos  com  borracha.. 

H  .  MESI  DE  CEURO 

Pês  tubulores  protegidos  com  borrocho 


I  •  MESI  DE  TELEVISÃO.  giratória 

Tòdo  poc-marfim.  8^  eza  •  or*gir>aiiooá%. 


CENTRO 

de  Setembro, 
de  Setembro, 


CENTRO  ZONA  NORTE 

•  Selembro,  1  <  4  «Tijuco  -Proço  Soam  PeAo,  65 

e  Setembro,  209  n  Méier  -  Ruo  Silvo  Rabelo,  21  •  A,  D  e  E 

LONA  SUl  e  Caacadura-Av.  Ern.  Cordoto,  52-A.  BeE.F.G 

e  Madureira  -  Rua  Carvalho  de  Sousa,  25/ 

•  Nua  do  Colete,  I4I-A  linlico  -  Avenida  Suburbana,  672 

i  -  Av.  Princeio  Isabel,  282  •  A  eR«moa-Ruo  Uronos.  1.0  91-  A 

-Rua  Vík.  de  Piroj6,  273-N  Penha  -  Rua  Plín.o  de  Oliveira.  95 

NITEROl  B  A ».  Einani  Amaral  Peiaoto,  96 

•  Abanai  4»  J»  a  4»  letra  ate  *i  >1  heras 

EM  BRASÍLIA:  Avenida  W-3  •  Quadra  4  —  Quadra  107  •  Aloco  A  -  Loia  4 


ZONA  SUL 

Calota  -Rua  do  Colete,  I4I-A 
■  Copvcabena  -  Av.  Princesa  Isabel,  282  •  A 
•  Ipanema  -Rua  Vík.  de  Pira|6,  273-8 
NITEROl  e  A  v. 
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tropovich  e  a  Orquestra 
do  Teatro  Municipal 

que  o  público,  sábado  passada,  trUiuiou.  no  Teatro 
Hoslronavlch,  ovaçAu  em  1  “movimento»"  — 


HORA  DE  INSEGURANÇA 


nrrrrrcplav»  as  mulhoro».  Mui, 
Indepcndèntementf)  do  seu  i»x- 
appnl,  Mr.  Brynncr  dá  um 
cowboy  dc  descendência  exlnvn. 

Oi  outras  seis  snmurals  do 
velho  Oeste,  npesur  dos  d  IA  lo- 
jjus  prctcncióioi  e  ,  do  roteiro 
falho,  não  se  snem  mal,  com 
exceção  dc  Horst  Buchholr.  o 
Jovem  ntor  alemão  importado 
por  Hollywood.  Como  cowboy, 
Hcrr  Buchhalz  não  consegue 
desenlear  8  bula. 

E  por  última,  a  maior  c  tal¬ 
vez  a  o  n  I  e  a  (excetuando-se 
Brynncr)  de  "Sete  Homens.  ,.": 
as  lulas,  os  tiroteios  pipocando 
nn  poeira  vermelha  dn  aldeola, 
o  “liollel"  das  pistolas  e  dos 
punhais.  Sol»  este  aspecto,  o 
filme  é  úllmo  e,  até  certo  pon¬ 
to,  redime  o  diretor  John  Stur- 
ges  do  resto,  Quanta  n  foto¬ 
grafia  em  cores,  è  dlflcll  jul¬ 
gá-la  numa  projeção  ruim  co¬ 
mo  nndn  a  do  São  Luis  e  com 
uma  cópia  apresentando  de¬ 
feitos. 


Sete  Homens  e  um  Destino 

.  r>M  primeiro  lugar,  *  preeli*  otquocor  qu»  lornal» 
1  L  houvo  um  filmo  chomodo  "O»  Set*  Somurol»"  o 


A  Municipal,  a  líostropovlcli,  ovação  em  1  "movimentos"  — 
apos  Dvornlt,  após  Schuinnnn,  após  Sliostakovich,  cresceu  até 
unngtr  um  fortíssimo  de  que  só  tenho  lemhi'ança  noi  concer¬ 
tos  dc  Toseanlnl  com  a  .Orquestra  da  N.B.C.  e  nos  eapelnculoa 
dn  Opera  de  Pequim.  -Dc  pó,  o  auditório  vitoriou  o^  amhda  e 
obteve 


após  muitas  chamadas  A  cena,  lima  suculenta  ÍPassa- 
caglia"  de  ilnndcl,  dádlvn  realmente  generosa  da  porte  d* 
quem  pordulãrlamentc  Jó  lhe  hnvla  oferecido  hora  *  meia  de 
música  intcnsnmonto  vivida  em  todos  os  seu»  pormenores. 

,\  personalidade  rio  Roslropovieh,  que  no  recital  anterior 
já  sc  delineara  robusta  c  rica  ac  dons  os  mais  variado*!  pode, 
tom  a  segunda  apresentação,  ser  aquililada  em  sua  tolalidaUa 
artística  Não  hfi  dúvida  dc  que  estamos  diante  de  uma  das  na¬ 
turezas  mais  completes  dentre  os  grandes  músico»  da  «tualt- 
dado,  violoncelista  que  possui  o  repertório  Integral  do  ooti  íns- 
trumculo,  pianista  de  facilidade  surpreendente,  que  serlp  com 
certeza  « m  grande  pianista  sc  n  isso  se  dedicasse,  Improvisa- 

- - -  I  MU* 

Ir  nutrir  coração  • 

equilibram  emoção  e  senso  construtivo. 
—  a  disciplina,  alenta  às  exigências  for- 
i  liberdade  comovida  do  pormenor.  Peu- 
p  SHmen'11  e  sensibilidade  fumlcm-se.  ó 

Defende,  com  espontaneidade  elementar,  suas  prerrof,atl- 
I  vas  do  Interprete,  K'  avassalador.  Não  sei  ^e  *s  Iradtçâes  o  In- 
0  quietam;  sc  o  preocupa  n  autenticidade  eodlficacla.  Como  Rnch 
I  niniiinoff,  tende  n  configurar  as  obras  s  tJclUndtW  4»  Su»» 
|  piúprijs  dimensões,  se  Isso  lhe  apraz.  Em  e*1™’ 

I  recital,  abordou,  desprezando  consWcroçoes  Mtétlçaf  V^ren- 
§  tcs.  um  Prelúdio,  transcrito  do  piano,  de  Ww  I™»® 
É  trels)  sem  se  uler  aos  apregoados  cânones  do  estilo  do  compo- 
I  sitoi  ãjRshtuaçâo  sutil,  á  "nuance"  Ivvando  o  humorlsnm  r.; 
fí  qu íp tudo  do  Mestre  francês  'par*  o  terreno  des®b“sr®^ 

%  sa  com  uma  fòrçn  sutfestivü  que  povoou  as  imftfl inações  de 
|  utiid  ronda  histriónica,  como  se  fôsse  a  transfiguração  do  som 

I  CW  ItnslropovdX  reformula  disse  modo  um  problema  estético 
I  Inccssa., temente  discutido.  enHIcirando-sc  entre  os  que  cr^im 
0  nu  imanfinctn  das  soluções  mterpretativas,  para  élê  lUjeltaa  a 

|  twSSfTs.  v««.  5» »  w  r. 

£  incorpora,  alcança  iransubstanclnr-.se  n°  no?  sóhda  fòrmaçãS 
1  pela  fo"Ç8  dc  um  Instinto  agudo  servido  por  sólida ^formaçao 

|  musical.  A  música,  então,  flui  dos  seus I  «Wo  com°  “  ÍÔ!l6e 
0  nn  ato  du  criação,  com  autoridade  Indiscutível.  .  fer 

i  roucos  compassos  lhe  bastam  para  «MUtf  • 

|  nSínô"*^  ^^co,rtanVu  prm|ièdade  -P««o  em  «o- 

0  poesia  ardente,  ternura  doida.  fulgurante; 

£  Antes,  Dvorak  bcneficiara-sc  de  uma  técnica  luigurmme. 
0  ue  unm  compreensão  racla  provinda  da  contiuênci*  n*er*"« 
0  de  sensibilidades;  dc  uma  irlsnçao  sonora  que  criou, 

I  nissimoa  penetrantes,  atmosferas  rarefeitas,  de 


Texa»  com  o  México.  Etquactr  qoo  um  ora  uma  obra- 
prima,  ao  pa»to  qu*  o  outro...  m»«  façamos  do  rom* 
quo  estamos  vendo  pela  prlmolra  vot  esta  história  do 
•efe  plitololroí  quo  so  docldem  o  defender  um»  aldeio 
contra  uma  quadrilha  de  desesperados  qu»  porlòdlea- 
mente  a  invadem  •  saqueiam. 

o-sc  a  história  em  lionrn  o  seu  ou  qualquer  ou- 

México,  a  primeira  tro  "método", 
sc  nota  c  que  Holly-  Entre  os  pistoleiros,  ressalta 
ivós  dos  imos,  se  mim-  Yul  Brynncr,  como  dc  costume, 

aos  éstereoüpos  quo  csilitiuínnto  para  ns  mulnoros, 

ra  rd  ratar  o  mexien-  Irritante  para  os  homens.  Se- 

tlido  de  dentes  erucls;  rln  curioso  fnzer-sc  umn  grnyn- 

nes  aparvalhado;  a  çáo  do  que  dizem  clns  e  eles 

»ura  o  ardente,  etc.  ã  saidn  de  utu  filme  deste  en¬ 
es  estão  presentes  no  vallielrn  cujo  charme  viril  fn* 

i  sua  fnlsidnde  como  com  que  sc  lhe  perdoe  umn  ou 

•ns  r  tio  patente,  que  outra  er.nastrico.  AJuda-o  tam- 

da  dc  tempo  nnnlls.i-  bém  uma  voz  como  nunca  mais 

nas.  diga-se  que  Eli  se  ouvira  no  cinema  desde  os 

encarnando  o  chefe  tempos  em  que  o  velho  Chnr- 
rilha  mexicana,  não  les  Boycr  carregava  nos  R  o 


»  l'Ul  lCf.41  «III  h>ail»liw  pumni»  . . . .  f,  , 

|  dor  ae hn roso,  compositor,  artista-magno  cm  cuja*  célula» 
P.  slca  habita,  eujns  velas  Ela  porcorre  par»  Ir  ru.r.r  rr- 
0  cèrcbni. 

%  Sttus  concepções 
0  Em  «uns  Interpretações,  a 
%  mais,  nao  constrange  a  I... 

M  ..  _ 10.111. J. 


ilUU  iHimmi  trvi 

ipontanuldadc  elcmeiUar,  suas  prarroiíatU 

*  i  .  kt;  ^  ,-,i  ac  I  ranirnAI  A  tio 


de  Comêco  de  Semana 

nhos  c  documentários  soubes¬ 
se  como,  os  lngléscs  estão  en¬ 
terrando  o  seu  time?... 


CM-ROHDA 


^ _  em  matorlo 

de  lançamenfo»  (e  oté  d» 

, „.’!»*(),  »  icmana  cinomafo- 
que  ontem  fovo  Inielo.  Negócio  no  baso  de  uma  "garóta- 
lo"  eipanhola  l"Um  ralo  de  lui").  e  "garota-prodlglo  é 
>ço  chato  prá  cachorro;  ou  de  uma  múmia  (fal»lflc»d»j  az¬ 
ou  de  uma  Catarina  Valente  que  pode  cantar  dlroltlnho 
uo  no  cinema  ("Ca.lno  de  Paris”)  er.  melhor  flc.r  me.- 
mo  cantora...;  ou  ontão,  na  ba.e  d»  um  dramalhao  fran- 
F I lho  de  sangue  alheio”),  no  qual  Jean  Gabin  é  P«**d« 
J|  pele  mulher  e  ainda  cria.  como  seu,  o  fltho  qu*  *1» 
i  *  que  »ra  fruto  de  seus  amóres  Ilícitos .  . . 

nema  "América",  lá  da  TT  a  Organização  Rank?  Nem 

jucn.  está  sendo  refor-  -*-»  parocc  que  leva  o  nome 

Dízcm  QUC  o  necócio  do  maennta  cio  cinema  Inules. 

vem  na  base  do  nr  con-  inl  a  situncào  apneada  cm  que 

ado  ctc.  c  tal.  Jà  esta-  se  encontra  no  Brasil.  E  ao 

i  tempo.  Melhorando  ns  nuc  parccc  n  companhia  esta 

dc  espetáculo,  os  exibi-  mesmo  disposta  a  liouidar  com 

melhoram,  nnturalmcn-  as  produções  de  Disney,  que 

seus  negócios,  c  ganha  ,  .  fúrca  dc  cantrato.  dis- 


HOMEM  DA  SEMANA 


\  O  Leitor 


-  M  Marshall. 

um  rapagão  ^dc 

do  mntrimóuio. 
jpf  já  desfeito.  Mi- 

cbelle  Morgan- 

gt/fg&Xfàí iajr  hall.  vai  estrear 

ws  *’  no  cinema,  c 

Mic/icle  em  Hollywood. 

Num  filme  dl- 
ngmo  pelo  próprio  pai.  que  foi 
um  ator  mediocrc  e  agora  an¬ 
da  metido  a  produtor  c  dire¬ 
tor.  Mas  se  o  garoto  puxou  a 
mãe  Morgan,  então  pode-se  es¬ 
perar  alguma  coisa  dele.  Não 
fôsse  Michole  Morgan  ume  das 
grandes  damas  do  cinema 
francês! 


<  Paulo  Arruda:  Não  set 

Ida  fortuna  do  Sr.  Gui¬ 
lherme  Romano,  nera  co¬ 
mo  foi  ganha.  Nunca  me 
Interessei  pela  maneira  co¬ 
mo  os  homens  fazem  suas 
fortunas.  Há  uma  comissão 
de  sindicância  averiguando 
Isto.  *”  Santa  Corales: 
Desculpe,  mas,  preciso 
constatar  sc  existo  a  tal 
menina  paralítica,  que  gos¬ 
taria  de  ler  muitos  discos. 
?  Depois,  então,  farei  um 
X  apelo  para  que  os  leitores 
í  lhe  enviem  os  “LPs"  que 
?  já  não  gostam  dc  tocar 
j  Você  não  acha  que.  depois 
!  do  apèlo.  a  casa  de  Ana 
i  Maria  será  pequena  par» 
?  os  discos  que  receberá? 


A  GRANDE  CRISE 


A  diferença  do  Rio  e  São 
Paulo  é  que  São  Paulo  come¬ 
çou  do  nada.  Fez  sua  revolu¬ 
ção  dc  teatro  sem  a  presença 
incómoda  de  uma  velharia,  co¬ 
mo  temos  oqui.  Dal  ser  possí¬ 
vel  um  maior  radicalismo  nos 
jovens  diretores  e  atfires  de 
lá.  Aqui,  vamos  levando  com 
maior  tranqüilidode  aparente, 
sc  bem  que  os  problemas  são, 
em  essência,  o  mesmo.  Vou  a 
São  Paulo  neste  fim  de  semana 
para  ver  cm  pessoa  cm  que  pé 
estão  as  coisas.  Depois,  co¬ 
mentarei  esta  quo  me  parece  a 
mais  grave  crise  do  teatro  bra¬ 
sileiro. 


I - - — . —  - |o,  publicada  num  vetperfln* 

local.  Tratava-se  de  uma  suposta  Infiltração  do  Par,,do 
».  no  teatro  de  São  Paulo.  Nio  há  tal  coisa,  como  MiwB» 
labe.  Mas  nio  tenho  dúvldot  que  esse  argumento  «ere  t.rla- 
mente  utilizado  pelos  que  se  opõem  eos  planos  dos  Iovent  dire¬ 
tores  e  atores  de  São  Paulo.  .  . 

Há  duas  correntes  li,  disputando  o  poder.  A  prlmiri  é  a 
tradicional,  dos  empresários  como  Caeilda  Beeker  •  Nldle  LI- 
cl*,  qu*  querem  uma  melhoria  des  condições  das  compenhtas, 
como  existem.  A  outr*  conta  com  gente  como  Antunes  Ftlho, 
Guarnierl  e  Flivlo  Rangel  Quer  uma  fusão  d*  *«<■*•*  ‘'j"’* 
panhlas,  subvencionada  pelo  Estado,  com  um  repertório  alta- 
mente  cultural  dirigido  is  massas.  A  parte  a  questão  Ideoló¬ 
gica".  disputi-se  um»  verba  de  trinta  mllhoe»  pedida  ao  Go¬ 
vernador  Carvalho  Pinto. 

dnric  absoluta  para  tudo  que  c 


Quem  nio  está  preocupado 
em  fazer  intrigas,  procura  ano- 
lisar  a  situação  com  frieza.  Nio 
é  fãcil  tomar  uma  posição. 
Uma  coisa  c  certa:  o  teatro 
paulista  vire  uma  fase  de  an¬ 
gústia,  angústia  que  sc  esten¬ 
derá  cedo  ou  tarde  aos  pro- 
fissionais  do  Rio.  Não  pensem 
os  ingênuos  observadores  da 
cena  local  que  o  que  aconte¬ 
ceu  cm  São  Paulo  não  pode 
acontecer  aqui.  Acontecerá,  in¬ 
falivelmente. 

Mas  não  adianta  cair  em  ter¬ 
mos  como  "sovletlzação”  e  ou¬ 
tros  destinados  a  provocar  hos¬ 
tilidade  ideológica.  Vejo  nessa 
argumentação  um  rclôrno  mo¬ 
dificado  i  famosa  campanha 
contra  os  homossexuais  que 
marcou  o  inicio  do  moderno 
teatro  brasileiro.  Assim,  segun¬ 
do  a  velharia,  o  novo  teatro 
brasileiro  seria  uma  conspira¬ 
ção  para  tirar  o  poder  da  mão 
dos  heterossexuais.  Agorn,  o 
assunto  morreu,  mais  ou  me¬ 
nos,  ou,  ao  menos,  há  muito 
tempo  não  encontro  um  critico 
—  como  aconteceu  no  passa¬ 
do  —  que  me  diga  tal  coisa  dc 
cara  convicta.  Talvez  o  comu¬ 
nista  seja  o  substituto  do  ho¬ 
mossexual,  nesta  nova  fase. 

Os  retrógrados  sempre  cncon 

Iram  os  seus  “slogans"  de  mal 


progressivo 


Osvaida  Aranha  Filho  /Vatai)  t  o  homem  da  semana.  As¬ 
sumiu  a  presidência  do  Flamengo  e  deu  sorte  ao  clube.  Levan¬ 
tou  o  Rio-Sâo  Paulo.  Agora,  os  rubronegros  falpunsl  querem 
Que  "Varai"  se  candidate  e  dispute  as  eleições  com  Fadei  Fa¬ 
dei.  Aranha,  porém,  desce  o  inicio  está  dizendo  que  não  acei¬ 
ta,  oue  não  tem  tempo.  etc. 

Osvaldo  Aranha  Filho  criou  no  clube  o  clima  dc  ríforfa. 
A  sorte  o  ajudou.  F.'  o  homem  da  senana.  Ao  menos  para  os 
rubronegros.  é  mais  importante  que  De  Gculle  e  Fidel. 


rio.  Com  iquèles  mesmo»  tes- 


Graças  e  Repertório 


tos.  podia,  perfeltamenle.  es- 
lar  sorteando  um  aspirador  de 
pó.  ou  contando  o  gol  d»  Di¬ 
ria  contra  o  Coríntíans,  ou  o 
filme  “BoirAnlonio".  E  a  voz 
da  moca?  E  afinação  da  rno- 
çn?  Não  havia  um  só  motivo 
para  que  cia  cantasse. 

Veio  a  seguir  Agumaldn 
Rayol.  excelente  cantor,  boa 
figura  em  cena,  embora  o  no¬ 
me  iHayoll  sugira,  um  pouco, 
marca  dc  pó  de  lustrar  me¬ 
tais.  Rayol  entrou  na  mania 
dc  ennlnr  cançóes  que  fa¬ 
lam  em  Nossa  Senhora.  Há  de¬ 
zenas  de  músicas,  atUBlmcntc, 
que  falam  em  Nossa  Senho¬ 
ra.  altar,  eucaristia  e  no  meio. 
surgem  uns  comnassos  da 
"Ave  Maria”,  ou  de  Gounod 
nu  de  Schubcrl.  São  músicas 
do  pior  gòslo  e  seus  Iniciado¬ 
res  no  Brasil,  se  não  estamos 
enganados,  chamam-se  Hcri- 
velto  Martins  e  Lupiseinio  Ro¬ 
drigues. 


!  MSB  Tflflfl  \5AIS  um  programa  humorii- 

I  II  fl/l/U  Jf  lVl  tico:  "Folia.  da.  Mercea- 

I  ■■  1%  í  A  rlai”.  Chegsmoi  depois  do  "sll- 

■  ■  til/l  i.'de",  mas,  o  estilo  autoral  era 

y  I  V  ifin  J  de  Francisco  Anísio,  um  homem 

Jr  que,  realmente,  tem  conzegul- 
do  fezer  graça. 

1  '  ■•Show”  de  atgun»  quedro» 

fracos,  e  de  outros,  que  poderiam  ser  bons,  se  fossem  tãcnl- 
camente  bem  fratedoi.  Por  oxempto,  o  quedro  em  que  Antô¬ 
nio  Carlos  aparece  como  repórter,  entrevis- 
fundo  um  moribundo.  Critica  inteligente  ae» 
repórteres  'que  estão  em  tódas".  António 
Carlos  fazia  tudo  direito  e  o  texfo  er»  ra- 
zoávelmente  bom.  Faltava  o  que?  Ensaio. 


JT,  em  Minha 
Casa 


Não  Morra  Pela  Bôca 


Depois  de  um  longo  ano,  ç 
esta  casa  volta  a  receber  í 
uma  de  suas  visitas  mais  que- 
ridas:  Jcff  Thomas  Vem  ! 
contar  sua  vida. 

Passou  um  ano  em  Lon¬ 
dres,  ganhando  80  libras  por  ■ 
mês  e  juntando  oitenta  e 
uma.  Dormia  e  comia  dc 
graça.  Foi  para  Moscou  por 
sua  conta,  como  jornalista 
brasileiro,  com  uma  intérpre- 
te  á  sua  disposição,  cm  in-  ; 
glês.  Não  entrou  cm  dela-  ; 
lhes.  Promete  escrever  uma 
série  de  reportagens  e  ga-  1 
nhar  dinheiro,  para  voltar  a  ! 
Londres. 

Ao  despedir-se  notou  que.  ; 
em  nosso  apartamento,  havia  ã 
dois  telefones.  Exclamou:  | 

—  Uc!  Você  c  bigamo?!  ♦ 

Claro,  não  lhe  explicamos  J 
que  ter  dois  telefones  não  é  ? 
bem  um  caso  dc  bigamia.  •• 


—  Uma  nova  palavra:  "aristoncrata”.  Os  jantares  dn 
“Ariston"  reúnem  um»  freguezla  tão  categorizada  que.  a 
partir  de  agora,  quem  almoça  ou  janta  no  "Ariston"  deve 
chamar-se  "aristoncrata". 

Já  que  o  assunto  é  “Ariston".  o  “nutrologo  Nino,  dn 
no  da  casa.  adiou  por  10  dias  sua  viagem  à  Itália. 

—  Manêzinho  Araújo  vai  abrir  o  seu  restaurante  no 
Clube  Olímpico,  da  Rua  Pompeu  Loureiro.  Um  coqueloi 
para  a  Imprensa  e  inauguração,  afinal,  no  dia  29. 

A  Pompeu  Loureiro  ganha  o  seu  segundo  restaurante- 
O  primeiro  foi  o  "Fado",  de  Toni  de  Matos. 

—  O  leitor  Alcides  032  quilos»  escreve  pedindo  infor¬ 
mações  sóbre  "Mctrecal”.  Meu  caro  Alcides,  denios  uma 
ou  duas  notas  nesta  seção.  As  farmácias  venderão  tanto 
"Metrecal".  que  dois  farmacêuticos  (o  da  "Noite  c  Dia"  e 
da  "Farmácia  do  Lomc"l  me  perguntaram  quanto  eu  ha¬ 
via  ganho  para  promover  o  produto  da  "Mead  Johnson 
Daqui  por  diante,  silêncio.  Envic-me  seu  endereço  c  po¬ 
derei  dizer  qualquer  coisa.  Mas,  se  tiver  tempo,  Alcides. 

Sóbre  emagrecer,  meu  caro  Alcides,  existe  uma  ver¬ 
dade  imutável:  “o  que  emagrece  é  fome”.  O  exemplo  são 
os  campos  de  concentração,  cujas  fotografias  são  tristes. 
Qualquer  regime  para  emagrecer  tom  que  scr  feito  á  base 
da  fome.  Acho  que  você  deve  perder  os  seus  132  quilos, 
mas,  nio  todos.  Cuidado. 


Ninguém  conseguirá  fazer  nnde  o  comediante  falava  ao 
boa  televisão  sem  planejamen-  telefone.  Falava  com  Yuri  Oa- 
lo  e  ensaio.  Como  Já  disse-  gárin.  a  quem  o  Germano 
mos.  essa  história  do  “na  hora  chamava,  com  alguma  giaça 
>-al  certo”  estragou  tudo  o  quo  de  “Gangans  . 
se  fêz  no  Brasil,  no  teatro.  Quem  estava  comp  ctamcnlo 
',,0  rádio  c,  agora,  na  tclcvl-  perdido  no  espetáculo  ou.  ao 
são  menos  oslèvc,  era  o  exceleu- 

Engraçado,  também,  o  bumo-  te  comediante  Waller  IPAvIla. 
rista  Germano.  Um  csqucle  de-  Nao  chegamos  mesmo  a  cn- 
corrente  dc  outros  ido  mes-  tender  o  que  ele  fazia.  Um  ho 
mo  aulori  levados  no  rádio,  mem  que  sc  assustava,  com  a 


Decole  Vem  aí 


ESPETÁCULOS 


OUTROS  CINEMÁS 


LANÇAMENTOS 

*  UM  RAIO  DE  LUZ  (Un  Rayo  de  Luz) 

—  Espanhol.  Comédia  sentimental.  — 
Mjilsol,  Anselmo  Duarte  —  No  6pera, 
com  exclusividade  —  2,  4,  4,  i,  10  — 
Livre. 

Oi  FILHO  DE  SANGUE  ALHEIO  tRue 
des  Prairies)  —  Francês.  Drama  — 
Jean  Gabin,  Marie  José  Nat  —  No  Pa- 
thé  e  Riviera  —  2.  4,  é,  I,  10  —  Imp. 
■te  II  anos. 

*  CASSINO  DE  PARIS  (Casino  de  Pa¬ 
ris)  —  Comédia  musical,  Vlttorlo  De 
Slca,  Ceterina  Valente  —  No  Flórida, 
com  exclusividade  —  De  2  em  diante 

—  Livre. 

*  A  MALDIÇAO  DA  MÚMIA  AZTECA 
(La  maldiclón  de  le  momla  eztecel  — 
Mexicano.  Terrorlflco  —  Ramon  Giy, 
Crox  Alverado  —  No  Colonial,  Flumi¬ 
nense,  Coliseu,  Vez  Lóbo,  Penha,  Parai- 
ao.  Santa  Cecília  —  Oe  2  em  diante  — 
imp.  até  II  anos. 

*  DISQUE  BUTTERFIELD  I  (Butter- 
flold  •)  —  Drama  —  Eliiabeth  Taylor 

—  No  Brunt-Flamengo,  Matro-Copacaba- 
ne,  Metro-TIjuce,  Rlcamar,  Pex,  Palácio- 
Hlglenópolii  e  Melo  (Penha  Circular)  — 
2,  4,  4.  I,  10  -  Imp.  até  II  anos. 

*  SETE  HOMENS  E  UM  DESTINO  (The 
Megnlflcent  Seven)  —  ‘'Western"  (ba- 
toado  no  filme  japonês  "Os  Sete  Samu- 
reis"  —  Yul  Brynner  —  No  São  Luis, 
com  exclusividade  —  2;  4.30;  7;  ».30  — 


diante  —  I.ivrr.  Centro 

*  MUSICA  E  LtfiRlMAS  (The  Glrnn  MU-  PRP-sinrVTE  _  "Matemótlc&  Zero, 

ler  Storv)'  —  Música  e  sentlmentalUniu  —  T _V" 

Jamrs  3lrwart.  June  Allysun  —  No  Rex. 

Imprrator.  Manhã  —  U0;  J.lfl;  3.M;  1.SO  *  CINEAC-TRIANOS  —  'Rumo  às  estre- 
e  10  horas  —  Llirr.  toa".  De  10  clr.  miuihi  em  dtuuie. 

*  r  APITôUO  —  **6tÃi»ôes  niihS4tu*mpi> 

*  SONHO  DE  AMOR  fSonç  Wllhout  Knd)  *  ,np*i  _  -Jnvmiores  lRVUtvcl»"  Itnídl- 

—  Ctdf bloerafla  de  UiU  -  Corn  lllrk  Bo-  *  f '-úr -ndoleirns  de  Durango" 

carde  —  Nn  Vitoria  —  l.aO,  4.10,  *..10  r  pijOniANO  —  "Afundem  o  Blemarrx’ 
#40  —  I.ivrr.  ^  MAC FI0r.'05  —  “A  tentação  do  desejo" 

*  FERIA*  EM  MAdORCA  (Brrti  Amorl  a  t  .'-A  ji,niçn  e  Csryl  Chr,.- men" 

Palma  dl  Majorra)  —  Cnmtdia  e  senti-  t  ijjjb  —  "Épocn  sem  lei"  e  "tó 
menlallsmo  —  Alherlo  Sordl.  Belinda  Lee  Bmor-- 

—  No  Piara  e  Olinda  —  Z.  4.  6.  8.  10  —  *  POPLT.AR  —  "Foiiuete  perdido' 

No  Piara,  srsiãn  umh*m  às  10  da  manh»  mcll  ,mor'-  r  "Olrtede  oo  vicio" 
e  ao  mrio-dla.  _  >  , 

*  NAO  ME  ESQfEÇAS  fVerfls»  Mein  AOna  1U 
Nlrht  ou  Vento  de  Primavera;  —  Sabine 
Bethmann.  Ferrtatelo  Taillvvlnl  —  No  Art- 
PaUcto  Coparahanx  —  t.10;  3.30;  5.30;  (  o 
1040  —  Livre. 

*  O  BELO  ANTÓNIO  (II  BelFAntonlo)  — 

Marrrllo  Mastrolanl  —  No  Azleca,  Art-Pa- 
lacio  Tilora,  Rosário  —  I,  4,  C,  S.  10  — 

Imp.  até  1»  anos. 

*  EU.  PECADOR  no.  Preador»  —  Clne- 
aulohio*rafia  de  José  Mojtca  —  Com  Pedro 
Geraldo  e  I.lherted  Lamarqnr  —  No  AslO- 
rta.  Ira JS,  Slo  Pedro  —  De  2  em  diante  — 

Llvrr, 

*  03  I1E7.  MANDAMENTOS  (Tlie  Ten  Cnm- 
mamiaments)  —  Cbalton  Hrston  — •  Nn 
Roial,  Rio  Branro,  Maseole.  Ramos  —  Ho¬ 
rárias  rsprciJls. 

*  VAUS.  A  FLOR  SELVAGP.M  (Vells.  I-» 

Vlrçine  de|  Roneadnr;  —  Vanja  Orlcn  — 

No  Miramar  —  2:  J.40;  3.20;  J;  ».M;  10.20 
—  Imp.  ué  10  ano«. 

*  O  GOIPE  —  Nacional.  Osrarlto  —  No 
Odeon  —  2:  140;  3.20;  1;  *.4fl  »  10 ’0  — 

Imp.  até  10  anos. 

*  GUERRA  AO  8AMISA  —  Nacional.  Osra- 
rtto,  Cyll  rarney  —  No  RUn  —  2.  4,  (.  I, 

10  —  Imp.  até  14  anos. 

*  STEPANIE  NO  RIO  tSlefanle  ln  Rio)  — 

Com  Kablnr  Slnjen  e  Carlos  Thompson  — 

—  No  Rozl  —  2,  4.  *.  *,  10  —  Imp.  até  14  anos. 

.  *  OS  CORRUPTOS  (The  Blc  Heit)  — 

0  “Ganesters"  —  Kealluçio  de  Prlli  Lan*. 

Com  Glenn  Ford,  Gloria  Grahamr  —  *e- 
r  teeáo  da  ABCC  —  No  Hlvoll  —  11.30;  13.43; 

,  15;  1*43;  18.30;  20.13;  »  horas  —  Imp. 


UÍSQUE  (ESCOCÊS)  VAI  DESAPARECER  I 


Urna  triste  noticia  para  os  apreciadores  do  uísque  esco¬ 
cês:  sé  não  houver  leilão  dc  dólares  para  importação  da  bc- 
bidH  até  junho,  o  "seotch"  vai  desaparecer  da  praça,  uma  vez 
que  o  estoque  cm  poder  dos  representantes  está  quase  no  fim. 
Por  outro  lodo,  a  riscai Iv.açào  e  repressão  ao  contrabando  tem 
sido  tão  severa,  que  diariamente  fiscais  da  Fazenda  Nacional 
rondam  as  buates  pedindo  para  verificar  as  notas  dc  rompr», 
para  ver  sc  o  produto  foi  conipradu  Icgalmcnlc.  A  caixa  do 
puro  escocês  está  sendo  vendida  a  38  mil  cruzeiros  «  atingi¬ 
rá  n  casa  do-  5(1  mil.  O  uísque  nacional,  “Mansion  Housc" 
já  está  custando  II  mil  cruzeiros  a  caixa  c  deverá  subir  mais 
ainda. 

Agora  os  donos  dn  noite  consideram  que  o  hom  freguês  é 
aquele  que  bebe  "cuba-librc",  gin  ou  vodka,  que  custam  180, 
120  c  150  cruzeiros  a  garrafa  c  dá  para  faturar  mais  de  2 
mil  cruzeiros,  já  que  a  dose  é  cobrada  a  100  cruzeiros, 

CARECA  NA  NOITE  MACUMBA 

Irma  Alvuroz  continua  pas-  o  baterista  Mamedc.  do 
seandn  sua  "careca"  pelas  nol-  conjunto  de  Carllnhos,  andou 
tes  cariocas.  Afirma  que  não  apelando  para  a  macumba  em 
tem  mnls  problemas  com  cabe-  invor  do  seu  clube,  o  Fia- 
Icirclro  c  não  sente  tanto  ca-  mengu.  Comprou  dois  charu- 
lor.  Só  faz  questão  de  deixar  (ns  c  afirmou  para  seu*  com 
crescer  os  cabelos  quando  p„nhelros  que  ia  "amarrar  a 
chegar  a  hora  de  embarcar  r„ 

para  o  Festival  de  Canoes,  |Hrnn  dus  J°K»<lorea  do  Co- 
onde  será  laiiçado  o  filme  rintians.  Certo  ou  nao  » 
"Cavalo  de  Oxumaré".  "Mcngo"  venceu  de  2  x  0. 


T  ft.NTH  \l.  —  ‘‘Espinhos  it.i  rnrnr" 

*  EIIKN  —  "I  tthr.»  ila  rlênel-i" 

*  ICAItAI  —  *'Se'r  homens  e  um  dretlnà" 

*  IMCEUIAI  —  “Mm  nnior,  minha  ruína" 
ó  ODEON  —  •'(>  çlçantr  ili-  arln" 

*  Gftll.l.  —  ‘-Srçrrdiis  t|t-  Paris" 

*  S,\<»  DENTO  —  "O  hrln  Antônio" 

•Matei  *  SAO  JORGE  —  "Ralnln  dn  llahllònta" 

*  CASSINO  —  "llrrorira,  u  Grande" 

Petrópolis 

r  *  c.APITol.lo  —  ‘‘Múzlca  r  làsrtmas’’ 

.  *  DOM  PEIIKO  —  “Treze  radeiras” 

*  ART-PAt.AITO  —  “O*  canalhas" 

-  é  PETRÓPOLIS  —  ‘‘Ecos  dn  passadn" 

*  ESPERANTO  —  “As  bacanal»  de  Tlbério" 

n  Duque  de  Caxias 

i"  *  PAZ  —  "Míislea  e  táçrlmas" 

*  CAMAS  —  "Eu,  pecxdor" 

*  S.  J.  de  Meriti 

*  S.tO  -IO AO  —  "A  Rainha  d»  RabllònlV 

TEATROS 

*  MRSBL.A  122-7022)  —  *l,tsbel»  »  o  Prl- 
-loueiro"  CiiinédlM  de  Otmnn  Un».  Pelo 

i"  elent-o  Tucn-teli-Aiitrivn 

*  HO  RÍO  1 4 3-0031 1  —  ‘‘FNpmro»",  de 
i-  Itoy-n.  M.uln  S-impiilo.  Zlemhlnskl. 

*  DE  BOLSO  —  ‘‘tiilintvno  liiUmo»".  eo- 

"O  vento  nin  »ihr  ler"  t|-  B»riillet  e  Orérty.  Pelo  elenco 

lálte"  rte  Aur1m»r  Rorlm. 

i r a  Vlalante  Miranda"  +  JARDEI,  (27-8712)  —  “Entre  lourH  » 

.  mi  morr.n»»".  Heviata  de  Oeys»  Boacoll. 

tona  Rural  é  nA  pnAçA  oi-oibs  »  :7-a709»  —  "CAr- 

loto"  Pelo  eleiirn  do  ‘Teatro  dn  Preçn" 
driER  —  "Os  Mnnque-  ^  ri|V AL  I22-K;64l  —  "A  viicn  d»  gunrdn- 
..  ,  „  ctiuvn"  Aid*  Onrrldo. 

—  “Natal  Braneo  #  RECREIO  (22-81*41  —  “A  (rtrlpoc*  v»J 

Destino  Maldito  ,  p(i*r-‘  Rpviat*.  Sónlà  Miuned.  Bplna 

—  ‘‘Míislea  <•  liçrlmas"  *  COPACABANA  I57-IB18I  —  "O  »mor  4 

•  "Al  vem  n  Rarãn"  Roa»  Bombom".  vonú  Magalhtai,  André 

Vlodelsdor  de  nlmss"  *  Vlllon,  Cito  Costa 

*  OINABTICO  (42-4452)  —  “Com  *  pulg* 
—  “O  »avl»n  do  m«r“  nttAa  d»  orelha".  Fernnnd»  Montenegro. 
iS  aventuras  de  Arsen*  ítalo  Rosei  e  Hérido  Brito. 

*  MAISON  DE  FRANCE  (52-8*781  —  "O 

O  _  “As  aventurai  de  contuW.  Adriano  Reis.  Psulo  Psdllhà. 

*  NACIONAI.  DE  COMEDIA  —  ‘  Bftes  rte 

i  —  "NSn  curro  morrrr"  Ouro".  De  Nelion  It-irtriguea.  Com  Milton 
.a  Curarsrha"  Moivli,  Bcatrlé  Velg*. 


*  ALVORADA  —  “O  fsróto",  de  Charlle 
Chzplln;  e  “Paixonite  aguda",  com  o  Gor¬ 
do  e  o  M.uro.  4.30)  1;  9.30  —  Livre. 

*  NACIONAL  —  “A  Rainha  da  Babilónia" 

*  BOTAFOGO  —  "O  moço  de  Filadélfia" 

*  GUANABARA  —  "Com  mllhóes  e  sem 
carinho" 

*  JUSSARA  —  “quem  rouLr-u  meu  samba’ 

*  ALASCA  —  “At  vem  s  nlegrla" 

*  IPANEMA  —  "Palavras  no  vento”  e  “So¬ 
nhe  dlsbólles” 

*  PIKAJA’  —  "ConcelçSo" 

Zona  Nort* 

St  ROMA  OlatrfT  dl-  SI»,  reresinhs  de  Ma 
rir.  e  Birrns)  —  -Dinossauro" 

*  AMERICA  —  “Chico  Viola  n»o  morreu' 
As  8.10  r  10  hor.n. 

*  THUCA  —  “A  morte  romands  o  ran 
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Máscaras  de  Beleza 


Multas  sla  os  pessoal  que  par  filia  de  tem-  % 
po  ou  por  questão  orçamento  não  podem  fre-  S 
qiicntar  segultiamonle  os  lustltutoi  de  hele-  | 
za.  Hoje  daremos  uma  série  de  conselhos,  g 
que  poderio  ser  feitos  em  casa  e  com  um  mi-  S 
nlipo  do  trabalho. 

A  primeira  coisa  a  verificar  é  o  tipo  de  sua  I 
pele,  pois  cada  uma  requer  um  cuidadu  e*pe-  2 
clal  e  um  produto  diferente. 

% 

Fel*  oltoia  —  A  a  que  tem  mais  facilida¬ 
de  pira  espinhas  »  cravos.  Os  poros  são  ge- 
rnlmcnta  multo  dilatados. 

P»l*  ilea  —  A  a  que  se  enruga  com  maior  i 
facilidade.  O  seu  tratamento  c  o  oposto  ao  da  P 
pule  oleosa.  Todos  os  produtos  usados  para  ú 
o  seu  tratamento  devem  conter  óleo. 

Palq  normal  —  A  a  que  tem  tudo  bem  do-  jg 
cado  c,  rcalmenta  a  que  precisa  de  menus  fl 
cuidados. 

Pole  dupla  —  é  a  que  tem  difícil  trntamrn-  * 
lo,  pois  em  alitumas  partes  A  oleosa  e  em  ou  P 
trss  secas.  Geralmente  a  testa,  queixo  e  nariz  ú 
são  oleosos,  enquanto  o  resto  é  seco  au  em  p 
alguns  casos  normais. 

Antes  de  aplicar  qualquer  tipo  de  máscara  p 
c  necessário  que  a  pele  esteja  inteiramente  |j 
limpa  e  livre  de  qualquer  Impureza. 

P 

□  Retire  qualquer  Impureza  ou  o  maqulla-  g 
go  com  um  creme  de  limpeza.  O  creme  g 
deve  ser  aplicado  de  baixa  para  cinta  c  com  p 
urna  leve  massagem  cora  as  pontas  dos  dedos,  p 
Retire  todo  o  creme  com  um  lenço  de  papel,  0 

B  Aplique  uma  loção,  própria  para  a  sua  á 
pele.  Use  para  isso  um  rbumuço  de  aluo-  » 
dào  e.  aproveite  para  fazer  uma  fricção,  sem-  g 
pre  com  movimentos  rápidos  c  leves  de  baixo  p 
pura  cima,  no  sentido  vertical.  Mude  o  algo-  p 
dão  quando  estiver  sujo  «  só  pare  de  limpar  2 
a  pele,  quando  o  algodão  sair  inteiramuntq  p 

Já  qua  eslá  com  a  pele  inlclramente  Um-  g 
pa.  vamos  a  qpllcação  da  máscaras  de  beteza.  g 

Pera  pala»  alaetai  —  aqueça  uma  colher  á 
dc  chá  de  aülfura  e  aplique  na  pele  com  o  g 
auxilio  dc  um  pincel.  Esta  pasta  desaparecerá  g 
depois  de  uns  dez  minutos. 


Para  pala  »*ca  —  aqueça  um  pouco  de 
Alen  Ifígado  dc  bacalhau  ou  qualquer  outro) 
e  passe  também  com  o  auxilio  de  um  pin¬ 
cel.  Deixe  ficar  na  pele  por  uns  quinze  mi¬ 
nutos  e  retira  depois  com  água  quente  e  sa¬ 
bão  neutro. 


Para  fechar  poros 
dilatados  —  quando 
sua  pele  fflr  oleosa 

misture  uma  colher 
dc  sòpa  náo  muito 
cheia  de  talco  com 
uma  quantidade  de 
loção  de  limpeza. 
Quando  estiver  em 
consistência  de  pas¬ 
ta,  aplique  na  pele 
com  o  auxilio  dc  um 
chumaço  de  algodão. 
Deixe  na  pele  duran¬ 
te  alguns  minutos  e 
retire  com  água  fria. 
Para  a  pele  normal 
ou  sêca  faça  uma 
mistura  dc  mel  de 
abelha  e  avela  e  dei¬ 
xe  na  pele  durante 
un*  dez  minutos.  Pa¬ 
ra  j  retirar  use  água 
fria  a  algodão.  Se  a 
sul  pele  é  por  de¬ 
mais  sêca  use  um 
creme  lubrificante 
todos  os  diaa  antes 
de  deitar.  Retire  bem 
com  um  lenço  de  pa¬ 
pel  o  excesso  pura 
evitar  que  a  fronha 
do  travesseiro  fique 
suja .  Quando  fizer 
qualquer  tipo  de  más¬ 
cara  ou  tratamento 
não  esqueça  do  pes¬ 
coço.  file  merece  cui¬ 
dados  Idênticos  ao  do 
rosto . 


mãos  mereçam  tan-  | 
toa  ou  mais  cuidados  f. 
do  que  dispensamos  0 
ao  rosto,  pois  elas  0 
são  muito  usadas,  2 
principalmentc,  por  p 
aquelas  que  não  tèm  0 
empregadas  ou  faiem  Ú 
algum  trabalho  ma-  0 
nual .  O  uso  de  lu-  § 
vas  de  borracha  para  § 
os  trabalhos  caseiros,  § 
poupa  muito  suas  p 
mãos.  Porém  muitas  || 
sáo  as  pessoas  que  § 
não  se  acostumam  p 
com  o  seu  uso  e  por  ú 
isso  ficam  com  as  ® 
itiãoi  maltratadas.  1 

Mas  para  possuir  p 
mãos  bem  tratadas  o  § 
uso  de  luvas  dc  bor¬ 
racha  não  é  o  sufi- 
ciente.  Existem  mui-  1 
los  cremei  e  loções  p 
que  podem  ser  adqui-  0 
ridos  cm  qualquer  É 
farmácia  que  solucío-  g 
nam  êste  problema.  1 
Não  basta,  porém.  s6  | 
passá-lo,  é  necessá¬ 
rio  fazer,  pelo  menos 
uma  vez  por  semana 
uma  massagem  mais 
demorada  cm  todos 
os  dedos  e  na  pró¬ 
pria  mão.  Durante  os 
dias  frios  não  con¬ 
vém  deixar  as  mãos 


■ 


mu.  nem  um  pouco  ume-  g 

E  já  que  exlumos  decidas,  pois  o  frio  e  p 
Iralando  dos  cuida-  a  umidade  podem  | 
ocasionar  as  doloro-  p 
sus  frieiras. 


Para  as 
pessoas  que  prefe¬ 
rem  fabricar  seus 
produtos  de  beleza 
um  casa.  daremos  a 
seguir  esla  receita 
fácil  de  ier  prepa¬ 
rada: 


dos  que  devem  ser 
dispensados  ao  rosto 
e  ao  pescoço,  vamos 
mais  uma  vez  tratar 
pejo  menos  no  mí¬ 
nimo  que  t  exigido, 
doí  cuidados  que  dc- 
vejh  dispensar  às 
más  mãos.  Talvez  as 

\ 

100  gramas  de  suco  dc  limSo. 

SOO  (ramas  de  glicerina  pura. 

100  gramas  de  água  de  coIAnla  ia  de  sua 
preferência).  Aplique  esta  solução  pela  me¬ 
nos  uma  vez  por  dia,  ao  deitar. 

Os  mesmos  cuidados  que  dispensar  às 
mios  devem  ser  feitos  com  os  pés,  cotovelos  c 
Joelhos.  Ainda  mais  agora,  que  a  moda  A  dos 
vestidos  curtos,  onde  os  joelhos  estio  quase 
sombre  de  fora,  é  que  precisam  ser  cuidados. 
Se  j|les  estiverem  multo  ásperos,  quando  to¬ 
mai-'  banho,  passe  com  multo  cuidado  pedra- 
pome,,  fazendo  o  mesmo  nos  cotovelos. 

Durante  o  verln  ns  unhas  dos  pés  devem 
ser  folias  pelo  menos  do  quinze  cm  quinze 
dias,  maa  no  Inverno  uma  vez  por  mês  é  o 
bastante.  Ai  mãos  no  entanto  precisam  ser 
feitas  scmanalmcnlc.  Quando  o  esmalte  co¬ 
meçar  •  descascar,  retlre-o  e  passe-o  nova¬ 
mente. 

Sc  suas  mios  estão  encardidas  por  cau¬ 
ta  da  cozinha,  esfregue  limão  em  todos  os 
dedus  e  nas  unhas.  O  limàu  é  étimo  para 
clarear  os  dedos  e  as  unhas.  Nunca  Jogue-o 
fora  depois  que  usar  o  seu  aumo,  pois  a  ens- 
uito 


ca  lerve  mull 


bem  para  isso 


'vf"  '  i 


Jv/  Feminilidade.. 
U vJ  ê  nota 


dominante 
j'  em  sua  beleza 
quando  você 
acentua  seu 
charme 
elegância  com 
Staccato  com  renda 
(curto  ou  longo) 

*De  dMillus! 


De  Millus 


STACCATO 
COM  RENDA  - 
Define  a  cintura 
cornando  a  silhueta 
mais  esbelta.  Bôjo  fm 
finíssima  renda,  com 
ou  sem  espuma  de 
látex.  Elástico 
substituível. 


ergue . . . 

prende... 

realça! 


STACCATO  COM  RENDA  • 
Modela  o  busto  suave  e  elegante¬ 
mente.  Bôjo  em  finíssima  renda, 
com  ou  sem  espuma  de  latex. 
Elástico  suostituível. 


EU  MUITO  BONITA.  E 
DISCRETAMENTE  ELEGANTE . . . 


CASAMENTO  DO  ÁHO 

Com  um  grande  destile  de  chapéus. 

Apesar  do  susto  porque  passaram  as  "de- 
molselles  d-hunneur'\  o  casamento  não  atra¬ 
sou  A  noiva  chegou  pouto  depois  das  seis 
horas.  A  igreja  ficou  llteralmente  tomada,  ate 
as  sete  hora»  chegava  gente,  que  ficava  na 
calçada  pon  náo  linha  lugar  para  entrar.  O* 
que  eram  convidados  para  a  recepção  não  en¬ 
traram  na  ftla  dos  cumprimentos  e  partiram 
diretamente  para  i  casa  dos  Nabuco.  Assim 

1  mesmo  a  fila  foi  enorme,  tao  grande  que  *o 
m  permitiram  sus  noivo--  chegaram  a  recepção 
g  depois  da*  nove  hora*  A  noite  ajudou  e  a 

bonita  casa  colonial  serviu  como  decor  para 
■  uma  rnormidadr  de  convidado»  que  se  espo¬ 
ai  lharam  pelos  Jarduir 

Voltando  a*  •  di-moiM-lli-s  d’tionneur”  ela» 

P  estavam  bonitas  rnm  «eus  vestido*  brancos 

2  pintados  a  luso  em  flore»  scrnielhss  Como 
p  sempre  acontece  em  todos  o»  casamento*.  # 
^  dizem  que  da  sorte  o*  vestidos  da»  menina* 
0  chegaram  um  pouco  atrasado*  O  Jovem  An- 

'  tenor  Mayrmk  \  ciga  era  um  sucesso  na»  «uns 
ci!ç»s  de  veludo  vermelho  e  »u»  blu*»  de 
sêda 

Houve  um  grunde  de*íile  de  chapéu»  Aa 
cariocas  que  ti-rn  pouca  ocasião  de  uiá-los. 
náo  perderam  esta  E  tudo  o  que  é  de  roais 
sã  novo  em  matéria  de  lançamento  francê».  lá 
g  estava  O  de  pluma-  hranra»  de  Guiomar  Ma- 

tgalhie*  A  louca  preta  de  Carmen  Mayrmk 
^  Veiga  As  flérc-  r  n  veu  moderno  de  Unir¬ 
des  Catão.  O  marrom  de  palha,  desabado, 
de  Ivone  Lopes  O  cér  de  morango»,  tumbt-m 
r  cnapeláo.  de  Eloisa  Dolabella  O  de  lulle  dra- 
P  peado  de  Soma  Srcco  O  rhapelão  de  copa 
P  alta  de  Marilen»  Vchoa  O  préto.  de  pele.  de 
P  Fneda  Pena  A  tnuea  vermelha  de  Jultetinha 
g  Aranha 

E.  fazendo  concorrência  a  exuberante  pre¬ 
sença  do»  chapéu»  havia  a  presença  dc  mui¬ 
to»  politicos  como  o»  Governadores  Carva¬ 
lho  Pinto  e  Cario»  Lacerda,  o  Embaixador 
Neçr&o  de  Lima.  n  Chanceler  Afonso  Arinos. 
o  senhor  Emilio  Carlos,  o  »enhor  Sa  Freire 
p  Alvtm.  o  senhor  Jo*e  Aparecido  i  represenun- 
do  o  Sr  Jânio  Quadros  o  Deputado  Ranie- 
ri  MazzilL  o  Mirustro  Gustavo  Capanema.  o 
P  Chanceler  Raul  Fernandes,  o  senhor  Lúcio 
Meira  e  muito»  outro* 

a  Nimnha  estava  muito  bonita  usando  um 
2  roque  e  o  arranjo  da  cabeça  parecia  espanhol. 
P  O  vestido  de  corpo  todo  bordado  e  a  sala  am- 
§  pia  terminando  por  uma  rnurt»  -v 

E  o  noivo  isem  a  menor  duvida  o  banquei¬ 
ro  mais  em  evidencia  no  Brasil  nesse  momen¬ 
to!  habitna  mente  tão  discreto  no*  seus  ter¬ 
nos  azul-marinho,  ostentava  um  bem  cortado 
fraque,  qut-  foi  muito  eloçiarin  pelo»  enten- 
0  dtdo»  no  assunto.  José  Luiz  Uns  estava  d-.»- 
cretamente  elegante  Além  de  extrerameme 
feliz 


Abril  em  Paris 

(Pela  Panair  do  Brasil) 


Passei  apenas  três 
dias  e  três  noite»  nes¬ 
ta  cidade.  Km  a  duas 
festas,  vi  aleans  bra¬ 
sileiros  (poucos)  vt- 
sitci  o  Senhor  Ma- 
ratn.  diretor  do  Pla- 
za  Athenee  e  meu 
amigo  Senhor  Jorge, 
“barman"  do  "Bar 
Anglais"  fui  ao  "Ele- 
phant  Blanc"  i  extre¬ 
mamente  enfadonho, 
mais  ainda  uma  espé¬ 
cie  de  Sacha’.*  daqui), 
olhei  vitrina*  ique 
comprar  com  a  nossa 
moeda  c  algo  de  im¬ 
provável).  telefonei 
para  a  família  Kuhi- 
tschck  tque  estava 
em  Saint  Tropel),  to¬ 
mei  cafezinho  com  a 
Senhorita  Dtibots.  na 
Panair  andei  pelo 
Bros  dc  Roloucm-, 


OSCARITO  •  v/oierfl  Feem 

tryfyA/n  we*eM-AM#GOT  louro 

y?D#//7A/o  /ee/& 
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REPORTAGEM  HOROSGoPIGA 


PROE  rRAHDI 


ir  O  TEMPO  f  OS  FENÓMENOS 

Em  irlgono  com  Netuno  e  quadratura  com 
o  Sol,  Júpiter  domino  o  Horóscopo.  Tempe¬ 
ratura  multo  séca.  Irradiações  multo  quentes 
dc  tarde.  Tempo  hom  dc  dia.  Chuvas  prejudi 
clal»  no  Extrema  Norte  e  na  periferia  do  Sul 

★  NO  BRASIL 

Mal»  petróleo.  Dificuldade»  políticas  e  Ju 
dlclárlai.  Ordens  Judiciais  contrárias  ãs  timli 
cànclas  parlamentares.  Mais  illo  o  ctfsto  d« 
vida.  Elevação  de  salários.  Ameaça  de  epide¬ 
mia  e  Intoxicações.  Fslta  de  água  nas  cidades 
desidmlnlstradai.  Grande  desastre  terrestre. 
Possibilidade  de  tiroteios  entre  políticos.  Em 
baraços  para  o  Presidente. 


it  NO  MUNDO 

Avança  mais  a  etencla  interplanetária. 
Tensa  a  sttutçâo  Internacional.  Calamidade  na 
China.  Pérsia,  Norte  da  Itália,  Sul  da  França  e 
Dinamarca.  Golpe  de  Estado  na  Argentina.  Ps 
ragunl  ou  outro  pal»  latino.  Morte  dr  «áhlo  In. 
movo.  Atentado  conlra  um  chcfc  arnbo  Mutlo 
séria  a  situação  no  Laos. 

★  OS  FLUIDOS 

Serào  funestoa.  Afetam  a  vista  »  os  ner¬ 
vos.  Provocsm  atritos  e  rompimento  de  rela¬ 
ções.  Mo  aconselham  as  plantações  e  ss  inau¬ 
gurações. 


INFLUÊNCIAS  PLANETÁRIAS 


CARttFIVtn  (Nfttrldo  rnirr  12 
horaa  4r  21  dr  mir?n  r  11  horn 
d*  II  dr  abril  >  —  Açâu  prrripUi- 
dl,  An«la  para  rrmUrr  (ontrn- 
dai.  f.rrn  nai  alriçAn  inopinada*. 
Anihirnlt  paaado  para  ai  advrma 
Hm. 


TOI  RO  (Nairldai  «nlr*  H  lia¬ 
ra*  dr  21  da  abril  r  II  harai  dr 
U  dr  inalai  —  Rna<  notirla»  t>*  *  % 
manhã.  Üorlr  no»  nrtôcto»  Dift 
ruldade  t  rniharacaa  aoriali  para 
paranle»  e  ralciai. 
fitMIM  iNuridM  rnirr  li  ba- 


raa  ét  l!  dr  mala  •  16  hora»  dr 

T%  dr  Junltal  Acntafa  dr  Intaiiea- 
(li  r  dnr  dr  rahrça.  Vanladr  et r» 
rraéa  PrrJuliM  t  dr«(n«la»  no* 
ronla!o«  dr  rua.  Embaraçai  ram 
aa  autarldadr%. 

(  AVt  l  K  |Na»rldo«  tnlrt  II  ba- 
raa  da  tl  dr  Jmhi  t  M  hora»  dr 
!J  dr  Jnlha)  —  Manhã  fa»ar*»rl 
•aa  airontaa  niamliH  i  •rltaU- 


cM.  Amtcn*  btnitoln»  Nau 
lada.  Orandr  arnilbllidadr  dr  dta 

LE40  (Navridai  enlrr  !í  hora» 
dr  23  dr  julho  r  22  hora»  dr  23  dr 
a(Ailn)  —  Kato*  brnrfkco»  «mi 
dai  dr  perico,  Vitla  Irara  Rr*|ri 
rarAn  atrcanlr.  Ad%rr«iriu«  p«dr 
ro*a*  l*rrda  dr  nutii.  Modifica 
(Ao  dr  vida 

VIRGEM  (Xatridoa  rnirr  22  b sa¬ 
rai  dr  23  dr  aioilo  r  I  hara  dr 
23  dff  arlcmbrol  —  TraicAa  por 
falaoi  rompanhrlro^.  IntavicacAa 
r  dillculdadr  mplratéha.  Conlra* 
dlcla-  Fmjriw»  combalida».  Ur 
prr«»lo  moral. 

BAUAXC  A  —  (Xa«rldaa  rnirr  • 
hora  dr  33  dr  «rtrmbra  r  1  horaa 
dc  22  dr  antohro)  —  Conflcnra- 
(A«  podrr«i»a  prla  manbA.  Sflrtr 
na»  illtltfidr»  riprrilalU  a»  llr 
lafAc»  hrnMtio»  Kmbari(«i  para 
paranln  r  colrcai. 

IMOUmO  (Nav.ldto  rnirr  2 
hora»  dr  32  dr  «*«li»hr«  c  4  hora» 
dr  21  dr  novembro)  —  ln«àana  dr 
madmiada.  Alitadr  dr  caprrtat»- 
va  ri  palitlcn  r  ramrrcla  Dra 


|u»lw«  na»  IpçomsçAf».  Cèrandr 
irmibiUdâdr 

h  \«slT  4Rin  (Naarldo*  rnirr  4 
hora»  dr  21  dr  na»rmbrn  r  *  ha¬ 
ra*  dr  21  dr  drrrmbral  —  Amra- 
(i  dr  (rim  prcjmro»  HifirulUa 
dr  na»  «olurftr*  afrii»a«  r  judt- 
rlai*  \nnladr  drprimtda  prla  rrr» 
rramrnlo  Vi»ta  r  ouvido»  fraco» 
CAPRICORMn  i  Na»k  idn«  rnirr 
d  hora»  dr  tt  dr  drtrmbro  r  t  ho¬ 
raa  dr  (•  dr  Janrlra)  —  iMftrulda- 
dra  avravadaa  pela  miihi  Dro- 
ranflanra.  Prrju*ii»a  no*  ronlaloa 
rnm  r*iranhoi  Dorr»  artrnal» 

AQl  A  RIO  (Nitrido»  rnirr  I  ha¬ 
ra*  dr  ft  dr  janrlra  r  II  boraa  dr 
II  dr  lr»rrrlra)  »  B»a  dtapovlçio 
prla  tnanbi.  «rinlda  dr  jrim 
tran»torno«  Dam  na»  prrnaa 
i-sriinig  inflamada.  CanlradlcA^a 
prrjudis  ial» 

fEIXI.A  (Natcidu»  enlrr  1»  ho 
rai  dr  19  dr  teverrirw  r  tt  hora» 
dr  21  de  março )  —  Senho*  acra 
davel»  prlo  nsndrucada  CaraçAo 
ifflMMo  lnimi|«»  arnlliM  1*rr) «» 
to*  por  furln  Uflfr»  ••  torp* 
Smi  »\a  dr  frbrr. 


Couto  a  dt-sfohni'  a 
cidade,  presenciei  pi- 
leques  fabuloso»  do 
Senhor  Terrair  idono 
da  ‘Tour  D'Argent"). 
vi  que  o  marido  do 
P  c  g  g  y  Bancroft  c 
príncipe,  mora  num 
palácio,  ma*  náo 
compensa  gostei  da 
coleção  C  h  a  n  e  1  e 
achei  lindos  os  novos 
sapatos  da  coleção 
Dtur  ihtco  quadrado) 
fui  a  um  lugar  cha¬ 
mado  "Samba”  itrc- 
qüentado  sohretudo 
por  homcti»  de  còrl 
mas  não  tocaram  um 
so  samba,  terminei 


tõdas  as  noites  no 
"Epi  Club'  vi  Perla 
Luccna  que  esta  em 
grande  forma,  conhe¬ 
ci  a  Begun  (viúva 
Agha  Kham,  esqueci 
meu  chapéu  preferi¬ 
do  ta  q  u  è  1  e  préto 
"Lock”  que  o  Dtdu 
me  deu  era  Nova  Ior¬ 
que  i  náo  sei  onde, 
comi  bom  queijo,  bt- 
bi  bons  vinhos  (to¬ 
mara  que  o  Dr.  Bo- 
junga  não  leia  i$toi, 
dei  um  pulo  para  ver 
a.»  três  coisa.»  qu* 
mais  gosto  no  Lou- 
vre.  dirigi  automóvel 
na  contramão  tsera 
querer),  fiz  uma  per 
gunta  ao  Jean  Man- 
zon  e  êle  pensou  qu* 
fosse  ironia,  e  tiv» 
como  an.ios-da-euardã 
essas  duas  maravt- 
IhoMi.»  criatura.»  qu» 
Vera  ("Fiapi- 
nho”)  Barreto  Leu» 
r  Mimi  (Ouro  Préto) 
Condessa  D’Ar- 
cangue» 

Confesso  que  pr#- 
ftro  sempre  "passar  " 
por  Pari*  pois  a  ci¬ 
dade  me  atordoa  uia 
pouco  E**a  sensa¬ 
ção  confusa  e  quas* 
irreal  e  o  melhor  re- 
meüio  para  quem 
precisa  se  desligar 
dr  preocupações,  sis¬ 
tema  nervoso,  vaga 
simpático,  ••tele¬ 
fonia".  possibilidade 
de  ter  um  enfarte. 


Trr»  riu.»  trê»  noite*,  muito  eha-eha-ch». 
um  chapéu  perrfido.  alguma»  fologratta»  Ure- 
ila»  r  n  necessidade  urgente  de  tr  para  Lon- 
dre»  Nu  ulnmo  dia  Vera  Mlmt,  Martze  e  eu 
comemos  no  "Lc  Bi»troquet*  Louvre.  26‘  on¬ 
de  "Alhert  et  se*  deux  plu*  leune*  ('ordon 
Bívu»  de  France”  cozinham  algun»  do»  me¬ 
lhore*  prato*  do  mundo  A  ca»a  relativamen- 
te  é  nova  r  Albert  não  faz  muita  questio  d# 
turistas  barulhenta*  Cie  prefere  o*  seu»  fre¬ 
gueses  Joviai».  runhrcedon*  e  •  gourmet»". 
Cie  *abe  o  nome  de  todo  mundo  que  entr» 
v  sai  do  "Lí  Butroquel".  Trnho  a  impres¬ 
são  qUr  Alhert  ficou  meio  ofendido  pOf*U» 
não  "IlmpeT  o»  tró»  prato»  delicioso»  que 
ipurt  gulodice  pedi  no  menu  Prato»  enor¬ 
me*.  mcnmn  pequeno. 

Agora  vou  pa-a  l.  ondre*  Part»  e  uma 
um  banho  dr  ternura  e  amor  que  a  gente 
de*e  tomar  d»  M-r  em  »•-.•  Londrr»  ♦  um 
hanho  de  bo«»  maneira»  »  d.  educação  que  a 
gente  de*e  tomar  d»  *ez  em  vez  Ltsboe  * 
um  banho  d>-  ternura  e  amora  que  ■  gente 
deve  tomar  de  vez  em  vet 

I  Peio  vt*to.  vim  a  Europa  tomar  banho. 

MMMMMNWMMMMMMáMMMNMãlliMaiMtfHHIRMHHM 
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kosplUltrti,  rm  lodo  o  Itrrllirlo  no- 
eluaal,  rir  conformidade  com  u  M- 
nrrrmldidri  r.perlflc»*  do  eido  lo- 
colidido. 

Anloo  d»  eneerror,  sprnvellimos  o 
enoej»  poro  cnlucormo-mii  k  dlsposl- 
eáo  do  Gocêrno  Frdersl  poro  o  es- 
ludo  r  eoluçAo  dfilo  o  dr  oulrui 
problrinoa.  irndn  rm  vista  oi  ollni 
Inlrrfaara  do  Pdlrlo  o  doo  Iraba- 
Ihodorro. 

A  oporlunldodo,  no  eiprronc*  doa 
mrdldoa  o  iritm  lomodoa  por  Vos- 
ao  Kinelfnela  opnarnlomoa,  com 
prulratna  dr  elevada  rallmo  r  esn- 
alrirroflo,  oa  nooaoo  rraprlloooo 
aoudotiVo. 

Oownldo  Pochrco  do  Rllva  —  Presl- 
drmr  dn  Federoçio  Ncic.  doo  Es- 
tlvndorro. 

ooolimdosl  Wollrr  Menesoo  -  Pre- 
oideilte  dn  FrdernçSo  Nnclonnl 
do*  Portudrloo. 

Bevrrinn  Nolno  Schnntpp  -  Presl- 
dente  d»  FedrruçSo  Nnrlonul  duo 
Trnbnlhndore*  no  Comércio  Ar- 
mnirnndor 

José  Mniiool  Telxclr»  —  Prealrienle 
dn  Frd.  Nnc.  du»  Conduturc*  Au- 
lònoinoa  dr  Veiculo*  Rodovldrloj. 
Avelino  Gomes  de  Cnotro  -  Presl- 
dente  dn  Frd  Inler-Eslftdunl 
dn*  Triibnllindore*  em  Trnnspor- 
Iro  Rodovlririoa. 

SebiiotlAo  Lulo  dr  Ollvelrn  —  Pre». 
Conl.  N.  T.  C.  Armnienndor. 

TELEGRAMA  ENVIADO  A  SUA 
EXCKLENCIA 

DOUTOR  JÂNIO  SILVA  QUADROS 
DIGNÍSSIMO  PRESIDENTE  DA 
REPüni-ICA 
BRASÍLIA 

Entldjdra  alndlcola  V|  por  orno  dl- 
rlcrnlra  Ironia,  hujr  rrunidna  cum¬ 
prindo  drlermlnoçôn  15-  órcüna  atn- 
dlcola  vinctilndos  IAPETC  vo  pedem 
vénia  vo  lomondo  conlirelmrnlo  dr- 
arjo  vnaaéncU  llnonclar  molorlatoa 
si|uUiçuo  onlomóvela  vo  emboro  aem 
discordar  vo  oollrntnm  rnnrretlrnçln 
lol  mrdldo  rfellvoaot  opúa  cumpri- 
mrnto  tnlnl  vnntaorna  bencflcln* 
contido*  Lrl  Orsãnics  Inclualvc  dl- 
rrlloa  oxrourndna  leia  onlrrlorea  olé 
prcaentc  dolo  nün  cumprido*  pl 

Nrcraeldodr  reoporelhomento  ma- 
Irrlnt  ambulatório*  hoMpllola  Insti¬ 
tuição  Um  assistência  medira  aer 
prcolndo  eliclrnlrmrnle  pl  Sauda¬ 
ções  pl 


INFELIZMENTE  o  Ctubo  dou  Sublonentea  •  Sarganto»  4o 
Exército,  criado  pnra  prnplelnr  arçblonte  ■ociil  condigno  à 
família  de  «ou»,  milharei  de  MMdadoa  e  refletir,  dentro  doo 
princípios  do  dlnclpllbn.  as  asplraçflaa  jnUa  d»  classe,  re- 
solveu  fazer  pollllca  e  com  Isso  eslá  perdendo  o  grAnda  preo- 
tlgln  que  odqulrlu  no*  seus  10  anos  de  exlitênclâ. 

E1  com  tristeza  que  «bordo  ísse  a»»unto  de  pânico.  Fa¬ 
ço-o.  porém,  n»  esperança  do  que  o  meu  grito  de  alerta  «Irva 
de  advertência  «ns  dirigentes  ,  do  CSSE.  entidade  que  tive  e 
honra  de  aludar  a  criar,  ao  lado  do  vnloroao  Tenente  Manoel 
da  Cunha  Rabello.  seu  primeiro  Presidente. 

Na  campanha  pela  anrovaçAo  da  estabilidade  doa  urgen- 
tns  aos  II)  ano»  de  serviço,  a  qual  me  dediquei  de  corpo  e 
alma  durante  vAríos  anos.  em  todos  o»  Jornais  que  tive  ice*- 
so.  o  CSSE,  entfio  presidido  pelo  Sargento  Paiva  Melo,  deu 
uma  cnlnbornçAo  serena,  mas  valiosa,  na  certeza  de  que  re¬ 
presentava  os  Interesses  Justos  de  tfida  a  numerosa  cia»»#. 

Até  que  no  dln  25  de  agflsto  de  1958,  cm  melo  t  maior 
sntisfncAo  e  alegria  de  milhares  de  sargentos,  a  lei  foi  aan* 
cionoda  pelo  Presidente  Juscellno  KnblUchek,  oom  e  epolo  e 
os  anlansos  dos  chefes  mltltarc»  mais  responslveli,  ««peclal- 
men'e  n  Marechal  Teixeira  Lott, 

HA  temnos,  diante  da  situação  do  funclonallamo  civil,  # 
Sargento  Paiva  Mnlo,  valcndo-sc  dos  seus  conhecimentos  do 

■■  '  professor,  redlRiu 


0  departamento  cultural  do 
Clube  Municipal  levará  à  ce- 
ne  mo  próximo  dia  2  de  maio) 
e  peça  "As  mãos  dc  Euridlce"; 
Rodolfo  Mayer, 


direito  e  de  sua  longa  experiência  como 
um  pro.lolo  de  lei  Insliluindo  a  estabilidade  para  ei  sargen¬ 
tos  aos  5  anos  de  serviço. 

Ligado  nue  sou  A  clnssc.  a  qual  me  honro  de  ler  perten¬ 
cido.  aceitei  n  Incumbência  de  escolher  um  deputado  para  apre- 
sentar  e  lutar  nela  aprovação  do  projeto. 

Entro  os  328  renrcsontnntes  dn  povo  na  CAmara  Federal 
recaiu  a  escolha  no  Donutado  Aurélio  Viana,  do  PSB,  que  em¬ 
bora  represente  oflrialmenle  o  pnvo  de  Alagoas  sempre  foi 
um  dcmitndn  do  Brasil,  nelas  suas  lutas  em  defesa  dos  lnte- 
rêsses  de  lodns  os  brasileiros. 

Cientificado  ria  decisão,  que  nAo  fo!  minha  apenas,  mas 
de  um  numeroso  gruno  de  ami«os  militares,  prometeu  o  D»nu- 
lado  Aurélio  Viana  lular  com  tôdns  as  suas  fòrças  pele  estabi¬ 
lidade  dos  sargenlos  nos  5  anos  de  serviço. 

Rias  depois  o  projeto  era  apresentado  e,  pelo  esfftrçn  do 


sábado  ultimo,  a  sua  candi-  Coquetel  comemorativo  do 
data  ao  "Miss”  Eslado  da  Gu.v  ,5  „  anjvcrs*rj0  do  S.C.  Mi- 
Babara:  Srta.^ Lclicla  Rosas.  ncrvil>  logfl  mai,  is  21  horas. 

Sorteio  de  três  prêmios  pa¬ 
ra  o  quadro  social  feminino  Recepção  na  residência  de 

grajaiiense:  no  próximo  sába-  "Miss"  Alagoas  contou  com  a 
do  na  “Noite  do  Algodão”.  presença  ric  um  grupo  de  me¬ 
ninas  ZN.  Anotamos:  Lila  e 
l.êda  Fonseca,  Regina  Maria 
Peixoto.  Rosane  e  Jcanc  Gin- 
dre,  Lúcia  e  Aurea  Ferreira. 
Glorinha  Pires  Rebelo  e  Mir- 
Na  festa  do  9.”  aniversário  tes  Arêde. 

. .  Reticências .. .  . * 

Eis  o  "menu"  do  "Maitre"  Camoto  para  o  próximo  Jan-  ! 

•  urdos  10  (Churrascaria  Rodeior  Maionese  da  lagosta;  Staack 

•  au  polvre-nolr;  Omelel  Surprlte:  sexta-feira.  As  20,30  horas.  • 
;  Convidados,  entre  outros,  os  simpáticos  Waldemar  Car-  * 
;  doso  de  Sá.  José  Teixeira  .Moreira  e  Orlando  José  de  Sou-  j 

•  aa.  Aniversário,  domingo  próximo,  da  Srta.  Marilza  Mou-  2 

•  tinha.  A  simpática  comemorará  festlvamenle  os  seus  15  2 
;  anos:  coquetel  5  Rua  Professor  Lacé.  ***  Quando  vocês  2 

•  almoçarem  no  “Oásis  Bar”,  peçam  ao  Blanco  um  "escalopi-  2 
;  nho  de  filé  mignon".  •••  .Marco  Pólo  61  iFred’s)  Jà  está  2 
;  sendo  ensaiada.  Por  hoje  c  só. 

Áh« . . . . . 


A  bailarina  Ruth  Lima  e  a 
nova  “Mlss"  A. A.  Vila  Isabel. 
Apresenta  no  dia  13  de  maio. 


3-  —  Normalização,  drnlrn  dr  30 
dln».  dn  ronlldo  no  Inclui  da  «llnra 
"d"  d ii  nrllen  I»  d»  Lrl  Orgãnlra; 

I»  —  Lrvnnt ameiilo,  drnlrn  dr  30 
dln*,  da*  drbitii*  dn.  empresas  vln- 
ruludits,  nn  IAPF.TC.  pnrn  Im.dUls 
cobrança.  amlcávrl  nn  Judlrlil. 

Krtnlvlda  a  siluaçSo  linnnrelra 
vnlluru-é  »  mluçitn.  Iniprorrorn- 
vrl  ,dn*  srsninlrs  qur.lòr*  qur 
strntnni  de  prrln  nn*  Interíxei  do» 
vlnrnlado»  ã  Inslllulçãu: 

al  NnrmalltaçAn  no  pnsarernlo  du. 
aposcnliidnrlii*  r  prnsõr*.  dentro 
d, iv  novo*  nlvri»  «al.rlal*  Vicente* 


parlamentar  socialista,  iniciava  sua  vitoriosa  merche  pelos  ór¬ 
gãos  técnicos. 

Em  pra7o  relat  Ivamente  curto  foi  aprovado  em  duas  eo- 
Constituição  e  Justice  #  Segurança  Naoional.  Agora 


missões:  Constituição  e  Justice  e  Segurança  Naoional.  Agora 
está  nrcsles  a  ser  submetido  ao  voto  do  plenário. 

Mesmo  ciente  de  tudo  isso  e  observando  que  o  projeto 
estava  bem  entregue,  tanto  assim  mio  caminhava  ràpidamente 
pelas  romissões,  a  Diretoria  do  CSSE,  composta  de  sargentos 
que  não  mais  precisam  da  lei  de  estabilidade  aos  5  anos, 
decidiu  realizar  uma  reunião  com  certo  deputado,  na  sede  da 
entidade,  para  coagir  seu  quadro  social  a  negar  apnlo  i  cam¬ 
panha  que  se  realizava  em  fRvor  do  projeto  Aurélio  Viana. 

Revelou,  com  Isso.  a  Diretoria  do  CSSE  que  sua  disposição 
não  é  a  de  colaborar  na  aprovação  de  uma  lei  que  beneficiará 
milhares  de  sargentos,  mas  apenas  atrelar  o  Clube  no  carro 
dc  pronagnnda  de  um  outro  parlamentar,  cuja  atuaçio  na  Câ¬ 
mara  é  conhecida  como  a  mais  demagógica  possível. 

Lamento  que  o  CSSE  que  ajudei  a  fundar  com  tanto  sacri¬ 
fício  esteja  se  desviando  de  seu  verdadeiro  caminho,  para  en¬ 
veredar  pela  tortuosa  estrada  da  política  partidária  que  tan¬ 
tos  males  noderá  trazer  à  instituição  e  à  própria  classe  que 
cia  congrega. 


BS  LI  ENE- INÁCIO  FERRE1- 
ra  _  Nosso  companhtiro 
Fcrreirir.ha  ( departamento 
folagràlico)  e  sua  espása 
aparecem  neste  flagrante  de 
ADIR  MERA. 


Ò&wnido  Pacheco  Silva  —  Presldeiv 
tc  Federação  Nnclonnl  Estivado¬ 
res; 

Walter  Meneses  —  Presidente  Fede¬ 
ração  Nnclonnl  Portuários; 

Severlno  Nolno  Bchnolpp  -  Presi¬ 
dente  Federação  Nacional  Tra¬ 
balhadores  Comércio  Armazena- 
dar. 


moysé*  tules 


DFSTAQUES 


§  *  Jornalista  Eidos  Macha-  ra  o  direito  ao  easamento. 

H  do  dc  Mattos  —  São  Luis  —  sem  restrições,  aos  sargentos 
p  Maranhão:  Agradecemos  as  em  geral;  assegura  a  antlgül- 
0  referências  do  colega  ao  nosso  dade,  em  Igualdade  de  posto 
p  "Plantão".  Quanto  ao  apro-  ou  graduação,  para  oficiais  e 
p  veltamento  de  nordestinos  e  praças  da  reserva  remunera- 
p  nortistas  no  esquema  de  po-  da  ou  reformados,  designados 
i  vonmento  das  regiões  abando-  ou  convocados  para  o  serviço 
P  nadas,  juutamentc  com  o  pes-  ativo;  há  vários  nutros  dispo- 

#  soai  do  Exército,  está  previsto  sitivos  importantes.  Realmen- 
p  pelo  EME,  em  detalhado  estu-  te  o  Estatuto  dos  Militares 
p  do  para  solução  do  problema,  precisa  ser  adaptado  à  evo- 

•  •  •  luçáo  que  sofreram  es  Forças 

Ú  *  0  Deputado  Osmar  Armadas . 

%  Cunha  apresentou  na  semana  ... 

p  passada  na  Câmara,  projeto  *  0  Deputado  José  Guio- 
0  dando  nova  redação  ao  Esta-  mard,  do  Acre,  prometeu  ao 
®  luto  dos  Militares.  Entre  os  Deputado  Adylio  Viana,  do 
e  dispositivos  sugeridos  pelo  Rio  Grande  do  Sul,  autor  do 
P  parlamentar  catarinense,  estão  projeto  de  estabilidade  dos  ca- 
p  os  seguintes;  restabelece  o  bos  •  soldados  das  Fòrças  Ar- 
p  pòsto  (acabando  com  a  gra-  madas  aos  10  anos  de  serviço, 
§  duação)  do  subtenente  e  sub-  que  dnrá  parecer  favorável  à 

*  oficial,  que  voltarão  a  ser  no-  importante  proposição,  na  pró- 
p  meados  pelo  presidente  e  re-  xima  reunião- da  Comissão  de 
p  coboráo  carta-patente;  assegu-  Segurança  Nacional. 


O  Grande  Problema 


DIRETAMENTE  DA  FÁBRICA 


O  caso  eslá  criado.  Sábado  A  domingo  então,  os  bate-bôeas 
são  muito  mais  violemos.  Que  ninguém  gosta  de  sindico  de  edi- 

íicio  não  -  novidade  São  de  fale  -■  quase  que  sem  exceção  fift,*. 

—  muito  -.  banis  Açora,  deram  para  implicar  com  a  roupa  dn*. 

I  i>hal)!i.u:tes  f.rn  ZS.  nt-rmiidü'.  pnm-ipr,lniente  ::m-de-semai.a.  MS,  >  ,„*  i  J  -3T: 

viraram  l-.áhil  .  i.  muda.  Moça;  e  rapares  passerindo  pernas  de  %  ^ 

fora  cc-rr.  ioda  •'kmanua.  Questão  de  pura  e  simples  evolução,  r  3  -‘li,»,fr‘,  : 

Vocf-ri  perdoam  Acomec.-  que  os  síndicos  —  já  foi  dito  que  19  ^  "'j  «A :  g  ){,  2 
ião  chatos  —  ná-  perdoam  K  o  ias-:,  csia  cirrado  Bifíino.  Geme 
de  bermudas  deve  entrar  pela  porta  de  e  o  de- 

vador  idem  ou  pode  circular  nela  passagem  principal"  Esta 
>  questão  atual,  Serio.  Não  è  brincadeira  não.  Nem  gôzo.  O  Mfli  - 
problema 

Quem  usa  bermudas.  acha  que  tem  o  direito  de  subir  k 
descer  pelo  elevador  social.  E  ficam  ofendidíssimos,  quando 
os  tomadores  de  conta  de  blocos  de  cimento  dizem  que  não, 
que  aquela  peça,  i  pura  e  simplesmente  um  ralcào  ou  coisa 

parecida.  Portanto,  seu  portador  >ai  —  ésse  o  térmo  —  deve  LIA  MAGALHÃES  LINS 
usar  o  elevador  de  serviço.  Questão  de  ponto-de-vista.  Casamento  do  irmão. 

m mmmmmmmmmimmmm  BulcUIÇO  mmmmmmmmmmmmmm 


CASAL  -^-n-  Cr-5  IMOflO 
SOLTEIRO  CrS  500,00 
SOFA-CAMA  ...  CrS  2.000,00 

I  O  HtSJAHTt  IM  10  MfSfS 


Minais  modfirrac 

pjdron^ínS 


Com  apenas 


(sòmenfe  até  11  de  maio) 


INCORPORADORA  E 
ADMINISTRADORA 


CONCORRINCIA  PÚILICA  N*  S4/41 


Av  Rio  Branco 
131  -  2.*  ona 


1  —  Faço  tabar  ao*  Intarauadei  qwa  ne  “Diário  Ofi¬ 
ciei"  do  Estado  do  Guonoboro  —  Farto  I  —  do  12-4-ãl,  Aa 
pági.  1331-3,  foi  publicado  o  odltal  do  concorrtneio  »m 
opigrofe,  poro  fornoclmonto  do  Improatoi. 

2  —  Foco  á  Incorroçõo  hovldo  no  publlcoçôo  de  editei 
em  epígrafe,  esclarecemos  que  e  material  referente  eo 
item  1  *  de  1.*  qualidade. 

3  —  As  proposta»  deverão  »er  entregue»  até  ái  11,30 
hora»  do  dlo  5  de  melo  da  1061,  na  Seção  do  Compra»,  i 
Avenida  Almirante  Berroio,  71  —  3.*  andar,  quando  oa 
dará  o  oncorramonto  da  iludido  concorrência. 


•  GARANTIA  Totalmente  Patrimonial 

•  VALORIZAÇÃO  Permanente  33%  a/a 
o  RENDA  Previsto  de  24%  a  lo 

•  RESGATE  Imediato  livre  de  qualquer 

despesas,  laxa  ou  imposto 

Procure  conhecer  as  ventaqens  do  PLANO  ATLAS  neá 
seguintes  endereços:  LOJA  —  Av.  Ria  Branco,  143 

LOCAL  DE  OBRA  —  Rua  Riachuelo,  327  o  333 
SEDE  DA  COMPANHIA  —  Av.  Prei.  Vargas.  463 
—  13.°  andar. 


bem 

Ittd  *  Cmfcto  Mútuo 
Soe.  Cioptfilnn  dc  Resp.  Itdi. 


Solicite  também,  sem  compromisso,  visito  de  nossos 
representantes,  pelos  telefonas:  43-6644,  52-5539, 
42-5983,  ou 

Remeta-nos  éste  cupom  devidamente  preenchido 


PALAVRAS 
CRUZADAS  N.°  96 


HORIZONTAIS: 

1  —  Irmáo  ele  Ab»1. 

5  —  Cri  At  lira  humam*. 

S  —  Burro. 

10  —  Cupim]  d»  França. 

7  —  Ocra  no. 

12  —  Pnrtc  óh  prn#,  dtBât  u  TTnlhM  Até  o  joe¬ 
lho. 

14  —  Grito  de  dor. 

35  —  Delicadeza;  carinho. 

17  —  Aragem,  briaa. 

18  — ■  Amuleto. 

20  —  Grande  fruto  carnudo  de  cururbltàceaa  ca* 
Antilhas  e  do  Brasil. 

22  — Mamífero  ruminante  do  hemisfério  boreal. 
34  —  Vartedmde  de  abe'ha  que  faz  nlnbo  no  chfco. 
25  —  Prato  preparado  no  momento,  no*  restau¬ 
rantes. 

27  —  Vento  brando. 

▼FJmCAiS: 

1  —  Preceitos  de  cortem  entre  pessoa*  educada* 

*  que  nào  *e  tratam  com  famlllarldad*. 

2  —  Artigo  femln»no,  pluml. 

3  —  Nome  próprio  feminino. 

4  —  De  Moscou. 

5  —  Um  caciU. 

f  —  Dom  mes* «. 

7  — Que  excede  outro  em  tamanho, 
t  — Tomara!  (lmerjelçioi. 

Id  —  Zatrondo,  explosão. 

1J  —  Nota  musical. 

13  — Altar  do*  sacrifício*. 


Nociva. 

Dez  vézes  dez. 

Cólera,  raiva. 

Ave  da  famJila  doa  cuculldeot. 
Cidade  onde  nasceu  Abraéo. 


5'rciRA 


NOME  ... 
ENDERÊÇO 
TELEFONE  . 
CIDADE  . . 


ESTADO 


URIMIM  •  URIUUniU 

.mmãtAaftxiK! 

&\  m  'Arfe 


.MaaRos4«tWR'j 


CRUZADINH  A 

HORIZONTAIS:  1  —  Pouco 

rcrtstcnlr.  *  —  Multo  .stlmads. 
<  —  Cesto  ét  Dilhi  d»  c.rn.ii- 
feo.  provida  dc  .Iç.,  j  —  Un 
Veiei  dn.  I*  —  Coniraçlo  dc 
"a"  »  “o".  II  —  Instrumento 
agricoU.  1Z  —  Compslxlo.  13  — 
trmru.  14  —  PrcIUo:  tris.  IS 
—  Pouulr.  17  —  Poqurno  monto. 
lt  —  Fruto  do  mimoflio, 

VERTICAIS:  I  —  Noticia  di- 
d.  rm  primrlra  mio  num  Jor- 
naL  1  —  0  acutado.  3  —  Espa¬ 
ço  qno  Dca  acima  do  solo.  4  — 
O  travor  r  I freto  adstrlncrnir  di 
fruu  verde.  S  —  ComposlçSo 
poética  dividida  em  estrofes  sl- 
métricas.  4  —  Que  preço.  7  — 
Proteção;  auaiiio.  11  —  Poelrs. 
13  —  Fortune,  bua  sorte.  13  — 
ILmples.  13  —  Bebida  alcofrUcs. 
1*  —  Amuleto  dos  pretos  maléi. 
11  —  Preposição:  LUGAR. 


RKSrOSTAS  DO  NCMEKO 
AN7F.RIOR 

PC  —  HOK  rexcjts  — 
mania  —  *11  —  moço  —  car¬ 
tas  —  oco  —  chino  —  dó  — 
prova  —  ln  —  trela  —  faa 

—  salame  —  pato  —  rl  - 
atende  —  moraamo.  VEKT; 
raça  —  ano  —  al  —  cacho¬ 
leta  —  terna  —  alto  —  mo¬ 
ei  —  la  —  modos  —  alva  — 
zunrn  —  cremar  —  pra  — 
lato  —  lllm  —  fado  —  ar  — 
pum  —  *a. 

CRUZADINH  A  —  HOR  : 
cega  —  receio  —  canoa  — 
Cr  —  una  —  rara  —  Igor  — 
pes  —  me  — Apoio  —  roçada 

—  talo.  VERT.:  censo  —  eeo 

—  gear  —  al  —  ranaer  — 
ourela  —  culm  —  raso  — 
tpódo  —  raça  —  pal  —  os. 


SfeEMMWERll/A 

EIJIOIÍAM 

Um  Filme  sôbre  o  amor-  / 
Qomor  louco-oomor  total ! 


CONTRA-ATAQUE 


rProgramaiS 


AHADO 


PONTO  DE  VISTA 


GENTE  DO  TURFE 


DltCM  que  •  Ademar  Beblan»  vai  voltar  a  ativa 

H  Oi  mal#  iatiianM  iMfaw  a  «firmar  m  N# 
d,  ouvir  a  Vtf r*la  dg  lluiM  t«««r  J 

p#m#vo,  rggp#  d»  palhata,  finta  4a  palhaa**...  • 
Babian»  camaia  a  bafar  aalaaa  na  a abafa,  é  alnal  a 
talai  «Ivinagro»  estão  mali  ati  manai  a  bota#  tara 
Todee  aabam  nua  a  Afamar  a  batafaguanaa  do 


JOAO  PON- 
TM  VH1RA  - 
Vam  hoje  pa¬ 
ra  éata  canto 
como  homeni- 
gem  especial 
peloa  acua  es- 
forçoi  com  o 
Quick  Chance, 
vencedor  «lo 
"Outono1'.  Joio 
ns  r**pon*âveii 


WILSON  DO  NASClMiNTO 


t  a  Oanhando  em  hoa  lei  o  Q,P.  "Outono", 
,f  jmuu  primeira  prova  (la  trlplicecoro»  carioca,  Quiok 
Chance,  um  Joltnsn  filho  ila  Normnnioq  a  l.a 
Vrslal  Inrmm-ac  o  candidato  único  ao  cobiça- 
:i  RhjS'  do  irnféu,  u  primeiro  da  rtlsuuta  regional, 
JV  Fazendo  valer  sua  notável  velocidade  o  "criou- 

v  /,Jj  m  lo"  do  "Horas"  Snnla  Anila,  do  Sr.  Cnrlua 
Gilberto  <lu  itnoha  Faria,  foi  luvndo  para  • 
ponta.  Imprimindo  "Iruln"  rigoroso  para  a 
milha  o,  nu  realidade,  liquidando  «odo  todoi 
/ ua  advuranrlo*.  O  primeiro  que  infrun  o  acu 
fwemE/ÊmA  judo  foi  Fiat  Foot.  craque  do  turfa  bandel- 
ranla  que  valo  t  Géveu  fa«er  aeu  reapareci- 
menta,  maa  que,  visivelmente,  não  exibiu  em  noaso  prado  o 
padrão  de  carreira  a  que  havia  acostumado  os  turíistns  de  Ci¬ 
dade  Jardim.  Ou  por  culpa  de  <|uick  Chance  e  sua  valentia, 
nu  ressentindo. se  ainda  da  cura  do  mal  quo  o  afligiu  imita  lio- 
se)  a  verdada  4  que  Fiat  Fonl  Já  nu  melo  da  curva  abandonava 
a  ktia,  enquanto  Atramu,  Kunny  Klng  e  Altlióa  procuravam  »• 
aproximar  do  ponteiro.  Coube  a  Alramo  formar  a  dupla,  euin- 
prlndo  "perfoamance"  magnifica  numa  rala  que  francamente 


A  D  ALTON 
SANTOS  -  O 

bridão  que  «K- 

té  com  "pinte"  ^  4B-  wf 
de  campeão  da  m  ^  l  f 
estatística  dê*- 

te  ano  também  Jn 

niorece  etlaçâo 
especial  pela 

direção  magnl- 

fica  e  condon-  * 

te  que  deu  ao  potro  rubrorve- 

gro  na  lexta-falra. 


‘Xtud"  Rnrhs  Faria,  um  lérnl- 
rn  gol  malfinrn.  rntuiilaM  • 
•illi dlnto  ia  nobre  rtpori*  •  ua 
henirm  ia  rr»l  hom-aeiiao, 
rvrsuntage  aAbrr  o  rfaqua, 
dliae-nua:  "frtdrnirmtlKe  eatoq 
falir  rum  qnlrk  Chanca  e  nãe 
poderia  sar  ir  ooira  forma.  Nãe 
•  aamnra  qtir  ar  pode  lanbar 
uma  prota  da  impurUnrla  r  da 
sltniriraçlo  do  G.  P.  -Outono". 
Kr  ti  akrrio  para  nume  cavalo  e 
caminho  da  tripHce-cnro»  carie* 
ca,  mal,  df-vo  diz*»,  o|he  rum 
mullo  rcceln  aa  prbalmaa  apre- 
•anUrAes  da  tfiilek  Chanca,  poli 
rm  que  prar  o  fato  dr  Al»  poi- 
■Nlr  nai  tris*  o  ainiiie  d»  Nor- 
manton.  cu»  pod»  dar  um  lon- 
gi-lro,  a  trrdadr  é  qua  o  potro, 
pala  ma  Inrrlval  vrlarldadr.  Im¬ 
prima  uni  lai  ritmo  a«  a»ui 

ÍalAd  qua  larla  Impotalsrl  qua 
la  ttvaaaa  fúlrjn  para  apUamar 
li  dlMinrlai  nuturai,  Tarlamoa, 
então,  nrn  ImAmanu  a  nio  um 
cavalo  dt  rorrtda.  Vamm  ver,  to- 
daxla,  o  qua  Quick  Chanca  fará 
dntiul  uara  a  frania.  prrtrndo 
rerrf-lo  num  erand»  primln,  rm 
São  Paula,  no  dia  1.*  da  maio, 
na  nietmii  dia  da  maior  rarnlra 
dr  iiuiki  turfa.  Trrantoi  uma 
prnva  d»  1.300  mrtroí,  com  uni 
mllliãn  da  rrurrlroa  »  Quick 
rhanrr  deter»  i»r  anotado.  III. 
|a,  também,  que  Al»  corre  rm 
qualquer  rala..." 


A  vllérta  bunIU  da  Quick 
Clirnre  fnl  cacaMdt  com  enle- 
alnrut".  O  pOkltco  aplaudiu  de- 
mararinmanU  e  oetie  •  e  eeu 
eroprlaUrto  e  criador,  fJllkerto 
da  Hoalii  Parla,  qtiiaa  nãe  ek>* 
■IP  par»  ei  «fcrifo*.  Kr»  UlU 
"wtltrliia",  "peltmilit»"  »  "«»- 
nabarltla"  a  airniprlnanltr  c 
■Impitiro  '-liirfnian"  que  um 
assialrnte  aulu-i»  rom  arta: 
«Aqui  no  pr»do  é  e  ánlre  l»l»r 
ond»  «  kliiu  rinmaiKO  não  t»m 
tórrida  maior..." 

Drpnli  do  pára*  fel  run*araa» 
rom  João  viela*,  lupartlior  de 


BI  bor»  sendo  ílu- 
9  ntlneni»  o  vo- 
RR  termo  treina- 
r\  dor  xó  torce 

M  Flamengo... 
H  Farm*  com  Vi- 
■  elr»  e  Adal- 
ton  o  trlq  de 
sucesso  no  "stud"  lloch»  F*- 
ris  e  t  uma  g»r«ntl«. 


VAI  DAR  AZAR... 

Cm  conhrrldo  fiirtl-ila,  qur  i0 
apnita  rm  Slllmali  dr  pouti 
"cbanrr”,  i  a.prra  d»  knai 
“potilea",  ntnstrava-ar,  domlnia, 
(ellci«ilino-  “A14  qtie  rnflm,  dl- 
xta  *1»,  alA  qua  enfim!-'  O  ra« 
porter  pereunlau!  «»U«  0U«  t 
que  há,  meu  "lil*»"t?  Ai»  q«‘- 
ui  sem  aram  não  rsUu  la¬ 
nhando  holel"  K  o  lurflita:  -pão 
falo  d»  hoje.  A-alu  da  quarta-fel- 
ra  prdilinal  Até  que  anflntl  Até 
qur  enfim  darrl  unta  Weada!" 
Pi-rsuntamoi:  "tiiuni  Informa¬ 
rão  utprtilali"  K  »  concluiio: 
-Entio  vorí  não  a»he?  O  U- 
rrrria  v»i  Tlr  querla-feU»,  k 
noite,  ao  prado,  S»  vnt  dar 
aaar.  meu  fllhq.  »6  vnl  dar 
azar!  At*  qua  anflml”  *  •  Ho¬ 
mem  tegulu  aailm... 


“t*  narhidv"  frllejava,  com 
Adaltnn  taqloa  a  o  Mallai,  na 
knala  Matai,  »  vllérta  de  Qutrk 
Chanca,  quando  rht»nu  a  «eu- 
sul»”  nandra  kandaá  to»  o  aa- 
«Inania  da  prodnttãe  ée  dO- 
t  f EV-ailow.  n  popular  H.r*»i- 
rn.  nandra  rlumn  a  fot  dlarndn: 
••Ollta  aqui.  KA  Karkada,  Aat r 
nridrla  d»  "karbada”  para  4a.- 
feira  eatá  melo  -enbaelro".  E» 
ledo  caie,  mee  filho.  ■  <o!u  vai 
eer  na  kae*  do  xarope  Enten¬ 
deu  T" 


Quiok  Chance  fui  enviada  »  rui»  pelai  seus  dois  trelnndoros:  o 
supervisor  do  "Stud"  Ko«b«  Faria,  o  consagrado  técnico  Joio 
Vieira  e  o  veterano  e  hábil  Jorge  Morgado,  rapas  de  multa 
cai-reçãu  e  competência.  E  vale  diier,  também,  que  o  Jbquel 
Adallun  Henlus  correu  òtlmainente  o  ganhador,  não  duvidando 
jamais  de  suas  francas  possibilidades  no  péreo,  o  que,  alés, 
Itavla  antecipado  *  nossa  reportagem.  Temos,  assim,  o  primei¬ 
ro  candidato  k  Irlpllre-coroa.  Esperenios  pelo  segunde  obsUculu. 


Ricardo  Maga¬ 
lhães  ê  uma  es¬ 
pécie  de  Instru¬ 
ção  2 04  do  Amé¬ 
rica.  Tudo  o  que 
oconteçe  no  clu¬ 
be,  a  culpo  e  di- 


GABINETE  DO  PRESIDENTE  "JOAO  COBUJA 


Depois  de  «Witter  nem  lonen  totiftrAitcl»  com  t»  d»  "eelber  de  nhã",  e  Senhor  Presidente  Joân 
•eus  vi-ltuis  s  bnn»  aniliui  e  nflllindoi  Alherlu  »»•  Cernjn",  ncempnnhndu  «penm  pelo  th» f*  do  »a 
*  lo  I ,  Adninniliir  llimrte  »  J  o*o  Maltas,  todos  trfs  I  (Xervtco  kicrew»  I,  perque  et  *  do  lulentrtn), 
espertsllstai  «m  bnnquetei,  e  primeiro  reipun-  einharcnu  nn  sen  "Cadillac  prítn  e  Inl  ao  Hlpa- 
deiMlfl  pelu  reiiMirnnta  dae  trlbiiiiai  «ipeclnli  d«  drnmn,  fxilsmeule  qnnnde  ,h*a*,*i.  *n,ã*’* 
lllndilrinno,  u  lesundu  já  fnmoiu  com  «eu  pelse  Umhdm  «  heltcèpwro  tlo  Comxmlsnte  da  Arnde- 
rru  (que  todo  mundu  come  ■»m  «nker  qwe  e  min  Militar  dal  Mãlkll  Nljnii  «•••  ewmnrl mau- 
fés...»  e  num  o  lintel  t refuta,  de  1'aqtiel»,  •  o  tou  efualvament»  o  PArA  MA»  B»RB»HA»,  «m 
lerrrlrn,  qur  forni*  mm  Jnvlii»  »  riuiil»  fanmi*  emrilido  (vejam  b»m  «*mo  ramnea  leria  pmt» 
■la  Caan  do  Peri  »  da  hnnle  llaval,  onde  eão  eer-  perto  do  hnincm,,,)  nn  Hlpedronjo,  o  Preildenle 
vlilui  pr»lna  eatrjinrdtnãrlu»,  u  1'reeltlente  "inãu  nbnicnu  dtdnoMdnmente  o  seu  entlfo  Jo»o,  qtie 
Curnji",  eanaeiradit  PAPA  MAH  MAHHAUAN,  num-  «  o  rhefe  tlu  pnrtitri»  (In  énrke»  e  um  iulcMo  (a- 
ilnn  cliemnr  n  »«u  irnnttr  nruterldii  Wllaoii  du  bulnen,  e  n«  dnie  ficarem  cnnver«endn  tento  e  Ião 
.Nascimento  e  lhe  deu  vArlui  «tmaelhiti  eãhie  e  nntiundemeiile  que  »a  currtdaa  »exharam  ao  pre- 
manclu  de  condn.tr  e  NtilTK  t»K  UAt.A  Mo  .tdeitie  voltou  par»  mu  ««Wniu  "t«nd»nrt«  Jiaer 
TtJIlKg,  quenilo  CM  eerà  homeiteieede  pelo  »«u  una  eeua  mllhertl  de  Jeltorct  que  nmenn*  reier» 
le.«  iiilversirln,  rentlxandn  num  «ô  dia  lAdea  ee  <4,  currltlei,  m»a  de  gãn  Peulu,  porque  ea  de 
bei»  promotãea  turllettnne  d«ate  jornnl,  Quanlo  nuertn. feira.  Mrlo  eorrldae  de  etnsai, 

mate  n»o  aeje,  um  mnlérl»  de  comer  kem,  «i  cmt-  «*»*»'  "» 
viva*  eaUráe  larantlilea.  Utipechndt  u  expedien-  K'  que  Laeerd»  v»t  l»,.. 


.  No  campec- 
nato  argentino, 
o  Boca  empa¬ 
tou  urr.a  e  per¬ 
deu  a  outra . 
Portanto,  peri¬ 
ga  o  emprego 
i  do  Aymore  no 
i  escrete  .  . 


A, VA  MA¬ 
MA  SOM 
RO:  o  ptre 
que  relr ca- 


DESMENTIR  t  MUITO  FA-  ' 
CIL.  PRINCIPALMSNTE  PA-  * 
RA  0  PESSOAL  DO  BOTA  j 
FOOO  COMO  O  BOLON  5 
TRIN  GOSTA  DE  COLABO-  l 
RAR,  AQUI  VAI  MAIS  UMA  i 
PARA  A  TURMA  DIZER  j 
OUE  t  MENTIRA:  O  BRAN-  \ 
DÃO  FILHO  PEDIU  DEMIS-  ’ 
SAO  PORQUE  NAO  LHE  ' 
ENTREGARAM  A  CHEFIA  } 
DA  OELEGAÇAO  OUE  VAI  • 
A  EUROPA 


>uc  Quick  Chance  à  Cidade  Jardim 


Jorge  Morgado  Confirma  c. 


F.  IRIGOYEN  DIRIGIRÁ  O  NACIONAL 
MOLIÉRI  (ARGENTINO)  SEM  JÓQUEI! 

...  e  ■  nn  Afkfcn  «Éfl  Hl, 


clscq  Iriaoycn  no  dorso  do  de¬ 
fensor  da  simpática  jaqueta  rtv 
bronegra,  ficou  o  veloz  argenti¬ 
no  Molieri.  pràtleamente,  sem 
pilòto.  8orà  um  "pega"  bonito 
entre  o  filho  de  Nurmanlon  e  a 
corredor  portenho  num  "svan- 
prlmier"  do  Grande  Prêmio  "Sao 
pauta". 


pera  Cldada  Jardim  ■  eu  Irei 
acompanhando  o  mau  craque, 
Kspero  <iue  tudo  dé  certo  para 
ganharmos  mais  esta  Importante 
carreir*.  Animei  corredor  noa 
leiitqe  a  chuvendo  aat  pouco  al 
entio  melhorar*"- 
Molieri  S#m  Jiquai 
Com  •  conflrmeçio  de  Fran- 


NOTICIA»  de  Buenos  Aires 
ruiifirmaram  a  vinda  do  ve¬ 
loz  Molieri  para  participar  da 
prnva  que  antecede  o  Grande 
Prémio  "S|o  Paulo",  no  próximo 
cl ln  1.»  rif  maio-  Nesse  mesmo  te¬ 
legrama,  dialam  os  portenhoi, 
qtie  Franciaoo  Irigoyen  seria  o 
pllõln  preferido  para  dirigir  o 
castanho,  Ma*,  noss»  reportagem 
sabedora  do  convite  feito  peloa 
responsáveis  do  Stud  Rocha  Fa¬ 
ria  «o  bridão  andino,  para  diri¬ 
gir  o  ganhador  da  primeira  pro¬ 
va  da  Trfplloe  Coroa  Carioca,  na 
mesma  carreira,  procurou  o 
competente  treinador  J.  Mor- 
gado  para  sua  confirmação.  Na- 
.mièlc  seu  Rcilo  todo  especial  e 


com  a  presença  do  argentino 
Molieri,  farã  boa  figura. 

A  pergunta  seguinte  foi  sòbre 
x  ausência  de  Adelton  Santo»  no 
dorso  do  flllto  de  Normanlon  # 
La  Vestal,  já  que  o  jovem  gi¬ 
nete  foi  seu  condutor  no  Gran¬ 
de  Prêmio  "Outono".  Jorge  foi 
explicando: 

—  "Aproveitamos  que  Francis¬ 
co  Irigoyen  nio  tinha  montaria 
para  convldã-lo,  Aoot- 


0  Botafogo  sprvsetilou-KC  mullo  bem  no  Kto-Sao  Paulo.  No 
lume  de  classificação  fui  o  pnmetro  entre  os  rtnocas  e 
n»  parti-  final  chegou  «peno  t  um  ponto  do  cimpeào.  Mas  nio 
e  a  prtineira.  nem  »  segunde,  nem  terceira  ver  que  o  Botafogo 
chega  Lm  segundo  «  um  ponto,  num.  ran-.peonato  ou  torneio. 

O  itntafogo,  *  meu  ter.  e  uma  equipe  que  pela  caugorta 
de  giande  que  «emprr  teve.  alravo»  os  tempos,  deveria  con¬ 
quistar  um  titulo  dc  cantpeao.  mais  ou  mrnas,  cada  tris  eu 
quatro  anu> 

Mas  o  Botafogo  so  tem  sido  tampeao  quase  que  de  10  em 
10  ant  > 

A  sorte  não  ajuda  niuilu  ao  Botafogo  mas  lambem  o  Bo¬ 
tam»,.  náo  ajuda  muito  a  sorte  Explicamos  melhor:  0  caso 
I  do  (.a.idhn,  por  exemplo  "santo"  ajuda  Castilho,  mas  o  go- 
1  leno  do  Fluminense  também  d«  uma  boa  máottnha  ao  s«u 
-'sunlij-  I  Flamengo  lambem.  Domingo  era  du  de  São  Jorge 
e  >  rvbroncgrn  rnmparccru 

lis  rasos  muito  conhecidos  no  Qulalugo  Ov  falta  de  ajuda 
,  a  aortx  O  do  campeonato  de  I93P  f-  naionu.  Ser,»  a  ranipeão 
i  certo  mas  contrariaram  tudo  «  o  Botafogo  perdeu  Em  1*4?, 

I  Un.ben  quando  tuuu  estava  para  <>  ganhar  o  ,;Ago  do  Fla- 
mrngi.  (oi  adtado  pu-  <  tu»*  da  renda  c  o  resultado  foi  Vasco 
j  canipr.ii 

E‘  qur  quando  o  Huiatngn  esta  tiem  esta  engatilhado  para 
t  um  titulo,  multa  gente  se  mete  Parere  que  o  "santa"  que  •»- 
U  ajutíendo  o  clube  sc  que  ma  e  sai  de  campo 

Depois  ura  os  desmentido»  nrmpre  vieram  Em  todas  ai 
I  época  \  elhos  r  cunhe,  idos  dostnrntidus  Agor*.  ninguém  fel 
i  rulpauo  de  mandar  Dtdl  e  Quarentmtia  t  concentração  na 
I  vcspeia  du  empate  de  Usti  tom  n  Pamieiias  Eu  sei  que  náo  foi 
o  presidente  Paulo  Azeredo.  Ele  proprio  me  disse  Mas  nss 
lj  precisaria.  E'  "mararo  velho  r  nau  se  mete  Itlslo 

Quando  eu  "apareci”  cm  ip.lt)  la  em  General  hevenane, 

■  autua  usava  calça  curta  e  v  Dr.  Paulo  er*  presidente.  Tem 
{  cancha  c  não  tai  maneire.  Gosta  oc  laUr  e  discutir  o  time 
j1  como  torcedor,  ma>  e  o  prtmcirt.  a  dar  apoio  ao  futebol  nai 

ho  difíceis 

Mas  que  Didi  «•  4»  tenham  ida  se  concentrar  so  para  dor¬ 
mir  s  náo  para  jogar  ou  tnstnuar  escautçaa,  então  e  porque 
i  eius  áuotam  concenu-açau.  ou  receberam  ordens  para  la  rum- 
I  parecer 

Cite  falo  nao  puder,*  kjudar  em  nada  O  time  xittba  hem 
e  com  luntianç*  Ditll  e  4U  >an  craques  mas  ainda  nâu  «sla- 
vam  em  forma  <o  40  pregou  no  júgd  do  hanlot  e  o  lime  Ji 
i  estava  escalado  r  tranquilo 

Eu  n*u  garanto  que  o  ponto  lui  perdido  por  Isto  Nao.  0 
!'  Pa,m*,t*k  tambe-m  e  time  giaitdc  Mas  o  pont»  de  IUSS.  o  de 
!  19..,  este  do  Kio  São  Paulo  e  outros,  um  deles  pelo  menoi 
foi  pciuido  porque  no  Botaiogo  ainda  nau  aprendeu-st  a  ajU- 
:  dar  ju  -Santo". 


de  Quarta-Feira 


na  prova  . 
tou  prontamente.  Aa  raiõei  que 
nos  levnram  a  ésse  convite  são 
multo  simples,  l,°i  O  chileno 
possuir  maior  conhecimento  da 
raia  bandeirante  o  que  não  acon¬ 
tece  com  Adalton.  2.*)  NSo  ha¬ 
via  necessidade  de  sc  deslocar 
o  Jovem  carioca  quando  IrlRoyen 

Sormaneecrá  esta  semana  em 
idade  Jardim. 

Embarque  Quoréa-Fe(ra 

Depois  de  pequena  pausa  Jor- 
1  ac  Morgado  fo|  nos  contando: 

I  —  Está  tildo  pronto,  Amanhã 
embarcaremos  o  Quiok  Chanco 


j— s  NiguUa,  f-  Wru  . .  I 

-  tfnngut*,  J.  Portllho  ,,  " 
e  Navgra,  A,  Bolino  ..... 

4- -7  Iiíivrnj*.  P.  Wnift  . .  ♦ 

8  Ln(ty  K..  P.  Fomamles  * 
0  Slstér  (•I.  O  Mendonç»  I 
l*|  ex-tsolda 

M  p.VIIKO  —  AS  II, SO  —  1  Ml 
MFTKOS  —  Cr»  uo.ooo, M 
(BETTDíGl 

t— I  Tnormlna.  F-  Mula  ....  1> 
11  Vundnlc.  A.  Bsiitos  ....  15 

3  Vista  Alegre.  A.  M.  C.  « 
í— (  nrtliolt»,  A.  Bolino  ...  U 

-  Ziinlnxa,  J.  M  Santos  M 

5  Mnruuerlte,  J  Santo»  .  11 
0  Knlcçn.  P.  t-ubre  .  1 

3— 1  XitropiKl».  C.  Morgado  10 
8  Clhangulta.  A.  Rlenrdo  3 
t»  Ver-.-.lfisnce,  Souza  ..  3 

10  Ml  Noche,  A.  Oltvares  .  1 

4- 11  mit-crfiuy.  A.  O.  Btlvs  l 

11  Bayonnru.  B.  B*1»  -----  J 

III  Malva  umc.>,  c.  R.  c.  j 
14  Nnu.  J,  Julléo  .  * 

T.*  PAUSO  -  A*  n,W>  —  >  * 

METROS  —  Cr|  200.000,0» 
(Handicap  Especial)  —  MOV 
S AttOH  CARI-OX  l. ACERBA 
(RETTINO) 

t—l  Néctar  Dourado.  J.  M.  j 
-'  Airways,  J.  Tlnoco  .....  - 
2  bueky  Prlnca,  A.  Bullno 

2— 3  Sirndhal,  L.  Dior  ....  1 

4  nojttrnyer.  O.  Moura  ... 

5  Chnlleii-fC.  N  Correrá  ..  . 

3—  B  Quebrafogo,  D.  P.  Silva  1 

1  Afortunado,  M.  Uma  ..  I 

••  Kmlr.  J.  ForUlha  . 

4 —  8  Fovtall.  J.  HafRoa  ....  1 
0  Oireoiilco,  A.  Rlctmlo  .. 

to  rarpentler.  P.  Uma  ... 
!.•  PAREO  —  AX  MA»  —  1* 
METROS  —  rrl  140, 000, oe 
(BETTINOt 

I— ]  Doviraup.  J.  BI"'»  . 

2  Shlft.  J.  Pontlho  . 

1—3  Acarajé,  M.  Btlva  . 

4  J ii 1 1 Ao.  R.  Penldo  .... 
1— s  uiruitum  A  Bolino  ... 

A  Achatov.  N.  Corraré  ... 

1  Qnudftmntor.  E»cIuldo 
4—8  Montetht».  D  P  Btlva  . 

I  a  Oordlnl.  J.  Tinono  .... 

1  10  Cafuné.  N.  Correr»  .... 


1, é  PAREO  —  A»  30,20  —  1300 

metros  -  erf  100.000,00  ^ 

1— l  Vovó  Joana,  A.  Reto  ....  •  S® 

1  Ohlepeadu.  N.  Correrá  .  jj  5p 

2— 3  Denstdadr,  S.  H .  -  M 

4  Tóntea,  J,  «  . .  1  58 

J-A  Jnmoy,  A.  Santo»  ....  (  tj 

8  arama.  N.  correrA  ...  S  JJ 

4-7  Ortélla,  A.  Ricardo  ...  «  M 

8  BAoa  moa.  t.  Souza  ...  ? 

*  Rahlnh».  W.  M . .  «  5® 

2. »  PAREO  —  AS  20,50  —  1.300 

METROS  —  CrS  Rll. 000.00 
1-1  Klng  Uiac.  A  Bolino  ..  •  « 

J  Avllnr,  J.  BMitos  .  3  »3 

1—3  vtoto.  A  Banto»  .  o  si 

4  Kart  um.  J-  R»mo«  ....  i  ja 

3— 5  Cotia,  Etotuldo  .  •  ®0 

*  Tlger,  R.  Penldo  .  * 

4 —  T  Feitor,  A.  Ricardo  4  54 

R  Qunrnil.  A.  M.  Caminha  fi  02 

3. *  PAREO  —  AH  11.20  -  1 

METROS  —  CrS  100.000, 00 

1— l  Xctro,  A.  Bantoa  . .  «  M 

2  Cardo.  J.  Ramo»  .  * 

2— 3  Platon,  C.  Morgado  ....  10  M 

4  El  Alxdlm.  P.  Uma  ...  SM 

3— 5  Uytmtts,  A.  Rei»  .  *4» 

*  Karltaln,  U  Aoun»  ....  ]  M 

1  Valente.  A.  Nahld  1 

4—  a  B»ke.  R  Penldo  4  sb 

a  neitloalnhn,  J.  Bafflc»  o  JJ 
’•  Pebo.  A  M.  Caminha  .  •'  5J 
-  Oenpt.  A.  Hodeckrr  .  -60 

4, e  PAREO  —  AX  II, S"  —  *  000 

METKOk  —  Cr*  100.000,00 

1- 1  U rural,  M.  Btlva  .  3  « 

2  Edil.  D.  p.  Bllv»  .  l?  ?í 

3  Dlvinum.  J.  Sanloe  ...  •  »« 

2- 4  Baltlt  Emlllou,  A.  Boiltio  5S 

5  Dlablr,  J.  Portllho  ....  3  58 
«  Tio  Hulnha,  J.  Burro*  .  •  M 

3- 7  Herdei ron,  A  Ollvere*  .  I  64 


falando  lialxn  J.  Morgado  disse 
no  repórter  d*  UH: 

—  itBuimontc,  Francisco  icl- 
goven  oompromutou-so  com  o  ti. 
luínr  do  nosso  Stud  pnrn  dirigir 
o  Quick  Chance  na  Importante 
carreira  du  dia  1.»  cie  mulo  em 
Cidade  Jnrdlm,  O  percuiso  de 
1.200  metros  agrada  bastanta  a 


TURFE  &  ADJACÊNCIAS 


D  Continuam  as  "ondas"  sóbre  o  caso  da  compra  da  animais 
saúchos  peto  Jockey  Club,  para  os  proprietários  cariocas. 

HDiirs  versões  inexatas,  circulam  por  al.  com  o  fim  de  causai 
aborrecimentos  à  sociedade  presidida  pelo  Br.  Francisoo 
Eduardo  dc  Paula  Machado.  . 

0A  primeira  Ó  sóbre  um  dos  animais  rccem-chegadoa.  que 
serio  ccgo  de  uma  das  vistas.  Podemos  garantir  que  nan  tia 
nenhum  hucofalo  doenlo,  aleijado,  cego  ou  manco  entre  éles.  E. 

«''a  "egunda^  multo^mau'  grave.  Envolve  o  nome  do  ilustre 
“  "liirfman"  João  Jnbour,  Segundo  a  notícia,  esta  proprietá¬ 
rio  furta  Sido  barrado  em  sua»  preteqsoo»  de  adquIrir  alguns  M* 
citados  parclhclros,  cm  virtude  dc  tratar-se  dc  um  dos  baluar- 
les"  do  J.C,  Guanabara.  Podemos  garantir:  O  senhor  Joao  Jabour, 
nem  pensou  cm  comprar  animais  pertencente»  ao  referido  lole_ 

0Náo  ac  compreende,  a  teimosia  da  Comissão  do  Corrida*,  ent 
Iniciar  as  reuniões  ás  19.50  horas.  O  resultado  Jé  foi  pn*HI- 
vadó.  Corridas  terminando  no  esauro...  oom  o  sério  risco  à  tnte 


QUICK  CHANCE,  opái  vtncrr  o  Grande  Premto 
primeira  Prcia  da  frtpllce  Coro  a  Carioca,  leçurt 
afortunado  proprietário,  Sr  Rocha  faria 


Good  Drink  .. 
Sahulage. .  . . 

Inlio  . 

Alexander..  . 
iforil  ...  ... 
Cambolm..  .. 

2)  —  1.000  m 


Kleur  BleU  ..  , 
Gay  Love 
Palmctrinha  .  . 
Irangá  . .  . . 
Mt*«  Boneca 
Mrdlnilla  ,  . 
Inlr 

Plare  Vendóme 
Perdita  .  .. 
Adioly 

71  -  U00  m 


y.,  .ui  nonúltlma  rodada  o  Grando  Conselho  de  ftarbadas, 
n.  disputa*  do  rico  troVóu*  "Adliemar  dc  Faria"  proporcionou 
aos  carreiristas  inúmera®  barbadas  «pontadas  pelos  cinco  cale- 
drétloe».  Flor*  Mattos,  proprietária,  e  Franclscii  Senalorc.  oro. 
nistá, 'reagiram  bastante  ma»  o  Jovem  ginete  C.  R-  Cai  valho 
manteve  ainda  a  vangunrda  do  concurso.  A»  próximas  reuniões 
de  sábado  e  domingo  na  Gávea  mnroaráo  o  flnhl  dl  empolgante 
disputa  a  vai  merecer,  pnr  parte  dos  nossos  Icltnroa,  um»  aten¬ 
ção  tóda  especial.  A  classificação  atual  do  Grande  Conselho 
daa  Barbadas  é  a  aegulnte: 

■jj!  —  C.R.  Carvalho  . . .  80  P°nt°» 

2. »  —  Flora  Mattos  .  „ 

3. »  —  Francisro  Nenatore  .  „ 

4. a.—  Jorge  Colltlnho  . . .  W 

5. ®  —  Carlos  A,  Soares  .  87 


f  —  Multar,  por  Infração  do 
artigo  165.  do  Código  de  Corri¬ 
das  I desvio  de  tinha'  os  «eguin- 
tos  profissionais:  Daniel  P-  d» 
Silva  (Pargo'  em  CrD  l.MOpOt 
Manoel  Btlva  lAcaranét.  Carlos 
Alhorto  de  Soura  'Fan»  e  Jn«- 
ouim  G  Silva  lOlaakot  em  . . . 
Cr»  1. 000,011: 

a  -  Multar,  por  Infração  da 
alínea  O,  do  artigo  85.  do  Códl- 
Ko  de  Corridas  m»o  apresentar 
a  fardo  com  qur  la  correr  acu 
nensionista'.  o  tretnartor  CtAudlo 
Ifasa  ilrónlt-i'.  ent  Cri  800.00; 

h  —  Multar,  por  Infraçáo  do 
artigo  147  do  Código  (te  Corri¬ 
das  iperds  d*  ohlrole',  n  lóquet 
Juan  Marchanl  iDurasitltol,  em 
Cr»  SOO  00: 

f  —  Multar,  por  Infração  da 
aljnea  C,  dn  artigo  54  du  Códi¬ 
go  de  Corrida*  mão  mneltar  o 
horário  determinado  para  pesar 
c  piontari.  o  aprendir  João  M 
Santos  lArrudlnhat  em 
Cr»  500.00: 

I  —  Ordenar  o  pagamento  do» 
prémios  rias  corridas  do»  dia» 
12.  15  e  16  de  abril  de  1761. 


Mahendra  . . 
Glrourtlr..  .. 
Orangine  ..  . 
tmury 

Flora  Romana 
Rorerlalr  .,  . 
oi«t»>..  , 

Rrsiaca  . . 

J)  —  1.200  m 


Bob's  .  . . 
Tenare..  . 
Mogno  . . . 
Silleun  .  . 
Gclbue 
.Inlly  Glox 
Phoebtt*  . 

'  batuul 

Frater 

y.un  t'i> 

Donaldo  . . 

Wvomlng 

Prmpeiro 

Mediar 

Trapaceiro 

VlMtn 

Zlto 


quer  Ide"  carieca.  que  soube  etperar  tua  hera  e  tçrneqer  • 
etfórçe  detiilvq  para  vencer  quende  çqnvlnha  em  eenHrmt- 
dade  cem  um  Incrível  Rcçulamento. 

Reli  nãe  »cr*  querer  diminuir  o  merlte  da  vltprla  rubren» 
gr»  e  feio  de  constatar  oblettvarrrnte  que  »  tabela  do  “retur» 
no-retãripage".  pe-adoxalmente  multo  mais  Impertanta  de  que 
e  primeiro  turno  compltte,  favereceu  e  quadre  dt  FleMat  5» 

|  Hch.  que  atuou  duaa  véias  ne  Maracent  t  uma  •»  em  Me 
Paula,  anquante  «eus  rlvalt  direta»,  Botafofe  e  Vaaco.  tiverem 
1  que  jeqar  duas  vetas  no  Pacaembu. 

O  cancelamento  antiospo, tive  das  pentes  qanhe»  ne  turne 
Inicial  redundou  também  em  beneficie  para  •  Plamenae  pela 
a  cUnIflcfçàe  teria  he|a  a  ••«uinte  ••  valessem  ea  penfqq  de 
primeiro  turne: 

1.  Xlamençje  e  Batafeee.  ambos  I  pente»  perdldee:  |.  Mo¬ 
to».  »  p.p.;  4.  Vasco  a  Palmeiras:  imbac  16  p.p.;  4.  Ceeintlan*. 
13  p.p. 

ãAai  hauve  lambam  essa  eutra  Irregularidade  da  nãe  dtepu- 
*»r  ea  "cléstlces”  letais  de  returne  e  nãe  aabereme»  nunca 
!  em  qua  feria  dada  e  Torneie  »t  ■  lepita  a  «  fradlçãe  eeperfhra 
I  nãe  ftvessam  oefride  fanta»  ap-assees  da  parte  dee  fenlal* 
inventares  dãsae  rcveluclpnarle,  porem  absurdo  ■epulamente. 

A  etifud*  mais  elapsnte  será  pertanta  bater  palme»,  de 
um  ceracáe  sincere,  para  e  Flamenpe.  trlunfader  com  tOda  • 
lisura  a  ragulartdada.  e  rrpeiiiar-aa  cem  •  rt»»urretpáe  de  f«»- 
tebel  carieca  *ue  damenstreu  superierldada  eãbra  e  Paul  «te 
com  quelquev  sistema  de  ctastificaçoe.  ma»  fatende  vete» 
para  qua  nosso»  bravos  dirigente»  noo  st  lancem  mais  em 
compIteacAe»  aventurosa»  «feesa»  o  dotem  rirwlmonto  e 
São  Pac-lo"  dr  um  Roqutamen»o  a  altvra  esportiva  de  magnt- 


llndoclltdadc); 

b  -  Chamar  »  atenção  d° 
treinador  de  Alc».  Colie  e  Fellor 
ibaida); 

cl  -  Proibir  de  correr  por 
tempo  Indeterminado  o  animal 
MlPRuito  i baldai  c  por  30  dl»» 
Ocapl,  Qulbamln  c  Êplcu  rindo- 
cllld iidci  condicionando  sua*  ins¬ 
crições,  «pós  c*t«  perindo  »"  P*- 
recer  iivorávd  do  MSt#r**r  * 

d  —  Buspcnder.  por  tntraçãn 
do  artigo  162  du  Código  de  Cor- 
rltlas  (prejudicar  o»  comuciHlo- 
reíi,  os  seguintes  profláMoiWD: 
Jorge  |l«mos  itplco).  »t«  o  d  » 
fl  dc  maio  próximo;  Joaquim  U. 


Palplleiro  .  .. 
Sapo  ...... 

Vlelpan 
Tln  Ricardo 
Paistnndu 
Zepelin 
Pé  de  Grilo 
4)  -  1.366  m 


CIENTISTA  E  CONSAGRADO  HOMEM  DE  LETRAS 

nOHStM  NEVES  -  MANTA 


Grelúra 
Relçudlnht  .. 
Belly . 

Mis»  Grila  .. 
Mv  Kve  .  .. 
Vergonha  , .  - 
Kcll-tna  . 
Guatisr». .  .  ■ 
Jabonin»  . 

Vovo  Bcnrdil» 
3)  —  1.466  m 


Acabam  de  ttr  «ubllcada»  «•  nova»  edlçáei  do*  livrei  de 
Professor  Nevei-M®nf».  emlnent*  ptlqolalra  e  escritor  de 
grande  mérito  ne  tou  oitilq  porsopoll  mo 
"A  ARTE  K  A  NEHRflBE  DE  JOAO  DO  RIC  jcr»  200,00 

«A  AI, MA  E  O  HOMEM"  . W  2M.00 

"O  EBriRITO  HUMANO"  .  „ 

"A  FOLHA  E  O  VENTO"  . . .  1»W 

LIVRARIA  SAO  JOS!  -  Rui  São  Joié,  38  -  RIO 

Invlamp*  livre*  par»  **d»  »  Draill  pela  R®«mb6l»g  Po»l»l  « 
contra  cheque,  vale  posfal  ou  eorlo  reglstrodo  com  valor 
doetarado.  —  No  Nte  ontroqomo»  a  domkllle.  —  Podido» 
polo»  Fone»:  31-0SJS  o  31-0*54. 


Tampico 
Mutrr  Jnt 
Troxtba 
Êérinho 

Déiflr» 

Javanrra 

Tuiuli 

JapJak 

J.ibnnm» 


\plto. 

Ilarrim 

Clarlnrlr 

A^alati 

Knsmiw 

Camlnilo 

Jonftcl  . 


FLORA  ROMANA  -  femini¬ 
no.  tordllho.  São  Paulo  (4P5S 
iHir  Normanton  *  Kbánta  —  rua- 
dor:  liaras  Bania  Annita  —  oro- 
prirtãrlo:  Slud  Zé  e  Fior»  — 
treinador:  António  Barbosa 
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ESCRETE  EM  PAUTA 


apreaantaram,  o»  novaf*. 

tão  procurando  faior  ambien¬ 
to.  oi  vatoronoi  contam  ai  hl*- 
tòrlai  boai  da  outra*  vlagan*. 
Enquanto  Itao.  a  CBD  «a  arru¬ 
ma  para  oi  dola  tralnlnhoa  da 
praxe,  antaa  do  ambarqua. 

A  avantura,  deita  vai,  não 
lará  multo  perlgota.  Um  pu¬ 
lo  no  Paraguai  a  outro  no  Chi¬ 
la.  Um,  fraguai  mala  ou  mi¬ 
nai  certo.  Outra,  da  caderno. 

Não  contarão,  porãm,  vltò- 
rlai,  derrotai  ou  ampatai  avan- 
tuali  neita  giro.  Valarã  maii 
o  tait*  da  futura  Operação- 
Copa  do  Mundo.  Iiio  diminui 
a  retponiabllldad*  da  tal*(ão. 
Mai  não  a  doi  dlrlgantai.  Co¬ 
mo  lempra,  ele*  comacam  com 
oi  dolt  tralnlnhoi.  E  ai  ã  qua 
a  coiia  paga. .. 


HOJE,  o  aicnt*  comua  a 
tomar  conta  do  notlclãrlo 
aiportlvo.  Oi  logadorai  |a  ia 


)$  cariocai  primeiro,  o  dopola  oa  pauliitai,  chagaram,  ontom,  ao  Hotel  Paiiaandu  para  Ini¬ 
ciar  o  programa  da  tralnamonto  eitabelecldo  para  •  aalaclonado  braillairo,  Para,  ho|o, 
«té  marcado  exame  médico,  qua  aaré  falto  polo  Dr.  Hilton  Goaling,  o  vlaaré  lobratudo, 
•atar  ai  condiçôei  atléticai  da  cada  |ogador,  por  enquanto  aponai,  luporllcialmont*.  , 

PONTUALIDADE  curou  colhér  detalhes  do  treinamento  de  Jalr 

rwm  I  umbivmvi.  Marinho,  perguntando  a  Zczé,  em  especial, 

A  exceção  de  Belinl,  que  *e  encontrava  se  0  novo  zagueiro  da  seleção  tinha  propen- 
em  São  Paulo  e  viria  mais  tarde,  cm  com-  sj0  a  engordar. 

panhka  dos  jogadores  paulistas,  todos  os  cra-  TPHklO  HOJE-  fiOSLING 

ques  cariocas  convocados  para  a  seleçao  apre-  1  * 

scnlaram-se  no  Hotel  Paissandu,  i  hora  aprH-  DECIDIRA 

zada.  Calouros  e  veteranos  de  outras  jor-  Sòbre  a  conveniência  ou  não  de  ser  Inicia- 

nadas  dividiam-se  em  grupos,  trocando  lm-  do  hoje  0  treinamento  da  seleção,  Hilton  Gos- 

pressões  sòbre  diversos  assuntos,  com  o  fu-  |jng  dara  8  última  palavra,  após  a  revisão 

tebol.  naluralmcnle.  sendo  o  tema  preferido.  médica  que  será  realizada  no  Hotel  Paissan- 
Gilmar  era  o  único  paulista  presente,  já  dlIi  9  30  horas.  E’  provável,  inclusive,  quo 
que  sc  encontrava  no  Rio  dosde  sábado,  acom-  scjâ  estabelecido  um  programa  especial  para 

pahando  a  delegação  do  Corlntians.  Os  outros  cada  ]0ga(jor,  de  acórdo  com  suas  necessida- 

chegariam  mais  tarde,  pois  viriam  no  avião  des  c  resist£ncia  fisica. 

que  deixaria  S.  Pauto,  ás  20  horas.  Quanto  à  questão  de  dispensa,  caberã  ain- 

„  .  ,  rk,CA|rt  da  ao  Dr.  Hilton  Gosllng  a  palavra  decisiva. 

DALAU  UC  EMíAiu  gó  dcp0|g  de  minucioso  exame,  constatada  a 

Procurando  conhecer  de  perto  cada  joga-  impossibilidade  de  o  jogador  vir  a  ser  apro- 

dor,  Aymoré  Moreira  conversava  com  um  c  veitsdo  na  seleção,  poderá  scr  concretizada  a 

com  outro,  abordando  particularmente  os  pro-  dispensa. 

blemas  do  treinamento  individual  de  cada  um  O  massagista  Mário  Américo  não  se  apre- 
deles,  A  uma  pergunta  do  pai  de  Gerson,  so-  sentou  ontem,  em  virtude  de  estar  acompa- 

licltando  autorização  para  que  seu  filho  fôsse  nhando  a  delegação  da  Portuguesa  de  Des- 

buscar  mais  roupa,  o  técnico  respondeu  nega-  portos  em  sua  excursão  pelas  Américas.  A 

tiva,  mas  amàvelmentc:  "Entrou  não  sal  mais.  CBD.  todavia,  já  o  requisitou  oflclalmentc, 

O  melhor  será  que  se  providencie  a  vinda  de  esperando-se  a  sua  chegada  para  a  próxima 

todo  o  seu  material".  sexta  feira.  Sc,  porém,  por  qualquer  motivo, 

Em  uma  outra  rodjnha,  a  que  estava  pre-  Mário  Américo  não  chegar  a  tempo,  o  mas- 

sente  seu  irmão  Zezé  Moreira,  Aymoré  pro-  saglsta  Assis  viajará  com  a  seleção. 


jonr.E  VIEIRA 
COMEÇA  HOJE 
—  Jorte  Vieira 
começará  hoje 
»eus  trabalho» 
no  Olaria.  O 
técnico  iuperrl* 
biouará  o  treina* 
mento  doi  joca* 
dorei  em  expe¬ 
riência  e  do*  as- 
pirante*.  já  que 
0*  titularr»  ea* 
tão  excursionan- 
du.  Loto  que  a  .  . 

retomar  da  temporada  que  ora 
rraliaa  pelo  interior  o  técnico 
campeão  da  cidade  iniciará  os 
treinamentos. 

HOJE  O  JANTAR  DOS  CAM* 
PEÔLS  —  Será  rraliiado  às  20  ho¬ 
ra»  de  hoje,  na  sede  nova  do  FU- 
men$o,  o  juntar  dos  campeãe»  do 
Torneio  Ria-Sio  1'aulo,  estando, 
presentes  todos  o»  Jofadorea  da 
campanha  vitoriosa. 

JORGE  CONTI¬ 
NUA  SENTI  N-  • 

DO  - 

sacurirt)  clirrilu  ''  VjyWj 

Jor  cr,  do  Ame- 


I ™ ■  H  I»E  MAIO  —  No  prnsimo  diá 
I  IS  dr  maio  serio  reaiisadaa  as 
equipe  principal  rlrições  presidenciais  do  Flamen¬ 
go,  na  arde  nova,  a  partir  das  21 
hora*. 

CAMPEÀO  TREINOU  INDIVI¬ 
DUALMENTE  —  Os  jofadores  do 
América,  dispensados  desde  sexta- 
feira,  *•  apresentaram  ontem  ero 
Campos  Sales,  treinando  indivi¬ 
dualmente.  Hoje  haverá  novo  exer- 
cicio  fiiico. 

FLAMENGO  X  CAMFO  GRAN¬ 
DE  —  Mediante  a  cota  de  Crf  566 
mil,  •  Flamenfo  Jo*ará  cotn  a 
equipe  do  Campo  Grande,  em 
Campo  Grande,  no  próximo  domín- 
fo.  Com  exceção  de  Gerson,  lo¬ 
dos  os  demxia  campróes  estario 
presentes. 

VASCO  EXCURSIONARA  NO 
INTERIOR  —  A  equipe  do  Vasco 


O  Broall  Uolou-M,  ontem,  na 
Itdenmçu  invicta  do  XIX  Cam¬ 
peonato  Sul-Amcrlcn&o  de  Bas¬ 
quetebol  Masculino,  no  derrotar, 
no  Glnnelo  cio  Mnrucnn&zliiho,  a 
Argentina,  por  84x63.  Foi  uma 
partlrtn  fárll  para  or  brasileiras, 
no  período  ímnl,  enquanto  no 
período  lnlclnl.  or  argentinos 
ronsegulrnm  equilibrar  as  ações. 
Mesmo  assim  n  equipe  do  Bra¬ 
sil  nAo  rendeu  o  esperado,  fo¬ 
lhando  em  alguns  momentos,  mas 
conseguiu  alcançar  outra  bri¬ 
lhante  vitória,  rumo  ao  ambicio¬ 
nado  tilcampeonuto. 

Os  juTzcti  foram  Jorge  Romano 
(Peru)  e  Davi  Petranzon  (Uru¬ 
guai).  t  os  quadros  formaram 
assim: 

BKAblL  —  Moaqulto.  Amaurl, 
Wlamlr,  Ro&a  Branco,  Jatyr,  Re- 
né.  Suecar,  Mlcal,  Waldemsr  • 
Tozzl. 

ARGENTINA  —  Armendftrtz, 
Canduaal,  Ricardo,  OuRtavo,  Mur- 
cello.  Tuller.  Lutrlngcr.  Olarlo- 
gíi.  Rlofrlo  •  Torraa, 

No  primeiro  tempo  o  Brafill 
vencia  por  32x24.  Na  partida  pre¬ 
liminar,  o  Paraguai  perdeu  a  li¬ 
derança,  ao  aer  derotado  pelo 
Chile,  por  61x60,  após  final  dra¬ 
mático,  com  o  jôgo  sendo  deci¬ 
dido  no  último  lance,  era  íovor 
dos  chilenos. 

No  Glnáalo  de  Calo  Martlna, 
o  Uruguai  venceu  o  Pôru,  por 
61x49,  enquanto  no  partida  pre¬ 
liminar  o  Equador  derrotou  a 
Venezuela,  por  59x56. 


amistosos  no  próximo  mH  de 
maio.  no  interior  da  Brasil.  Oi 
primeiros  Jocoi  terão  contra  o 
Atlético  Mineiro  •  o  Uberaba. 


BABA  VOLTA 
AOS  TREINOS 
Intciramenle 
rrcupr  rado 
distensão  mus- 

;  \  cu,ar  QUe  0  aÍM 
'  *  J  do  Flamengo  ba 

K  ponteiro  exqner- 
M  do  Babá  rrlof- 

Jm  n*r4  *ul  lrr‘no11 

f  eiti  semana.  Fa¬ 

lando  a  UH  o 
Dr.  Pelotl  declarou  que  o  estado 
de  Bahã  e  animador  c  que  o  Jo¬ 
gador  está  apto  a  reaparecer  tan¬ 
to  nos  exereicios  físicos  como  noi 
coletivos. 


O  Brasil  ameaçou  constantemente  a  defesa  argentina,  criando  Inúmeras  situações  de  pe 
rigo  para  os  platinos.  Vemos  unia  disputa  de  bola,  ante  a  césta  da  Argentina,  oom  os  bra¬ 
sileiros  tentando  aumentar  o  marcador. 


Gerson.  Garrincha  e  o  Dr.  Hilton  Gosling  chegaram  ao  Ho¬ 
tel  Paissandu  sorridentes.  Hoje.  peia  manhS.  haverá  a  re¬ 
visão  médica  e.  dependendo  ainda  da  palavra  do  Dr.  Gos¬ 
ling  um  treino,  á  tarde,  no  campo  do  Fluminense. 


•  BE'  ASSINOU  COMO  SAN¬ 
TOS  —  São  Paulo,  24  (SP-UHl 
—  O  atacante  Bé  já  assinou 
contrato  com  o  Santos,  depois 
de  submeter-se  a  exame  me¬ 
dico.  O  jogador  receberá  500 
mil  cruzeiros  de  luvas  e  orde¬ 
nada  de  30  mil  cruzeiros,  por 
2  anos  de  contrato. 


•  VOLTOU  A  VENCER  A 
PORTUGUESA  —  La.  Paz.  34 
(UFI-TJHi  —  A  Pomutués» 
de  Desporto,  derroiou  o 
Strongesi  por  4x3.  dcpol»  de 
um  primeira  tempo  empata¬ 
do  em  2x2.  Jatr  (2).  Sílvio  e 
Servi  11o  marcaram  para  o» 
braillelre».  A  Portuguèsa  vol- 
tarí-  a  Jogar  quinta-feira, 
contra  o  Municipal. 

•  C.  DO  RIO  NA  ESPANHA 
—  Flrutlras,  25  (UHi  —  Se- 
ríi  realizada  hoje  uma  par¬ 
tida  amistosa,  entre  o  quadro 
do  Canto  do  Rio  e  a  seleção 
de  Figueiras.  O  treinador  do 
elute  brasileiro  estã  confian¬ 
te  em  boa  npteseniação. 

•  HOJE  EM  COPENHAGUE: 
RANGU  X  SELEÇAO  —  Dina¬ 
marca.  24  (UH»  O  —  Bintfii. 
do  P.io  de  Janeiro.  Jogará  na 
cidade  de  Copenhague,  ama¬ 
nhã.  enfrentando  a  seleção 
local  O  técnico  Tuitnch  lem 
dois  problema.,;  Vermelho  e 
Ademir  da  Qula. 

•  MADURE1RA  EM  JACAR- 
Ja  —  O  Maduretra  *e  despe¬ 
dirá  dn  Indmésla.  Jogando 
em  Jacarta,  hoje.  contra  um 
combinado  local,  no  Eatãdlo 
IKado.  Ela  o  time  maduret- 
rense:  Silas;  Darci  Santos. 
Alfredo  •  Déelo  Brito:  Ncl- 
slnho  e  Apt-i:  Btra,  Odatr. 
Fernando  (Alcides),  De  Sou¬ 
za  e  Osvaldo. 

•  DERROTADO  O  BOCA  JU- 
NIORS  —  Buenos  Aires,  24 
(FP-UHt  —  Em  partida  vá¬ 
lida  par»  o  Campeonato  Ar¬ 
gentino,  o  Kaclng  derrotou  o 
Boca  Junlori  por  1x0. 


Trintt  •  doí»  ano*  d*  roupairo  do  Viico,  Franciico 
Silva  fava  *au  noma  incluído,  pala  primaira  vez,  anfra 
o*  do*  qua  viajarão  para  a  Europa,  no  próximo  mê».  Emo¬ 
ção  do  uma  viagem  qua  durou  pouco,  ou  quo  durou,  ape- 
nai,  o  tampo  ga*to  na  ramtua  da  li*ta  da  São  Januário 
para  o  Cinaac.  Poi*,  na  íeda,  o  pratidanfa  riicou  o  noma 

do  roupeiro  para  colocar  o  do  Conselho  Deliberativo, 

do  vice-presidente  das  Re-  Como  na  chefia  irá  João 

lações  Especializadas,  moço  Silvu  e  como  jornalista 

pouco  conhecido  no  clube  convidado  o  diretor  Aveli- 

que  é  amigo  do  filho  de  no  Dias,  (os  dois  únicos  que 

trabalharão)  quatro  serão 
os  dirigentes  cruz-mallinos 
e  funcionário  apenas  um; 
Francisco  Assis,  que  servirá 
de  roupeiro  c  enfermeiro. 

Mas  a  generosidade  de  Por  essas  e  outras  é  que 
Alah  para  com  seus  amigos  não  há  um  funcionário  nem 

não  ficou  restrita  ao  vice  pessoa  de  bom-senso  satis- 

das  Relações  Especializa-  feitos  com  a  atual  adminis- 

das.  Viajará,  também,  a  tração  do  grémio  de  São 

passeio,  o  vice-presidente  Januário. 


•  PALMEIRAS  EMBARCA 

DIA  2  —  Sãc  Paulo,  24  (SP- 
UH)  —  O  Palmeiras  embarca¬ 
rá  para  Buenos  Aires  no  pró¬ 
ximo  dia  2,  para  disputar  com 
o  Independicntc  a  primeira 
partida  entre  os  dois  clubes 
pelo  Torneio  dos  Campeões 
Sul-Americanos. 


jógo.  Conforme  entcndimenlpt 
entre  os  dirigentes  do  Flamen- 
gu,  ficou  combinado  que  após 
eada  vitória,  o  "bicho”  seria 
estudado,  ainda  no  vestiérjo,  • 
pago  Imcdintamcntc.  Depois 
da  vitória  súbro  o  Corfntians, 
quando  os  jogadores  recebiam 
os  40  mil  cruzeiros,  o  Presi¬ 
dente  Osvaldo  Aranha  Filho 
disse  ao  vice-presidente.  Rada- 
mês  I.ntari:  “Tenho  corfeza 
que  esta  forma  de  preminf  oa 
Jogadores  influiu  dccisivamen- 
te  na  conquista  do  titufp  de 
Campeão  do  Torneio  Hio-Sáo 
Paulo”- 


zrlros,  tendo  20  mil  pela  vi¬ 
tória,  e  os  outros  20  mil,  pro¬ 
venientes  da  "caixinha”  do 
Torneio.  Somando-se  èslcs  60 
mil  cruzeiros,  do  Turno  Final, 
com  os  55  mil  cruzeiros,  du 
fase  de  classificação,  o  prêmio 
atinge  um  total  dc  115  mil 
cruzeiros . 


OFIamange  pagau  am  prémios  um  fetal  da  113  mil  cruzai- 
rei  aai  campeã**  de  Torneie  Rie-Sáo  Paulo  duranl*  a  dlipu- 
fa  de  mttmo.  No  turno  ferem  pago*  53  mil  cruzeiro*,  tinde 
que  23  mil  pala  danificação  per*  e  Turno  Final, 

Êste  prêmio  foi  feito  na  ba-  dares,  que  conseguiram  ven- 

se  de  5  mil  cruzeiros  por  vi-  cor  as  três  partidas  (3x1  — 

tória,  sendo  que  o  Flamengo  Palmeiras;  5x1  —  Santos  e  2x0 

obteve  5  (2x1  —  S.  Paulo;  3x2  —  Corlntians).  Ficou  cstnbu- 

Paimeiras;  2x0  —  Portuguesa;  lecido  quo  o  "bicho”  seria  de 

2x1  —  América  e  2x1  —  Vas-  20  mil  cruzeiros,  ficando  10 

co  da  Gama).  Além  dèste,  ain-  mil  para  a  “caixinha*',  que 

da  foram  pagos  os  "bichos”  seria  íberti»  caso  o  Flamengo 

normais,  por  vitória,  cabendo  fôsse  campeão...  Após  a  vi- 

1U  mil  cruzeiros  pelo  jógo  com  t(çria  S6bre  0  Corintians,  ca- 

o  Palmeiras,  e  5  mil  pelas  par-  da  jogador  recebeu  40  ml!  cru- 

l!  »Aeli,MÍn<<  num  Inln  r4o  * 


TUDO  PAGO  NO 
VESTIÁRIO 


•  ROSSI  E  GENINHO  PARA 

O  CRUZEIRO  —  Está  prática- 
mente  acertado  o  empréstimo 
de  Rossi  ao  Cruzeiro.  O  clu¬ 
be  mineiro  está  tentando  ain¬ 
da  a  cessão  do  atacante  Ge- 
ninho,  também  do  Botafogo, 
igualmente  em  caráter  <ie  em¬ 
préstimo. 


QUATRQ 

DIRETORES 


Convém  ressaltar  que  todos 
êsses  prémios  foram  pagos, 
ainda  no  vestiário,  após  cada 


•  S.  PAULO  QUER  JOEL  OU 
OARIO  —  São  Paulo,  24  (UH) 
—  O  São  Paulo  enviará  um 
emissário  ao  Rio  de  Janeiro 
para  tentar  a  aquisição  de  um 
zagueiro.  Os  jogadores  visa¬ 
dos  são  Joel,  do  Bangu,  e  Da- 
rio,  do  Vasco  da  Gama. 


Jógo  B:  Vencedor  do  jógo  A 
x  Rio  Grande  do  Sul,  a  10  e  17 
de  dezembro. 

Jógo  C:  Vencedor  do  jógo  B 
x  Minas  Gerais,  a  7  •  16,  de 
Janeiro. 

FINAIS. 

Vencedores  das  quatro  zonal 
disputarão  o  turno  decisivo  a 
14,  17,  21,  24,  28  e  31  de  Ja¬ 
neiro  dc  1062. 


—  dia  12-11  em  Maceió  e  a  10-11 
em  Aracaju. 

Jõgo  C:  Vencedores  do  jógo 
A  e  jógo  B  Jogarão  a  26  de  no¬ 
vembro  e  3  dc  dezembro. 

Jógo  D:  Vencedor  do  jógo  C 
enfrentará  o  Ceará  nos  dias  10 
c  17  de  dezembro. 

Jõge  E:  Vencedor  do  jógo  D 
contra  o  Estado  da  Guanabara, 
a  7  e  10  dc  Janeiro. 

ZONA  CENTRO. 

Jogo  A:  Mato  Grosso  x  Goiás, 
a  20  de  outubro  (Goiânia)  *  a 
5  de  novembro  (Cuiabá). 

Jógo  B:  Vencedor  do  Jógo  A 
contra  Seleção  de  Brasilla,  a 
12  c  10  de  novembro. 

Jógo  C:  Espirito  Santo  x  Es- 
tado  do  Rio,  a  12  de  novembro 
(Vitória)  e  10  dc  novembro  (Ni¬ 
terói). 

Jógo  D:  Vencedor  do  jógo  B 
x  Vencedor  do  jógo  C,  a  26  de 
novembro  c  3  de  dezembro. 

Jógo  E:  Vencedor  do  jógo  D 
x  Bahia,  a  10  e  17  de  dezem¬ 
bro. 

Jógo  F:  Vencedor  do  Jógo  E 
x  São  Paulo,  a  7  de  dezembro 
e  10  de  Janeiro. 

ZONA  SUL. 

Jõgo  A:  Paraná  x  Santa  Ca¬ 
tarina,  a  26  de  novembro  (Flo¬ 
rianópolis)  e  3  de  dezembro 
Jige  B:  Alagoas  x  Sergipe  iCurltlbal. 


A  CBD  oficializou  ontem  a  ta¬ 
bela  do  próximo  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  dc  Futebol,  que 
é  a  seguinte: 

ZONA  NORTE  —  Série  "A" 
—  Jogo*  em  Manauí  —  Ama¬ 
zona*,  Rio  Branco,  Cuiporé  * 
Acre. 

Dia  4  de  novembro  —  Ama¬ 
zonas  x  Rio  Branco;  Dia  5-11 
—  Guaporé  x  Acre;  Dia  10-11 
—  Amazonas  x  Guaporé;  Dia 
12-11  —  Acre  x  Rio  Branco; 
Dia  18-11  —  Rio  Branco  x  Oua- 
poré  c  Dia  10-1 1  —  Amazonas 
x  Acre. 

Série  "B‘>  —  Amepé.  Peré, 
Maranhão  x  Plaui. 

Dia  12  de  novembro  —  Ama¬ 
pá  x  Pará;  Dia  10-11  —  Pnrá 
x  Amapá;  Dia  12-11  —  Mara¬ 
nhão  x  Plaui;  Dia  10-11  — 
Plaul  x  Maranhão. 

Jogos  finais  entre  vencedo¬ 
res  das  Séries  “A”  e  "B”  a  10 
e  17  dc  dezembro. 

Vencedor  das  séries  "A”  e 
"B”  enfrentará  a  scleçáo  de 
Pernambuco  a  -7  c  10  de  Ja- 
miro. 

ZONA  NORDESTE 
Jõgo  A;  Rio  GrBnde  do  Nor¬ 
te  x  Paraíba  —  dl*  12-11  em 
Nalal  e  a  10-11  em  Joio  Pes- 


Dequlnht  •  Oton  estio  na*  cogltaçô.»  do  Cruiole*  d*  mi¬ 
na.  _  O  Flamengo  pagou  mal»  d*  2  milho*,  d#  bicho,  no 
Rlo-Si*  Poulo  —  Hoj*  tem  ciái.ico  *m  Mina*:  Atlotlco  *  Cru- 
loiro  -  Palmeira*  ioga  quarta-feira  com  a  É.porflv*  de  Gue- 
ratlnguetá  —  Ferroviária  vai  excur.lonar  á  Argantlna:  130  mH 
oor  lòoo  —  O  pontalro  Noéllo,  do  Jabaquaro,  foi  contratado 
paio  Roma,  do  Canadá  —  Bauar  «ub.fltulrá  Flivlo  Co*fa  n# 
s  Paulo  —  Ataque  do  Pelmelra*  par*  e  |ôgo  contra  •  Inda- 
póndlanto;  Jullnho,  Américo,  Geraldo  II,  Chlnozlnho  *  R®"*»1- 
ro  —  Glauco,  golalro  da  Prudantlna,  **rá  *  próxima  aqul.lçaa 
do  Santo*  —  A  caso  do  Oldl  tatá  quata  pronto.  Dr  Cario* 
Borge*  caprichou. 


LIMA.  24  (UH)  —  A  equi¬ 
pe  feminina  do  Brnall  ven¬ 
ceu,  um  noite,  n  da  Argen¬ 
tina,  por  3  "mu"  o  0.  em 
disputa  do  IV  Campeonato 
Sul- Americano  do  Vollbol.  Oa 
parrjata  foram  de  15x5.  15x3  e 
15x5.  xrndo  que  a*  hraalicU 
r.u  dominaram  Intelrameuto 
as  açóea,  duiante  o  trnnacor- 
rer  ua  partida.  O  primeiro 
"aet"  foi  bem  dlaputado,  ape¬ 
sar  do  marcador  de  15  a  5. 
a  favor  clua  brasileiras,  mas 
oa  dois  "aeia"  finais  foram 
comph-t amente  favoráveis  pa¬ 
ra  a  equipe  do  Brasil,  qus 
fés  alarde  dc  eapetsculnr  rn- 
tritoria.  sobrepujando  as  *r- 
eentlnas  com  rlosae.  Ao  final 
dt  partida,  aa  móçae  brasilei¬ 
ras  foram  uplaudldai  pela 
torcida  local. 


9  TFNIS:  -  RIO-SAO  PAULO  —  Será- 
realizado  nos  "courts”  do  Monte  Líbano. 
sábado  e  domingo,  o  Torneio  Interestadual 
Rio  — São  Paulo  dc  Ténis,  peia  disputa  ris  j 

Taça  -  Monte  Líbano”.  A  equipe  carioca  esta 
formada  por:  Luci  Maia  (foto*.  Ronald  Morei-  -’i 

ra.  Jorge  Lcmann,  Sérgio  Bonn,  Daniel  Fruc- 
co,  Egberto  Caldas  e  Licio  Grangelro.  ^ 

•  HIPISMO:  —  Nequinho  *  Arllne,  Saltarão  Frent#  è  Rainha 
—  Nelson  Pessoa  Filho  (Nequinho»  e  Arllne  Givaudan,  re¬ 
presentarão  a  equipe  brasileira  no  certame  internacional  eques¬ 
tre  de  nove  dias  a  ter  início  no  sábado,  em  Roma.  A  compe¬ 
tição  contará  com  a  participação  de  cavaleiros  e  amazona* 
de  França,  Alemanha.  Itália,  Irlanda,  Bélgica  e  Inglaterra. 


" OLHO  GRANDE" 

TURIM  —  Um  fato  talvez  Inédito  na  históna  rio  futrbol  veríflcou-se  açul.  por  ocasião  do 
jõgo  Juventus  r  Internazzuinale.  decidindo  o  Campeonato  Italiano  Embora  o  Estádio  com¬ 
porte  apenas  74  mil  pewoas,  foram  rendído.v  mal»  de  éli  mil  Ingressos,  resolvendo  o »  eiece- 
dentes  invadir  o  gramado,  buscando  melhores  acomodações.  O  jógo  foi  suspenso,  por  haver 
o  quadro  t-lslianfe  alegado  falta  de  garantias,  devolvendo-se  os  ingressos.  (Foto  United 

Press  International,  ria  aérea). 


